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EDITORIAL 

Eial - Para 
.E' incontest avel, m esm o p ara os mais pessi­

mis tas obser vadores, que se opera saudavel mo­
vimento de progr esso n acional n os dias que atra­
vessamos . Ha um despertar de energias alvi­
çareiras e promissoras, um caminhar seguro 
para a fre!lte, muito embora as crises passagei~ 
ras e locah zadas que se notam aqui e ali, muito 
em~ora o !racasso de certas inicia tivas e aspi­
raçoes , muito embora a acção demolidora de ele­
mentos r etrogrados, · m a l orientados ou mesmo 
facc iosos . 

_Essas cz:i s~s, essas fallencias e esses choques 
sao a cond1çao m esma da luta por melhor situa­
ção, e repr esentam a morte dos artificialismos 
que predomina m a inda em muitos aspectos das 
a c t iv idades n acionaes com a f a lsa apparencia de 
v a lores r eaes e posit ivos. 

Const it u em um phenomeno de reajustamento. 
O espectaculo,.,póde confranger, entristecer e 

t orna r t enebroso o futuro para aquelles cuja 
visã o não vae além das causas e consequencias 
immediatas dos phen om enos . Mas pa r a quem 
ana lysa com serenida de o nosso evoluir, para 
quem compar a o qu e fom os hontem com o que 
somos hoje, para quem sabe olha r a vida n acio­
nal dentro da g en er aliz:.v: ão c0mplet a que a póde 
explicar, ha em t oda a p a r t ,, c,mfi r mações segu­
ras de pujantes en er g ias a brota r em de trans­
form ações s alutares e que, pouco a 

1

pouco, vão 
produzindo r esulta dos p a lpaveis no sentido do 
en~randecimento nacional. 

Apezar dos pezares , a campanha educacional 
tlem sido intensa, sem e.smorecimen tos e com 
e xito satisfactorio no campo da r egenera.ção do 
sentimen to cívico, da cultura phys ica e do a per­
fe içoam en to intellectual . O nosso p a rque indus­
trial tem sido a mplia do nos ultimos quinze annos 
d e modo hem sens ível. A ex ploração do sólo 
m a r ca sério progredir desde a per sever ante luta 
p e lo ca rvão n o Sul, a t é os n ovos methodos de 
a g ricultura n o Cen t r o e n o Norte; desde a pr o­
ducção do t rigo até a r esolução cl arividente do 
es forço cons ider avel pel a polycult ura ; dos a per ­
f e içoamen tos da cul t ura do café, do a lgodão e 
da canna de a ssucar até os n ovos horisontes que 
s e têm aberto á ind ust ri a pasto l"il . Intensif i­
cam-se as corren tes immigr ator ias e não m a is se 
or ientam excl us iva mente para o Sul; começam 

a frentel 
a comprehender agora as innumeras riquezas do 
Norte, onde, a par disso, desabrocham novas in­
dustrias, pejadas de promessas . 

Não ha por que desanimar . Tudo indica que 
o "Brasil bem fadado " do vate patricio é capaz 
de opera r a sua independencia economica pelo 
desenvolvimento de todas as fontes productivas 
do paiz; tudo confirma a sua v·ontade segura de 
impôr-se; tudo nos faz crer que o ha de conse­
guir pela força irresis tível da natureza e esfor­
ço fecundo de seus filhos . 

* * * 
As classes m'ilitares, por sua propria consti-

tuição, por seu feitio moral e por seus destinos, 
são a parte da Nação em que melhor e mais in­
t ensa:Inente se reflectem os phenomenos domi­
n antes da vida nacional. 

A orientação politica da governança nellas 
imprime sulco:; profundos, beJl'eficos ou malfa­
zejos, quer quando todos os actos são pautados 
por firme e segura sciencia das necessidades da 
defesa nacional; quer quando, por incompreen­
são dessas necessidades, pelo desconhecimento da 
vida internacional, por mau compr eendido espí­
rito pacifista , por a usencia de visão política e 
acima de tudo, por falta de penetração dos des~ 
tinos das classes a rmadas, de ixam-nas os gover­
nos desprovidas de meios, deturpam-lh e« a for­
mação da hierarchla, privam-nas ou impedem­
nas de desenvolver em-se t echnicamen be e não 
a ttendem os seus reclamos sobre as necessidades 
de preparação para a guerra. 

Do mesmo modo, a orientação e a s ituação 
fi nancei.·as têm sobre ns mesmas classes a rma­
das profunda r epercussão, por quanto , sem reser­
vas ou sem recursos monetarios, as melhores in­
tenções e os ma is sabios projectos são postos á 
ma r gem ou r ecebem realização imperfeita. defi­
ciente, com r esul ta.dos mt>diocres ou mesmo des­
prezíveis . 

P or maior r azão, t ambem a situação economi­
r a, r efl ectindo prosperidade e riqueza, crêa para 
as classes a1·madas a mbiente propicio ou não ao 
provimen to ma terial de t odas as suas nel!essi­
da des. Haj a vis ta a influenda que as possib ili­
dades cconomicas e industriaes do pniz têm 
exer cido sobre a questão do supp1·imento <le 
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materiaes de toda a ordem, i·est1·ingindo as mais 
sadias aspirações. 

Porém, acima de tudo, as classes armadas 
reflectem o estado d'alma da população, de cujo 
todo são uma parte, seu moral, sua mentalidade, 
seu ardor civico, o grau de sua educação em 
geral e em particular das classes dirigentes e 
dos elementos de escól. 

Os mais insignificantes defeitos, nesse parti­
cular, tomam em seu seio relevo accentuado. Ahi, 
os erros de educação, as descrenças e as deformi­
dades do caracter nacional destacam-se de ma­
neira a impressionar a todos e adquirem acção 
corrosiva e destruidora que annullam as melho­
r es intenções e os mais dobrados esforços . E' 
que a /itncção m ili tar exige, para ser convenien­
temente satisfeita, rigores e apuros que pódem 
ser traduzidos por uma simples e expressiva 
palavra: disciplina. 

Disciplina de tudo: de intelligencia, de cara­
cter e de sentimento. 

Disciplina que significa, ao mesmo tempo, 
compreensão clara das necessidades, percepção 
rapida dos phenomenos, ardor, coragem, firmeza 
e submissão voluntaria, consciente e calma . 

Attente-se bem que a disciplina de hoje não 
mais se contenta com méra renuncia da. propria 
vontade para acompanhar a de outrem em obedi­
encia passiva; ne?)'l tão pouco faz abstracção da 
intelligencia, do bom senso, da razão, e da perso­
nalidade dos individuas. Muito ao contrario, 
ella exige que se empregue, no exercício da fun­
cção, grande poder da vontade, toda a intelligen­
cia , todo o bom senso e toda a razão para conse­
guir, em melhores condições, os resultados dese­
jados. E' uma disciplina, consciente e a ctiva, 
-verdadeiro "espírito de iniciativa obediente". 

Ella significa o apêgo á profissão, o ardor no 
desempenho das tarefas recebidas, a confiança 
no proprio esforço e na coadjuvação dos seus 
pares, uma sincerida de, uma espontaneida de. e 
uma dedicação sem limites das acções individu­
a es . 

Em uma palavra, ella engloba tudo o que o 
cumprimento do dever exige; do dever, sem r es­
tricções commodistas, sem interpretações r estri­
ctivas que diminuem a dignidade humana; do 
dever na plenitude e na extensão que uma intel­
ligencia lucida e um sentimento sadio são capa­
zes de discernir. 

O militar que não é sincero; que não age com 
dedicação; que descrê da profissã o; que quebra 
suas a ttitudes p orque sente a s imperfeições 
vigentes e não sabe manter-se a cima destas ; que 
não se empenha a fundo no cwrnprimwnto de seu.s 
deveres quaesquer que sejam estes ; que nã o r és­
cende f é, enthusiasmo e convicção no s uccesso de 
sua conducta e de suas a cções, se não const itue 
um m a u elemento, não '3 v erdadeiramente 1,wn 
di.scipli?tado. Suas qualida des são fracas ; sua 
educação é im perfeita. 

* * * 
Ta mbem nos phenomenos de r ea jus tamento 

que se operam no orga nism o militar do paiz ha 
caracter ís t icas bas tante a nima doras, em m eio, 
sem duvida dos estali.J os e dos escombros de rui­
nas qu e se procuram r emover . 

Sente-se que a noção concreta das necessida des 
militares e o sentimento da ordem e do rnethodo 

vão pouco a pouco surg indo do cabos, embora 
com res tricções e imperfeições, innatas ás cir­
cumstancias ambientes . 

Algumas r ealizações , como a L ei do ensin o, o 
trabalho f ec1tndo das E scolas, da A viação e da 
gram.de parte da tropa, etc. , e varias p romessas, 
como a L ei de prQll1ioções , o provi?Jiento de ?natc­
rial bellico, a volta dos effectivos r egulamientar es 
do t e?npo de p az, etc., constituem indicias de 
franco resurgimento, em sensível coherencia 
com o que se processa em todo o Brasil de hoje, 
e que a todos cumpre o dever de a uxilia r com 
fé, enthusiasmo, sentimento optimist a e real 
espirito de disciplina. 

Eis o caminho a seguir. 
Procuremos por toda a parte os s ignaes da 

r econstrucção, acommodemos os nossos espiritos 
á idéa de um progresso que depende exclusiva­
mente do proceder de cada um e firmemo-nos 
sobre esses indícios de reaes possibilidades, para 
marcharmos sempre em frente. 

Cabe a qui uma advertencia. E sse espirita 
optimista deve ser escla?·ecido e cor a,josamiente 
sincero. 

E sclarecido no conhecimento das defficiencias 
actuaes em suas origens e causas, dos m a les que 
deprimem e enfraquecem o organism o e dos 
erros persis tentes de todos nós, chefes e subor­
dinados. 

Corajosamente sincero no ~ncarar, sem tibieza 
e frente a frente, essas defficiencias, esses males 
e esses erros ; no procurar analysal-os e disse­
cal-os com o nobre intuito de encontra r-lhes 
prompto allivio, concorrer para a rapida cura 
e nunca no desejo condemnavel de expol-os em 
espectaculo picaresco á irr isão alheia. 

Aliás, .tem s ido sempre es ta a orientação desta 
revis ta quando se bate pelo r egime da r espon­
sabilidade universal, pela selecção dos quadros, 
pelo aperfeiçoamento da instrucção, pela efficien­
cia dos E stados Maiores, pela realidade dos 
effectivos, pelo apparelhamento de materia l, etc. 

Procuramos esclarecer, ser since1·os e nada 
m ais . 

... * • 
As Classes Armadas reflectem o estado moral 

da Nação, porém nenhuma classe n aciona l t em 
m a iores deveres e responsabilidades p elos exem­
tplos que proporcionam, nem classe a lgtnna está 
mais bem collocada para actuar. 

Elias, pela natureza de suas funcções, pela 
educação profissional de s eus membros e pela 
especie de cultura que lhes é propria , podem rea­
lizar rapida mente certos idéa·es de perfeição. 
Para isto, bast a que cada um de seus membros 
se disponha a cumprir com seus deveres ca lma, 
ener g ica e fria mente, . .. , quaesqu er que sejam 
as v icissitudes e fazendo garbo em sent ir nisso 
superioridade. Basta que o sentimento dessa res­
ponsabilidade domine nas acções de t odos os seus 
componentes : dos superiores na or ientação dos 
subordina dos, no premiar os honestos e ca pazes 
e no ca st iga r os r elapsos , despidos de qualquer 
sen t imentalismo incoherente ; dos s ubor dinados 
na dedicaçã o inteir a a o serviço, sem r estricção 
de qua lquer especie, commodista ou apparen te­
m ente just if icada por defficiencias est ranhas. 
Tra.bal ho, dedicação, 1·esponsabilidadc, eis as 

~ k~~-
" 
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Organização das promoções no Exercito 
Traducção do l º Ten. Alcindo Pereira 

NOTA - Ju lgando ele palpitatn..te act11alidade o estudo das q1wstões atinentes ás 
pnnnoções no E x erc-ito, ousamos traduz fr, data venia, o pro jecto de " Orga nizacion 
de los A scenzões en el Ejerci to " elaborado pelo Ten. Gel. Attilio Ca ttáneo do E xercito 
A 1·gentino, publicado na " Revista Militar" do Paiz visinho. 

E' este um dos assuntos ma is di:ficeis de legis- Ao contrario, o que se dedica ao estudo e tenha 
lar, em todos os exer ci tos do mundo, não obsta n- capacidade, surgir á como per sonal!dad_e . pr ofis-
te a idiosincr a s ia e psicologia especia l de a lguns siona l expandindo-se no mundo sc1ent1f1co, qne 
povos f acilitarem essa legislação. não t~m, como sabemos, limites nem patria. 

Tres metodos ou processos classicos existem As mesmas considerações poderiam ser f eitas 
para r egular o acesso aos militares que a êle com outras profissões e chegariamos aos mes-
fazem jús: mos r esultados. 

a) O a cesso por mer ecimento; Não ha duvida de que o exposto nestas linhas 
b) O acesso por a ntiguidade ; é simplesmente uma historia sediça, porém, 
c) O acesso mixto, is to é, um tanto por cento par ecer á fantastico e incrivel se se disser que na 
por mer ecimento e outro por antiguidade . p ratica, especia lmen te ent r e os militar es, torn2:­
Tenho lido muito sobre êstes t1·es processos e se sua r ealização completamen te incompreens1-

~he~ue! á conclusão de que nenhum dos tres é vel e de uma dificuldade inaudita . 
JUSt1ce1ro, nem tam pouco o m ais conveniente. A causa deste fenómeno reside na Lei de pr o-

0 conceito que a lguns excelentes tratadistas moções, que não expr essa cla r amente a s_ condi-
têm sobre uma lei de promoçõões póde sinteti- ções necessarias ao desempenho das funcçoes e_!Yl 
za r-se nestes t res pensamen tos fundamentaes. cada posto, nem exige tampouco uma pi;epar açao 

" Nada supre no exer cito a ausencia de uma profissiona l determinada de cada candidato · 
boa e inflexível lei de promoções " - Gen. Pre- Acesso só deve ser dado a quem merece, para 
val. que assim todos os suba lter nos, camar adas e ~u-

" A equi tativa distribuição das promoções é perior es não possam ter motivos de comenta nos. 
a pedra angula r do edifício militar" - Gen. que sempr e pr ejudicam a base fundamental do 
Trechu. exer cito : - a discivlina. 

" Numero demasia do de nulida des costumam A p romoção deve visar a lguma cousa f unda-
chegar ao cume, na carreira militar " Mal. mental : Pat r ia e E xercito. Ambos r eclamam a 
Bugeaud. . maior soma de pericia na pr ofissão das a r mas· 

" Nossos melhores pr ot ectores devem ser nos- A qiiella tem este cO?no elemento de segm·:in~a 
'!OS t alen tos" - GeJJ. VaiwenW1·gues. e este, para cwmvrir fiel1nente a cleveda 'll!issao 

Como j á vimos, os tres processos classicos são que tem, deve preparar-se, sob todos os pontos 
maus. Dever-se-ha, pois, baseados nos conceitos de v ista concordante com aquella. 
transcritos, p r ocura r um novo sis t ema que sej a E is a :fina lidade pr incipa l que deve servir de 
justiceiro ou im parcial, e que t enha a especia l norma a uma Lei exacta de promoções . 
particu!aridade de fazer compreender , a cada I sso, porém, tão facil em apar~ncia, re~ne uma 
um, ate onde podem chegar suas aspirações na série de dif iculdades que tratarei de ana lisar . 
carreira militar . E sta pa r te é muito inter essan- Como se deve da r 0 acesso? 
te, pois, do contrario t odos os militares conven-
~er-se-hão que a carr eira militar é a unica Disse já, que uns são partid~rios do acesso 
actividade do mundo em que só é necessa rio pos- por a nt iguidade (tempo de ser viço) ; ont r os,. ao 
uir boa saude e paciencia pa r a chegar até á contra r io por merecimento, e outros cmfim, 

cúspide da m esma. unem am'bos os processos e concede~l uma parte 
Outro conceito f undamental a t er muito em por a ntiguidade e ou tra por mcrer_ime.n~o · 
ta ' · ·1· Repi'to, qtte os tres processos suo 1n1 ustc.s .e con , e que a carreira m1 1tar , como qualquer 1 

r1utra, exige, de quem a professa, a dedicação e acho que se deve procu~·~r outro que, t_l e~c un· 
r·onsagr ação ao est udo da mesm a ; é m ister obter estes, r euna em seu ~sp1~· 1 to e lct1:0. a f mahdade 
.1m bom nom e com base nos conhecimen tos de- que visam os tres prmiell'OS exclu1dos . 
monstrados e conse r var, atra vez dos tempos e A esse processo cr eio ha"".'er chegaào com o 
dos factos, essa personalida de profissional a dqui- pr oj ecto de Lei que prepa1·e1 e que oppor tun a-
rida a força de estudo e de tra balho. mente trascreverei. F arei, no emtanto, algu-

Um medico, por exemplo, s e nã o trata de man- mas considerações prévias sobre os metodos ci-
ter-se em di a com a s novidades do mundo medi- tados e aplicados em outros .e>xcr citos, al~n do 
'·<i-scientifico, é cer to que perderá clien tela e que nosso, pa r a fundam~nttu mais o qu e p~oJecto · 
11ão prosperar á . P a r a que haja unidade cm uma fam1ha . deve 
• .....,.... -~- ... ............. _.. ••• .......,....... ....... """"' ...... ....,.. - exist ir entre seus membros carinho ~ ;·espcito ao 

·nolas do r esurg imen to. Em uma palavra : DI Sl chefe ou superior da mesma. C .. da unidade de 
r 1P LINA, como definimos a cima . 1 nosso tL"\:Cr ciLo pode cons idc l'ar-!'\I) como uma cat::a 

Eia ! Para a frente ! de familia; por isso, n e>l a dP.ve exii'tir carinho e 
Os m ilitares têm o dever de sentir o futuro e respeito a o r hefe, o qual, por outl"1 laüo, de\"<' 

• 1 · prepa ra i-o com fé tenacidade ener gia e en- -~ saber fazer-~e querido e re>~ pei t.n<lo. 
· 1usiasmo ! ' ' !( Como se póde ob te1· igso:• 
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Reunindo o superior as a ptidões para fazer -se 
querer e respeitar e impôr-se na forma que dese­
ja, e reconhecendo os sulialternos naquele, estas 
estas condições e aptidões de superioridade. 

E' sabido que onde se trabalha por temor ou 
por imposição da autoridade, tudo marcha mal, 
tudo é comentaria adverso, tudo é descontenta­
mento, tudo é tedio e má vontade. 

Saber comandar ou ter dom de comando não 
é cousa para qualquer um, nem se adquire pelo 
ensino, nem se obtem em nenhum texto. 

E' o resultado de certa condição interior de 
cada um, que se desenvolve em funcção das pro­
p1·ias reflexões, quando no exercito existe doutri­
na de contando; ou bem, que é adquirida pela 
observação do procedimento dos superiores, por 
parte dos jovens, que vivem suspensos nos actos 
daquelles, que são seus conductores, e por conse­
guinte, seus mestres . 

Chamo doutrina de comando a uma série de 
prescripções que intervêm na arte de c011U11Tldan· 
e que devem existir em todas as pessoas, que 
constituem os quadros de um exercito, com pre­
tenções de estar bem organizado. 

Nós carecemos desta doutri1ia de c011tando, e 
é facil advertir a enorme diversidade que existe 
entre as condições de um chefe e outro. 

Todo o official, de qualquer exercito do mundo, 
poderá dizer que em sua vida militar tem passa· 
do sob este ponto de vista, por uma escala exten­
sa' de caracteres diversos e procedimentos dis · 
tinctos dos chefes que os comandaram, comprt· 
endendo desde o impulsivo e ás vezes irreflexivo, 
até ao despreocupado e ás vezes descortez . 

Com esta falta de doiit1-ina de cr:mw:ndo, o ofi­
cial subalterno, desenvolve-se en t regue á pro­
pria vontade ; ou melhor, segue os e:i::e!11plos do 
superior que mais influiu no seu esp1~·1to e que 
nem sempre será o m elhor, mas o mais adapta­
vel a sua propria personalidade ps íquica .. 

Deve estabelecer-se, então, que a dout?·ina de 
cmnando se obterá com a regula mentação da 
mesm a. O oficial terá a ssim consciencia de seus 
actos, um coração amante da justiça e do cum­
primento fiel de seus deveres. 

A este respeitto o Gen . Pedotti disse: " . : . . 
na culura militar, os estudos profundos e a m s­
trucção aparatosa que hoje predoonina em quaS'i 
todos os exercitas, tem muito pouco valor para a 
guerra, quando falta a forç,a _moral, (q'!e ele 
chama) a clisciplina do coraçao, mananc1~l de 
sentimentos nobres, que devem ser a essenc1a da 
vida militar." 

* * • 
No exercito h espanhol, implantou-se e_m uma 

época já passa da um processo de promoçao real­
m ente curioso. 

O r egulamento do ano 1890 dizia em seu arti-
go 5Q o seguinte: . 

.. O a cesso em todos os empregos da carreira 
m ili tar, desde o 2º tenente até coronel inclusive 
e seus as:similados será por antiguidade sem de­
feitos . dentro da escala de cada arma, corpo ou 
institu to " . 

A11 t ig11idade sem defeitos. Não h a duvida de 
que é uma excelente cláusula que estabelecia 
Lei, porém , infelizmente, é só t~ór i ca. . 

Sem defeitos ! Que se quer dizer com isso! 

Pode en tender -se desde o maximo ao n11mmo, 
de tal modo que esta cláusula, sem o dizer táci­
tamente, é uma promoção por merecimento. 

Sem defeitos, quer dizer os melhores, e estes 
só se ·obtêm selecionando. 

Em uma palavra: sem o desej ar, cae-se dentro 
do merecimento, que, como se verá, resulta, para 
um exercito com um quadro de nossa psicologia 
e idiosincrasia, perfeitamente inaplicavel, se não 
se completa em outro proceder, que não seja tam 
criticavel . 

O merecimento estricto, ainda que o espírito 
resista em reconhecel-o, produz uma separação 
no quadro de oficiaes, que immediatamente se 
cristaliza em castas. 

Surge de imediato, e por effeito desse pouco 
de vaidade pessoal que todos os seres possuem, 
algo que os faz considerarem-se a si mesmos, 
como fazendo parte do grupo, que pelo facto de 
ter ascendido por merecimento, é constituido de 
intelectuais, e que nega estas condições a outros 
camaradas que, p~r motivos muita!? vezes bem 
distinctos á sua inteligencia, foram postergados 
e, consequentemente, impedidos de fazer parte 
desse grupo. 

E convem fazer notar que se o merecimento 
nas promoções produz ca,stas, como já f?i di~, 
a formação dos intelectuais em um exercito ori­
gina castas tambem, porêm, mais virulentas e 
daninhas, tanto para o quadro de oficiaes, como 
para o exercito m esmo. . 

O processo do Merecimento, acarreta ass1111 
um sem numero de graves inconvenient es. 

São oportunas aqui as palavras do Mal. dl' 
Broglie: "Seria preciso que presidira um anjo 
aõ merecimento, para que o mérito pudesse re­
sistir á intriga e ao favor. " 

Com efeito, os que têm sobre si a difícil b ­
refa de designar aqueles que merecem a promo­
ção por m erecimento, se não tiverem perfeita­
mente disposto, pesado e até medido o valor r enl 
da preparação de cada um e suas condições parn 
desempenhar-se, ficarão na impossibilidade de 
levar a cabo sua funcção, com o convencimento 
profundo de h aver em sido justos em suas indi­
cações. 

A seguir irei intercalando varias citações de 
militares universalmente consagrados coroo inte­
lectuais, nas quais baseei o estudo deste proble­
ma militar, que é, sem duvida, o mais discutido 
de todos e ao qual se tem consagrado muito tem­
po, muito estudo e muitas pessoas . 

Cada exercito, deve possuir uma lei propria de 
promoções, baseadas na psicologia geral do 
quadro de oficiaes. 

E ste ponto é fund amental, se se quer uma Lei 
de promoções justa e apropriada. 

Não fiz um estudo profundo, limitei-me a coor­
denar uma série de anotações que venho fazen­
do desde alguns anos e que são as opin iões de 
oficiaes de todas as hierarquias e categorias, mn­
n ifestadas por ocasião das p romoçõe<:. 

E' por acaso, a lguma novidade que em nos~l' 
exercito não se olhe com simpa tia, por parte doi:. 
oficiaes que só têm feito a carreira na tropa, o 
acesso dos ofi ciaes do estado-maior, selecionado~ 

a entre alg uns de sua fra ccão nã o obstante l!'r 
ta mbem estes i:;u a a n tiguiclacle exig ida por Lei, 
para asce:1der ? 
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E qu e1·-se cousa ma is injusta que este senti­
menti que tanto desegr ndo pr ovoca ! 

r m geral, o oficia l de estado maior, a lém da 
antiguidade ex ig ida pela L ei, t em uma pr epara­
ção prof issiona l ma ior que os de t ropa, e, não 
obstante, p r oduzem-se estes comentarios que 
tanto danifi cam o exer cito e a disciplina. 

E' por acaso, a lguma novidade, ser qualquer 
erro, mesmo insigin ificante , cometido por um ofi­
cial de estado maior, enormemen te comen tado e 
~ervir de base para demonst r ar-se que é urr in­
capaz? 

Tudo isso se produz por que a Lei não é bem 
explicita em seu texto e pelas facilidades de 
interpretações, j á inocentes, j á malignas, dos que 
por cousa a lguma querem ver -se deslocados, nem 
querem r econhecer-se m enos capazes . 

A promoção que se n ão justifica por direito ou 
mérito eviden tes e i ncon testaveis desper ta ambi­
ção illegitima em u ns, e excita e 

1

propaga o desa­
lento em outros. 

Os pensamentos seguintes encer r am conceitos 
tam fundamentaes, que se tornam dispensaveis 
os comentaria!" . 

" A promoção p or mer ec imento é a morte da 
disciplina e ser á funestíssima em tempos l·evol­
tos, porquanto póde servir de in strumen to aos 
facciosos e aos maus politicos . ... " Out r o diz o 
s~gu i ~te: "Quasi sempr e a an tiguidade não é 
sinonimo de capacidade ; um oficia l que póde ser 
um bom capitão de com panhia, talvez sej a u m 
péssimo chefe de batalhão " Gen. Char etôn. Do 
mesmo General e que bem podemos aplicai-o em 
nosso meio, é o seg uinte : " E ntre nós existe o 
concurso na ba se da m esma promoção, is to é, a 
sa ida da escola militar, porém , é l amen tavel, 
que se detenha lá , porque com ele se sustem, p1·e­
ciso é r econhecer, o amor ao trabalho e o gosto 
ao estudo " . 

Não ha duvida, sob r e a verda de que exprime 
este pensamento. 

Entre nós admitimos sem comentarias, nem 
di~cussões, a antiguidade de egresso do Colégio 
~1ili tar, e isso se deve a que está perfeitamente 
regula menta do pelos coeficien tes que obtêm os 
candida tos em cada uma das materias e apti­
dões. 

E ste m esmo processo é o que deve ser cont i­
nuado duran te toda a carreira, porque a ca rrei­
ra milita r , se inicia no Colegio Mili tar quando 
se ingr essa corno cadete e termina com a mor te 
ou a r eforma . 

O avanço na carreira mili ta r pode compara r­
se materialmente á ascensão de uma escada in­
clinada cujos degraus são os post os . 

As le is fí sicas se encarregam de demonstr a r , 
matem~tica1,llente, que ca da degrau exige um es­
fo rço, isto e, um t rabalho, ou , o que é o mesmo 
o resultado de duas acções : a for ça e a capaci­
dade, par a ascender p elo espaço per cor rido ou 
a percorrer. 

E ' logico supôr, en tão, sem en tr a r no campo 
de acção materia l , que, á medida que se sobe, 
as forças diminuirão, se não se r ecorrer a uma 
íonte r eg ener adora (o estudo) a a cção da gra­
vi~de dificulta r á paula tinam'ente a a scensão, 
que em nossa compar ação poderíam os supô!-a 
como sendo a acção que exerce a prepar ação e 
ª· luta de todos os candidatos que desejam su­
bi r. 

Por isso os pr imeiros degraus da escada de• em 
ser de f acil ascensão, ao cc:it r ario dos ultimas . 

F ica assim clar a mente explicada por qu.a a 
força ascensional (capacidade profissional) 
necessaria pa r a subir do plano (cadete) ao 1• de'. 
grau (aspirante) , não deve ser grande e que 
rela tivamen te facil devem r esul tar os degraus 
seguintes, porém que, j á de capitão, o esforço se 
fuça sentir pelo desgaste p roduzido, e assim 
successivamete, par a cada degrau ou posto . 

O militar dessa maneir a acostumado seguiria 
sua carr eira a té aos limites de suas capacida des, 
e, resignado, r eformar-se-ia quando visse a inu­
t ilidade de seus esforços para chegar a occupar 
v posto a que aspira, ou galgar os degraus que 
lhe faltam . 

Alguma cousa, pelo estilo, diz este outro pen­
samento de um dos militares que melhor tem 
estudado este problema: 

" O pr ocesso que ser ve pa r a apreciar o coefi­
ciente proporcional que diferencia os homens do 
exer cito, deve ser uma tar efa de pro,·as e traba­
lhos bem regulada por Lei " - Gcn. L'lhurc. 

Não ha duvida que, se se não dita uma regu­
lamen tação que assim o prescr eva , or iginará sua 
aplicação, uma r egular corr ente de oposição . 

E' inegavel que o quadr o de oficiais de hoje 
em dia , estuda mais do que lhe correspondia pela 
Lei 9.675. 

O novo projecto que estudo é um passo adiante 
e de per si r epresenta uma vantagem . . _ . 

Convem não esquecer uma cousa que m teh z­
mente se esquece com frequencia . 

O a'Cer cito está destinado a ser utilizado como 
elemento de guerra, e assim, por sentimento pa­
trio, por humanidade e pelo res~eito ele uo~~os 
semelhan tes, é que uma promoçao na carreira 
militar, de que r esulta tanta r esponsabilidade, 
não deve ser fe ita sem medir a s consequencia:; 
funestas que podem originar um mau condu-
ctor de homens . · 

"São os desastres, é o sangue do soldado, que 
expia as faltas do oficial e o erro de uma má 
escôlha". Gen. Morand. 

E ' um err o pensar, como se pensa. que em 
campanha não é tão necessario ser intelectual, 
mas que mais vale a inspiração que dá o conhe­
cimento pratico das cousas e que, ger almente, 
se crê adquirido com o comando de tropa!: 

E ste tem, não ha duvidas, seu g rau de .-erda­
de e o facto é que um bom conductor de pelotão 
e ~té de compa nhia, se f az comandando tropas . 

A ma neira, porém, de for mar-se 'nr ia g-rn·Ju­
a lmente á medida que se sobe de pos•o. 

Um oficia l superior já necessita po:;suit' uma 
determinada série de conhedmentos para que 
suas medidas, dentro de seu campo de acção, se­
j a o producto de suas r eflexões mais do que da 
sua inspiração. 

A r eflexão é 11 base fondamental das medida" 
acertadas dos comandos e dos grandes condu­
ctor es. 

" Não é o genio - disse Napoleão - o que me 
revela de impr oviso, em seg1·edo, o que tenho de 
fa zer e de dizer em uma circumstancin ine~pera­
da para os demais ; é a r ef lexão, a meditação··. 
" Eu trabalho sempre, comendo ou no teat ro e 
pela noite acordo para trabalha r " . 

A maior parte dos oficiaes de 'apolefto t i­
nham algumas qualitlndes militar e:; inoh ·eia-
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Escola de Aviação Militar 
Discurso do Director technico Ten. Cel. Jauneaud por occa 

s ião da abertura das aulas. 

Senhores Generaes, 
Senhor Commandante, 
Senhores . 

P ela quarta vez após a creação da arma de 
A viação, a Escola abre as s uas portas ãs novas 
turmas de alumnos, e se prepara modestamente, 
ma com euergia , para o trabalho 

E ste anno, symb olo dos esforços realizados, a 
reunião das 6 turmas r epartidas entre os diffe­
rentes cu rsos de Sargento, de As pira nte, de Offi­
cial e de Aperfeiçoamento se faz á sombra do 
majestoso hangar dest inado a abrigar a maior 

parte da ce?itena de aviões que vae equipa r a 
E scola durante o corrente anno. Ao redor, se 
levanta m as armações das vastas officinas e dos 
diYersos edifícios destinados ao en sino technico 
segundo os methodos m ais modernos . De toda 
esta actividade de construcção, se tem a impres­
são reconfortante do magnifico progresso, que 
impulsiona presentemente a aviação milita r no 
B rasil. 

P ara melhor materializar a inda, basta compa­
rar o numero de alumnos na ahertu1·a de 1927 
com o da de 1930: na primeira apr esentaram-se 
74 alumnos sar gentos, 8 a lumnos aspirantes e 
20 officiaes, num total de 102 alumnos ; na se­
gunda apresentaram-se 177 alumnos sargentos, 
60 alumnos aspirantes e 25 officiaes, num total 
de 260 a lumnos, mais ou menos. No mesmo lapso 
de . tempo o numero dos pilotos diplomados em 
tremamento passou de 35 a 120 e dos aviões de 
2~ a 100; e só para este anno escola r, está pre­
V1sto o " laché" de 120 novos pilotos . 

Desde a creação da nova arma, a actividade 
aerea se tra?uziu por 6500 h or as de vôo, repre­
sentando mais ou menos 35 . 000 vôos sem que se 

tenha a assignala r um unico accidente mortal 
dura nte toda a instrucção dada no qua<lro da 
escola . 

E sse facto mos tra que toda a actividade da 
Aviação é dominada por um factor esfl~ncia\ 
que é a segurança aerea cujos elementos princi­
paes são: o valor da technica do material e a 
discipl ina intellectual do pessoal. 

São os felizes r esultados obtidos aqui num e 
noutro desses domínios, que explicam o rendi­
mento constatado na instrucção desta escola . 

O va lor da technica do material é funcção eia 
severidade das r egras de construcção. A este 
respeito, é notorio e publico que o Serviço Tech­
nico da Aviação franceza não cede a primazia a 
nenhum outro organismo offícial do mundo intei­
r o. 

Quanto á instrucção technica que constitue o 
fundamento da formação do avfador, ella de\•e 
ser o objecto de grande cuidado: desenvolver o 
sentimento das possibilida des, afastar os exag. 
geros injustificados, condemnar todo o risco inu­
ti l e cultivar a noção da responsabi lidade moral. 
são estas as partes essenciaes do programma a 
seguir. Nunca será demais ins is tir sobre a im-
portancia deste problema. Que se diria d"un; 

commandante de navio que fizesse correr ao b:n­
co a seu cargo o menor risco inj ustificado? Ora o 
avi~dor a b ordo do avião que lhe foi confiado ~e 
acha perante o governo e a collectividade, exn­
ct<•.mcnte na mesma situação. 

A esta instrucção aerea que terá este anno um 
majestoso desenvolvimen to, tanto aqui m c.smo. 

como ao longo das vias aereas que se orgamzam 
progr essiv.amente, se ajunta o harmonioso con­
juncto das tres instrucções : fundamental, mili­
tar e technica, necessarias á formação completa 

.................... , .... ..,,....,., W*•"""""".., ... ..,...,..~ ... '"'""" '"'"'~""' '"" '"''"'-

veis : porém, salvo algumas excepções, poucos 
eram os que haviam completado s uas aptidões 
cem o estudo, de tal maneira que, quando 
estavam longe do mestre, por casualidade t oma­
vam de per si uma medida ace1·tacla . 

A preparação intelectua l cio militar tem tam­
bem seu limite e é necessario saber determina!­
º convenientemen te ; sinão se chegar á, por este 
caminho, á outra das condições funestas para 
um quadro de oficiajs. 

Muitos, pelo unico fac to de haver estuda do 
uma ou outra escola, julgam possuir um saber 
tal, que se consideram a s i mesmos como genios, 
como infalíveis ou como salvadores de todo o 
mal, ou .do. que é sim plesmente obscuro e que 
possa exis tir nas questões or ganicas de instru-
cção, etc .. ... do exercito. ' 

~utros_ se cr êm. superiores a inda e só espera m 
des1gnaçao, e isto especia lmente nas a ltas 
hierarchias, para fazerem com que a Patria e o 
Exercito fiquem tranquillos tendo-os á frente 
dos interesses ger aes do sm esmos. 

Eles, os lwmens ind:i.<iciitiveis, l evarão a Patrin 
e o Exercito r espectivamente ao zenite ou á vi­
ctor ia. 

Tudo isto faz p ensar na necessidade de deter­
mina r o termo m edio, un ico conveniente para 
evitar este nó gordio, que consequenteme~te re­
s ultará . 

Chega-se á conclusão que o acesso deve oulor­
ga1:-se Pº! a.ntiguidade e sefoção, por ém que esta 
ultima nao deve ser f ei ta por outi·os homens. 
11'.as deve impôr-se p elas proprias acções do can­
didato que deve subir . 

E' esta a base fundamental do methodo qu<; 
propõe este traba lho . · 

Antigu idade s im, porém com o complemento 
do estudo, que irá a ugmenta ndo á medida que o 
oficial t em maiores responsabilidades, conforme 
o seu posto ou, o que é o m esm o, por wntignidad,• 
quali f icada. 

Mais adiante, em outro artigo, serão indicados 
com toda a amplit ude as razões para justificar 
o projecto que estudo. 

( Continúa ) 
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o R. 1 li s. G. 1 9 3 o 
Pelo Cel . BERTHOLDO KLINGER 

1 1 1 

(Continuação da parte C. - Observações por menor) 

DO T ITULO III. - 53 - O art. 128 em seu 
§ I º nos offerece um outro exemplo typico do em­
prego erroneo do participio presente: " O serviço 
regimental p ermanente é attendido pelas diversas 
dependencias do corpo, r espondendo por ellas pe­
rante o commando os chef es respectivos." 

Illustr emos o caso com um exemplo corr ente da 
reportagem de m á gramm atica da imprensa dia­
ria: " O menino cahiu da escada, quebra ndo o bra­
ço . ., 

P ara pouca g r ammatica, pouca a nalyse. Se não 
isso que1=er ia dizer que, emquanto o menino obede­
cia á lei dos graves, não tendo outra coisa que 
fazer, divertiu-se, de caminho, a quebrar o braço; 
ou que, quando quebrava o braço, cahiu da 
escada. O r eporter deveria ter escripto: "e 
quebrou o braço". Assim na citada disposição do 
R. I. S. G. Elia envolve duas idéas autonomas , 
que, en tretanto, a r edacção tornou subordinadas, 
a segunda á primeira . Analysando, concluir-se-ia 
que com o r esponderem peran te o commando os 
chef es das diversas dependencias do corpo é que 
fica attendido o serviço r egimental permanente ... 
Em vez do traiçoeiro "respondendo " deve se1·: 
"e respondem ". 

54 - O § unico do art. 129 está demasiado ge­
nerico em dispôr que, a criterio do cmt. do R. 
todos os serviços n o1'111almente de escala do cmt . 
do btl. (art . 129, n. 2) sejam escalados pelo 
sub-cmt . Ahi figuram serviços que jámais h averá 
conveniencia em não serem escalados pelo cmt. 
do btl. e em todo caso deverá o R. limitar-se a 
pedir o serviço ao btl., em especie e quantidade; 
o bt l. fará a design ação, quando não fôr o caso 
de , por sua vez, attribuil-a ás cias. 

55 - O § unico do artigo 132 deveria passar 
pa r a o a r t. 133, que é o que trata do officia l de 
dia. Quanto ao seu objecto, a intervenção do offi-

do offi cia l de aviação, desde o a lumno as pirante 
a té os cursos superiores, dos navegadores e dos 
engenheiros, e que constituem assumpto dos 
programmas d e ~nsino desta E scola. 

Assim a E scola de Aviação Militar vae se tor­
nar realmente o Instituto de que necessitava o 
Brasil pa1·a a ssegurar seus destinos aereos. E sta 
adaptação definitiva ser á a obra dos proximos 
annos no quadro dos regulamentos que se elabo­
ram. 

L embr o-me que em 1927, aos camaradas da 
primeira turma de aspirantes, propuz que ada­
ptassem por divisa: T rabalho e disciplina ... Aoa 
das seis turmas de 1930, creio que não poderei 
dar melhor conselho; elle j á produziu fructos, e 
não póde haver m a ior prova do futuro da avia­
ção militar brasileira, do que a do proximo pas­
sado, a inda intei ramen te vivo entre as par edes 

cial de dia em qualquer dependencia do corpo 
quando não estiver presente official por ella res­
ponsavel conviria accrescentar a condição de 
tratar-s: de providencia inadiavel. Ficaria no 
devido ponto: " . . . intervir nessa dependencia, 
sempre que se trate d'uma providencia inadiavel, 
ou que se torne necessaria .. . " 

56 - Além da observação precedente, nos occor­
r em as seguintes sobre o art . 133, que especifica 
as obrigações do official de dia. 

P elo n. 3 fica supprimida a apresentação ao 
cmt. de bt l.; não parece que isso traga qualquer 
vantagem, antes terá inconvenientes . No n. 4 po­
der-se-ia estabelecer expressamente o acompanha­
mento dos adjuntos, quando o official que assu­
me o serviço vae com o seu antecessor pro~eder ás 
verificações prescriptas, bem como consignar a 
admissibilidade de serem estas delega~as ao 
adjunto. P elo n. 24 r etrograda-se ao D:ntigo s~­
tema da obrigatoriedade de permanencia do offi­
cial de dia no quartel durante todo o tempo .de~se 
ser viço (art. 134); além de ser isso uma md1s­
far çavel retrogradação, que se tornará sobretudo 
pesada para as pequenas unidades, ou mesmo nas 
grandes onde haja poucos officiaes na escala, a 
exigencia é de todo illogica desde que _pelo art; 
130 § unico "nas companhias isoladas nao havera 
official de dia nem adjunto". 

57 _ No art. 138 ("A guarda do .quartel tem 
por f im: " ) apresenta-se no n. 1 mais um exem­
plo de grave deturpação do pensamento por ~ã~ 
emprego do particípio presente. Em v.ez_ de Vi­
giar os presos e detentos .,, !1ão peri:m!ti,?do .. . " 
deve ser "e especialmente nao pernntti r . 

58 _No art. 141 (do Cmt. d~ guarda) poder­
se-ia ter aproveitado, como medida de or~em, ~e 
economia e de uniformidade, pa1·a app!icar as 
r espectivas partes diarias o systema do h vro, em 

e as armações sonoras da nossa actua' escola de 

aviação. - · t t Desta obra cm andamento ~o impor an e para 
0 futm·o do Brasil, todo o mer1to e honra perten­
cem áquelles que a conceber am ~ realizaram: _S. 
Excia. o Presidente da Republica Dr . Wash m­
ton Luiz, S. Excia . o Ministro da Guerra,. Gen•'-
1·al Nestor Sezefredo dos Passos, o Snr. D1rector 
da A via~lio, Genera l Marinntc, para quem, na 
nova abertura dos cu r sof;, se dirige respeitosa­
mente o nosso pensamento. 

Aos alunmos das 3• e 4• turmas, das 4• e 5• 
turmas de a lumnos aspirantes, ua 3• turma de 
officiaes, da 2• tunna de a pel'fe içoamento dt> 
capitães, cujos cursos se abrem hoje, desejo o 
mais completo successo de seus esfo1·ços, o que 
será a melhor recompensa do devotamento e 1la 
competencia que todos seus mstrnC'ton:s vao pôr 
à sua disposição durante este : no escolar. 
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l"ez do papel avulso. Ficaria, por exemplo, no n. 
15: "Organizar em tempo, no livro respectivo, a 
parte da guarda ... " 

59 - No corpo do art. 143 (Das praças da 
guarda) poder-se-ia ter accrescentado, como cor­
responde ao que sempre se faz: "Eventualmente, 
para serviço breve, servem de escolta aos presos 
no recinto do quartel . " 

60 - Estabelece o art. 146 que o serviço de 
sgt. de dia á eia. "começa normalmente depois da 
leitura do boletim " e, como complemento, diz o § 
I º que "ordinariamente, antes da leitura do bole­
tim", esse sgt . só se entende com as autoridades 
da sua eia .. Não é pratica essa distincção . A hora 
da parada, isto é, de inicio do serviço di.ario, deve 
ser uma só para todos; e sobretudo não se justifi­
ca a associação necessaria entre duas coisas es­
sencialmente distinctas, a leitura do boletim e um 
serviço diario. Até parece uma galvanização 
daquella fossil noção tarimbeira segundo a qual a 
distribuição do boletim, "o toque de ordem", si­
gnifica que fechou o expediente . .. 

E o § 2° encerra em seu n. 6 uma incongru en­
cia: se o serviço do sgt. de dia só tem inicio depois 
da leitura do boletim, só então póde receber 
"qualquer ordem extraordinaria"; nessa occasião, 
pela ordem natural das coisas, o cmt. da eia. e o 
lº sgt . não estarão no quartel; como então dar­
lhes o sgt . de dia á eia. "immediato aviso"? 

Caberia ainda accrescentar nesse § 2º um n. 9, 
por exemplo: " Registrar no livro especial de par­
tes do serviço de dia á eia. as occurrencias h a­
vidas no respectivo dia, concernentes á eia" . 

61 - No art . 149 n. 10 estabelece-se como cri­
terio normal para successão dos quartos dos plan­
tões da guarda do alojamento o da antiguidade 
de praça. Não soffre contestação que era mui to 
mais pratica a solução do R. I. S. G. 1920, es­
pontanea : pela ordem natural do numero designa­
tivo das praças. F elizmente ~scapou a resalva 
"salvo ordem em contrario", que ha de ser de 
regra. 

62 - No art. 150 (Dos plantões) no n. 1 h a um 
particípio presente mal empregado: em vez de 
"dando " tem que ser "e dar" . 

Resalta aqui a acertada novidade de acabar com 
o antihygienico apito do plantão, que, não poden­
do cada homem ter o seu, p assava de bocca em 
bocca. Era um rabicho chinez, que muito depunha 
contra as noções de hygiene de todos nós, sobre­
modo contra a vista dos nossos medicos, e que tal­
vez só não f osse repugnante aos chimarreadores. 

Neste mesmo a rt . deparamos no n. 4 com um 
exemplo de um outro genero, horrível, de emprego 
errado do particípio presente. "Não permittir que 
as praças cumprindo castigo ... " Parece que 
deveria ser : " Não permittir que as praças submet­
tidas ao cas tigo ... " ou " . .. que estão cumprindo 
castigo ... ". Como está é gritante francez cober­
t-0. Certamente na con:fecção do R. I. S . G . não 
interveiu a M. M. F . ; mas é uma r epercussão, é 
o vicio adquirido. As coisas t em se passado da 
seguinte fórma: a M. M. F. organiza os seus 
projectos de r egulamentos, etc., em francez e a 
lapis; o "soi disant" tra ductor os cobre a tinta: 
estão traduzidos em portuguez ... Sae uma língua 
mestiça, carapinha, qu:e hoj e se appellida de 
"francez coberto" e que ao tempo da E scola Pre­
para toria e de Tactica do RIO P ARDO o cornet ei-

ro J oá chamava de íran::ez simples, do qual elle 
se dizia sabedor, e exemplificava : le cachorre, 
la vacque, etc. Quanto ao "francez dos Srs. cn­
detes " , desse elle se confessava ignorante ... 

Mencionemos, ~inda , a novidade deste a rt. que 
consiste na suppressão da novidade de 1920, se­
gundo o qual ao plantão era permittido sentar­
se, " a não ser entre as horas do recolher e da alvo­
r ada". 

63 - No art . 151 diz o n. 2 que " a direcção das 
fachinas geraes ordinarias será confiada a um 
civil ou a um cabo . .. :, Por que não tambem .. ou 
solda do " ? 

64 - O art. 152, apenas com cinco numeros, 
em menos de uma pagina , s ubstituiu os a ntigos 
oito artigos, 268 a 275, que enchiam tres paginas 
e meia. Quanto á massa, a principal suppressão 
attingiu a descripção das formalidades para a for ­
matura da parada; quanto aos preceitos, a mais 
profunda alteração con siste na derogação por 
omissão das antigas m edidas sobre simplificações 
na parada e substituições de serviço . 

65 - O art. 153, que discrimina os objectos de 
publicação do boletim regimental, poderia r ece­
ber dois complementos, um no seu n. 2 e outro 
como n. 8; a saber: 

"2 - As ordens, determinações e decisões 
do comm ando do corpo, ainda mesmo que já 
lenham sido executadas" (complemento:) "bero 
como as informações r eclamadas pela autoridade 
immediatamente super ior e que sem prejuízo 
possa.m ser prestadas por este meio ". 

Seria um melhor aproveitamento do boletim 
como ins trumento de communicaçã o, que deve ser, 
entre ;ts autorida des que o permutam. 

" 8 - Allocuções, dissertações ou proclama­
ções (geralmente boletim exclusivo para taes as­
sumptos ) patrioticas, cívicas ou militares, para 
commemorar datas nacionaes ou simplesmente 
mili tar es ou assignalar acon tecimentos especial­
m ente disso mer ecedores . " 

66 - No art. 154 seria m elhor deslocar o n. 7 
para junto do 4, logo depois, e a lterar-lhe o 
texto, a ssim: " 5 - Os commanda n tes de compa­
nhia e chef es de serviço, por sua vez, a ccrescen­
tarão ao boletim r egimental (e annexo ) todas as 
ordens, determinações e decisões de sua a lçada, 
pois a necessidade e a utilidade do boletim são as 
mesmas para todos os escalões. 

Em consequencia, o actual n. 5 passa ria ::i ser 
6eon. 6tomariaon . 7 . 

Além disso haveria outra alteração, de modo 
que o novo n . 6 ficaria assim: "6 - O boletim 
com seus annexos será lido ás companhias e pelo­
tões de commando, em regra num dos t empos da 
instrucção diaria que a isso se preste, sem necessi­
dade de reunir expressamente todo o pesscral em 
forma tura. Em caso de demora da dis tribuição 
ou qualquer outro motivo, a leitura será procedi­
da no di.a seguinte, providenciando-se porém no 
mesmo dia para a execução do que é de urgencia 
(escala de ser viço, etc.) e deixando-se o boletim P 

seus annexos com a guarda do alojamento, fran­
queado ás consultas. De qualquer modo a leitura 
do boletim e annexos deve ser f eita intell igente­
mente e ser aproveitada par a ens ino di sciplinar 
ou outro a que se preste." 

Pelos ns . 9 e 10 fica quebrada a rigidez do anti­
go preceito (R . I. S. G. 1920, pag. 230) de que 
"nenhuma falta é desculpavel pelo pretexto de se 
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não ter conhecimento do b olet im . ·· E ' deveras la­
mentavel esta quebra do cr ysta lino principio de 
que o mili tar é obrigado a saber o que publica o 
boletim do corpo onde ser ve. Fugir dahi é a mes­
ma bacharelice da notificação ao sorteado para o 
serviço militar: todo bras ileiro nasce com a no­
tificação de que, chegado á edade da lei , deve á 
nação o tributo do serviço militar; a ssim devêra 
dizer a lei. 

E o n . 10 do art. 154 não está claro (ah! parti­
cipio presen te !) . Tanto pode-se entender que só 
se é obrigado, indesculpavelmente, a saber do 
boletim quando se está de serviço interno, como se 
póde entender que essa obrigação tem luga r quan­
do se é attingido p ela escala, consoante o boletim 
faça publico. 

67 - No art . 155 n . 13 seria mais pra tico, 
mais geral, em vez de impor o relogio da sala do 
official de dia, est a solução : "Todos os relogios 
do quartel devem ser conservados certos pelo de 
uma das dependencias do quartel, a designar pelo 
commandante, e ao official de dia compete con­
frontai-o com a " hora official " , a qual logo 
depois da parada p edirá ao ajudante do corpo '". 

68 - No art. 157 en contra-se uma reper cussão 
da defeituosa dis posiçã o, já commmentada, r efe­
rente ao horario de serviço do sgt. de dia á eia. 
Fica parecendo que "ordinariamente, antes da 
leitura do bolet im., o cmt. da gda. das cavalla­
riças n ão é responsavel p erante ninguem, pois 
que elle só o é perante o referido sgt. de dia . 

Sobre o n. 3 cabe o mesmo reparo j á produzido 
por occasi ão de aborda rmos a g uarda do aloja­
mento, quanto ao criterio de successão "dos ho­
mens par a os quartos de ser viço··. 

69 - No art . 158, " Dos soldados da gu arda das 
cavalla riças ,. , soldados aos quaes bem se poderia 
ex tender a designaçã 9, de "plantões " , n ão se nota 
o devido a justamento entre a s attribuições de 
dia e de noite. As especificações dos tres nu­
meras do ~ unico deveriam estar incorporados 
aos seis do nroprio a rt., respectivamente aos de 
ns. 5 , 2 e 3. 

70 - No art. 159. rela tivo ~'is formaturas, falta 
uma directiva, se não p rescripção minuciosa, refe­
r ente ao caso de al~rme. Elle entra espontanea­
mente n a categoria das formaturas extraordina­
r ias, § 2º ; mas ahi o R . I. S. G. só cogita do uni­
forme com que a s praças h ão de entra r em for­
ma. I gnoro se existe a lgum corpo de t ropa onde 
toda a gente saiba precisamente como se deva con­
duzir em caso de ala1·me. Com um e nsaio que fiz 
uma vez no 2° R . A. M. deixei b em patente a ne­
cessidade de instrucções preexistentes para seme­
lhante emergen cia ; um ensaio de solução, em que 
interessei divers'Os officiaes, não chegou a cabo, 
porque pouco depois oeixei o R. 

Em todo caso, o R. I. S. G . deveria focalizar 
essa questão; ao cmt . local competirá estabelecer 
as instrucções especiaes correspondentes -
e periodicam ente pôl-as á prova. O silencio do R. 
I . S. G., porém, n ão é obice para que os cmts. 
cuidem disso. 

71- No art. 162, disposições particulares para 
as formaturas na artilharia, não está conveniente­
mente providenciado para a organização do tra~a­
lho quando as bias . devam formar com o matenal 
atrellado. Segundo abi se dispõe, os Srs. cmts. de 
~1>c . só entr am em scena de pois que r ecebem dos 
Cp. a participação de qu e o serviço está feito; e 

na retirada do material do parque, nem me:;mo <> 
Cp. está presente, porque tambem elle \ae :ratar 
da cavalhada. Para ser f eito o serviço com ordem, 
a divisão espontanea seria esta : 

" Art. 162 § 2° - Nas formaturas com ma­
terial atrellado ser á observado mais o seguinte : 

I - O cmt. da bia . designará um official para 
o serviço da cavalhada, a effectuar com o;; con­
ductores e cavalleiros avulsos, auxiliado por um 
sgt . por peça, bem como outro official para o ser­
viço do material, a executar com os artilheiros. 
auxiliado tambem por um sgt. por peça . 

2 - A' ordem de encilha r seguem os conducto­
res cavalleiros avulsos e sgt. designados, em 
fór~a, a ensilhar os animaes, sob as vistas do 
official designado (off. da cavalhada) ; ao me~mo 
tempo, o official designado para o material (oí ­
ficial do material) segue com o respecti\o pessoal 
a retirar o material do parque e dispôl-o conYe­
nientemente no local determinado. Feitos e"ses 
serviços regressam todos ao alojamento, para os 
f ins posteriores: fica a necessaria g uard'l com a 
cavalhada e o material. 

3 - A' ordem de atrellar segue o pes:soal da 
cavalhada novamente para as cava1Ja riça;; e do 
material para junto das viaturas. Alli ,,ão enfre­
nados os animaes e, em seguida, conduziria:; . pela 
mão, para junto destas; conductores e artilhei ro>­
executam então o atrellar, conforme pr escre,·e o 
regulamento de exercicios. Desde o momento em 
que a cava lhada chega a postos junto ás ,·ia tu r '.\s, 
cessa a divisão do pessoal estabelecida no n. 1, 
reassumem os officiaes e sgts . os seus posto;; ef­
fectivos. 

4 - Terminada a at1·ellagem e fo rmadas as 
guarnições pelos Cp. , os chefes de v ia turn!' reYis­
tam o ajustamento dos arreios. o materi al e as 
r espectivas guarnições; os Cp. recebem participa­
ção dos seus Cc. e por sua Yez fazem-n 'a • o cmt . 
da secção, inclusive das faltas encontrada" , que 
não possam remediar; por s ua vez os c"11t-. de 
sec. e o da sec. de commando dão pa rte ao cmt. 
da bia., e seguem-se as ma is providenc'a ~~ta ­
belecidas para as formaturas em gera . 

E ssa distribuição que proponho no n. 1. e que 
tem a sancção da e>..'Jleriencia, offerece nintla a 
vantagem de poder ser conservada, ex\•ell .. ·;t ·n n­
te, par a os embarques em :strada di' fl>r r i 

O existen te n. 4 passara a 5 e o que e"t 1 com 
este n . é superfluo; os ns. 6 e 7 ficarão como 
estão. 

72 - Apparece n o art. 164, "Do nmch , ~ r• 
a novidade do "pequeno almoço". Xfio .;ahirá do 
papel ; e terá o _papel de excitar o bom humor, a 
ironia. E 'que nao temos um termo que correspon­
da li teralmente ao expressivo ·· qucbra-h·jum · 
do inglez e do hesp anhol; por que não ficamos 
no nosso "café com pão"" ? ou '' mutlé .:um pão ·· 
Mórmente se havemos de ficar mesmo. . 

73 - No art. 165, onde ;;ão enumerados os 
casos em que o cmt. do corpo póde e· nceder 
desarranchamento, subsiste o "furor ananchan­
dus", cujo movei capi tal é f azer da C'Uipa fonte 
de economias ... para as despe;;a;; que não h'ere"­
sam á barriga dos arranchados . 

Seria cabivel acc1·escenta1· !I e .·e a rt. 16> um 
n. 6, assim concebido: 

6 - A qualquer praça, por presei ipi;iio ~ 1ed1 :t 

fundamentada, ou que o peça e ju~t i fiquc. . 
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E como complemento estabeleceria um § 3º -
" P ara o desarr a nchamento a ped ido, previsto nc 
n. 6, são condições essenciaes a notavel dedicação 
á instrucção e o zelo no serviço. " 

E um •· § 4° - A não ser para as praças que se 
a l imentem em casa de suas fam ilias, o medico deve 
mensalmente, sem prévio a\riso, comparecer aos 
locaes onde se a limentem os desarranchados. 
afim de examinar a refeição, providencia r se fôr 
o caso, e communicar ao cmt. o desempenho desse 
sen;ço." 

74 - O § unico do art. 168 a inda não define 
cc>m a desejavel precisão a questão da ração de 
almoço para os officiaes no quartel. 

Dentre os diversos aspectos a distinguir assi­
gnalam-se: 1) Não t êm direito a esse almoço os 
officiaes que r esidam bastante perto do quartel, 
tanto que possam sem atropello para elles e sem 
excesso de tempo de afasta mento ir fazer a r efei­
ção em ca sa . 2) O direito ao a lmoço no quartel 
não decone unicamente do posto do official, mas 
do seu effectivo funccionam ento na instrucção, 
quer para ministral-a ou to.mar parte nella, 
quer para fiscalizal-a. 3) E sse di reito tambem 
não é privativo dos combatentes, pois os das clas­
ses annexas podem igualmente não morar bastan 
te perto do qu artel a serem obrigados a perma­
necer ahi por causa da instrucção. 4) O r ecur so 
prev isto na lei orçamentaria deve ser propor­
cionalmente distribuído pelos corpos e cada um 
dest es deve de antemão ser scientificado de sua 
quota. 

75 - No art. 173 n . 1, que dispõe sobre o exa­
me da quantidade e qualidade dos generos por oc­
casião de sua entrada, exame que compete a o 
fisca l adm . e á commissão do r ancho, t raz este 
appendice : "igual conducta sendo observada rela­
ti\·amente ás r efeições distribuidas . " Isso é inu­
tilmente complicado; n inguem cumprirá . A me­
nos que haja faltado g r ammatica . Admittamos 
que o fiscal adm. e a commissão do rancho se 
disponh am a fazer juntos o exame, ou que entrem 
nu m accordo para que. por qualquer processo sim­
plificador do numero de examinadores, se faça 
esse · exame das " r efeições distribuidas": \ri gorará 
o r egímen perma nen te dos frios . . . sem fala r 
nas moscas . E os examinadores ficarão presos no 
quartel, invariavelmente, até a distribuição do 
jantar. 
~o mesmo art . o n. 3 conserva a a r chaica 

"amostra ' · do rancho . Acabe-se com essa passea­
ta da amostra: é ir ver e provar na casinha. E ha 
um desencon t r o dessa disposição com a que acaba ­
mos de commentar . 

N o ·'VADE MECUM do serviço diario" do 2º 
R. A. M., pagina 104, n. 5 encontra-se uma 
"amostra" de solução para esse r elevante assum­
pto . 

Tambem ha desencontro entre o m ecanismo que 
no citado n. 3 e no n. 4 é descripto para a distri­
buição das i·efeições e o exame da r ef eição distri­
buída , como o prescreve o n. 1 Se esse exame n ão 
tem Jogar a ntes do toque de " r a ncho avançar" 
torna-se inoperante .. 

No mencionado n. 4 ha o r estabelecimento, uti­
lü;;:,imo, do "toque preparatorio de rancho" ; no 
2" R. A. M . havíamos adopt ado a utilização 
desse toque, onde cabia a coincidencia, como a\riso 
para suspensão da instrucção, isto é, fazendo-o 

sôar com a antecedencía necessaría par a que os 
homens tivessem tempo de se arranjarem devida­
mente para irem á m esa. (Ver o citado VADE 
:Mecum, pag. 109, n. 3). 

A judiciosa p r ovidencia estabelecida no n . 8, 
para prepai·ação de soldados cosinheir os, torna 
inut il o n. II; no maximo poder-se-iam f undir os 
dois num só . T ambem é criticavel a designação de 
aprendizes em dois períodos : ella deve ter logar 
sómente em um, tal qual a dos demais especia lis-
tas. (Ver ainda o "VADE MECUM ", pag. 111, 

n . 9). 
76 - No art. 176, que prescreve os pormenores 

sohre a s r evistas do pessoal r eçuma um certo 
archaismo, u;ma falta de confiança nos com­
mandos inferiores e gosto pela centralização. 

A saber: no n. 3 per siste, pela letra, a tradição 
em muita parte já intelligen.temente abolida, de 
após a revista, a inda conservar em fórma o pes­
soal, até o toque de "fóra de fórma" ; é uma fossi­
lidade. Nada de exigencias inuteis . A cabada a 
revista em cada sub-unidade, para que conser­
val-a em f órma? 

No n. 5 dispõe o R. I. S. G. sobre o p es­
soal que passa a r evista . Sem confiança não ha 
comma ndo possível. Deixe-se aos cmts. de sub­
unida des a plena liberdade de dispensarem da 
re\rista quem bem entenderem, dentro das nor­
m as estabelecidas, sem p rej uízo para o serviço; 
r esultará que as proprias s ub-un ida des se in­
teressarão, mais e melhor que qualquer estranho 
eventual e traquejatico, pela rigorosa verificação 
da presença do pessoal. 

No n. 6 é r egulada a sahida dos " homens licen-
~ciados para pernoitarem fór a do quartel" ; além 

de cogita r de um "toque proprio ", o que f ére o 
bom princip io de e\ritar todo toque desnecessario. 
é archa ico: se o hom~m vae pernoitar fóra , que 
necessida de ou proveito ha de fazel-o vir ao 
qua rtel, ou fica r , só para r esponder á r evista? 

No n . 7, que dispõe seja o "toque de fóra de 
fórma" fei to " depois da sah ida dos homens licen­
ciados··, aggrava-se o mal accentuado no commen­
tario ao n. 3 ; com a solução que a bi apontamos 
resultaria até opportunidade par a suppressão 
desse toque . 

No n. 9, consignado o direito intuitivçi que têm 
"os commandan tes de diversas categorias e o 
sub-cmt." de passarem "revistas incertas nas 
dependencias de suas jurisdições ", estabelece o 
R. I. S. G. que é "indispensavel, porém, prévio 
aviso ao officia l de dia, sempr e que não se trate 
do cmt. do corpo ou do suh-cmt. ". E' isso uma 
incomprebensivel diminuição das autoridades das 
outras categorias, a qual a n inguem a nada, 
aproveita, ao contrario, ao t odo preJudica : o 
todo vale t an to mais, quanto maior tenha cada 
uma de suas partes. 

77 - No art . 177 estão contidas acertadas pro­
videncias para effectiva r ealização util das r e\ris­
tas de materia l . Teria sido uma perfeição dese­
j a vel escla r ecer a connexão com o que a respeito 
dispõe o Rgl. n . 3. 

78 - No art. 178, r eferente ás r e\ristas dos a ni­
maes , foi esquecida a excellente determinação 
das r e.vistas semanaes, do Rg l. n. 34. 

79 - No art. 180 te ria cabido com vantagem 
este accr escimo, a estabelecer licita destinação 
subsidiaria das officinas : 
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•· 3º a confecções ou repa rações, sem prejuizo do 
serviço official, para uso particula r dos officiaes 
e praças do corpo, mediante indemnização e gra­
tificação". 

Com um item deste genero ficaria dispensavel 
o tresmalhado art. 191. 

80 - No artigo 181 fica bem esclar ecida a 
questão da responsabilidade pelo f unccionamento 
das officinas. E no § unico adopta-se a solução, 
por todos os t itulos pratica, de ser eventualmente 
nomea do um director t echnico, "o qual ser á o of­
ficial de armamento, onde este e'dsta". E ahi vae 
outra idéa, nova entre nós, cuja realização pro­
mette os m elhores fructos na effectiva vigilancia 
sobre a conservação do a rmamento. 

81 - No art. 188, onde está " as categorias a 
e b do art. 192" deve ser " as categorias do a r t . 
180 ··. E' engano que resultou da r epercussão de 
alter ações introduzidas no cor1·er dos estudos do 
p rojecto do R : I. S. G. Igual engano encont r a-se 
no art. 194: onde está " letra a do art. 192" deve 
ser .. categoria 1" do art. 180"; e onde está "letra 
b ·• deve ser "categoria 2•" E ste mesmo a rt. 194 
apresenta uma lacuna em não dispôr sobre o valor 
dos trabalhos de que trata o a r t . 191 ; deveriam 
se1· avaliados pelo custo da materia prima, mais o 
dobro da mão de obra (calculada pelo tempo gasto 
e pelos venc imentos ou ordenados dos operarios). 

82 - No art . 197, r ef erente á instrucção espe­
cial do pessoal das officinas, ha uma optima novi­
dade, que faz systema com a do officia l de arma­
mento, e que consiste em estabelecer que os " car­
pintei ros e ser ralheiros deverão receber instrucção 
especial. sobre o ser viço de munição (identificação, 
manuseio, armazenagem, transporte, etc.) ···. 

83 - Quanto ao horario das officinas, art. 200, 
teria cabido a recommendação de se adaptar de 
preferencia o mesmo horario da instrucção do 
corpo . ., 

84 - Na epigraphe. " Das escalas de serviço•·, 
ai·t. 204, 205 e 206, teria sido natural, esponta­
neo, trocar de Jogar os dois primeiros art., isto 
é, começar por definir o ser viço de escala (205) 
e só depois def inir a escala de serviço (204). 
No mesmo art . 205 ha um participio presente 
(ainda !) infel iz, a ligar no corpo do mesmo art. 
dua:: disposições totalmente distinctas, a saber , 
a definição do serviço de escala e as regras pa1·a 
o manej o da escala . E ste segundo a ssumpto 
me11erer ia, incontestavelmente, constituir um 
a r t. independente, assim como o seu logar natu­
r al ::eria ainda depois daquelle que define a com­
posição das escalas (206) . 

Recapitula ndo e completando: a epigraphe fi­
caria melhor assim: 

'· A r t. 204 - Serviço de escala é todo servi­
ço não attribuido permanentemente á mesma pes­
soa ou collectividade e que não importa em dele­
gação pessoal ou escolha. 

Art . 205 - E sca la de serviço é . . . ( ta l qual 
está o actual 204, porém incorporando o § unico 
simplesmente como 3• proposição. ) 

A1·t . 206 - As escalas do serviço regimental 
são assim const ituidas: . .. 

· · . ( t a l qual está no art. 206) 
Art. 207 - O manejo das escalas de serdço 

obedece ás seguintes regras : 
1 - O principio dominante é o da equidade 

na dist ribuição do serviço . 

2 - As escalas de serviço individuaes não são 
necessaria mente redondas, isto é, não é obrigato­
rio constitnil-as com todo o pessoal da mesma 
graduação: á a utorida de que organiza a escala 
compete fazer uma delimitação ou selecção, le­
vando em conta as habilitações para o serviço 
especialmente a sua correlação com as funcções 
do pessoal ". 

3 a 10 os que estão como ns. 1 a 8. 
'· II - Sempre que possivel, evitar que o mesmo 

individuo dê duas vezes consecutivas o mesmo 
!>erviço em dias não uteis (domingos c fer iados) ., 

12 a 15 os que estão como ns. 10 a 13. 
85 - Na epigraphe "Do Conselho de Admi­

nistração", art. 207 e 208, cabem as seguintes 
observações . 

Quanto á composição do C. A., o seu membro 
não permanente, cmt. de btl. ou grupo (eia., &) 

é substituído de tres em tres mezes, em vez de 
semestralmente, como o era antes, pelo Rgl. n. 
3; o sub-cmt. não faz parte do C. A. ; o ajudan­
te do corpo recebe a sobrecarga de servir de ar­
chivista e secretario, com a circumstancia de 
deixar o R. I . S. G. plena entrada á interpre­
tação de que, não obstante, esse official não tem 
voto no C. A., não é propriamente membro do 
mesmo, pois que um participio pre.sente 
(terribil) rigorosamente lhe limita o papel aqu~-
las duas f uncções. E fica-se a scismar, se nao 
ser á uma incongruencia haver cre~d.o qua~ros es­
peciaes para os serviços de adm1mstraçao, com 
adequado r ecrutamento escola r , e em menospr <:­
zo a elles ou á creação continuar a sob1·ecarree:ar 
os combatentes com ser viços genuinamente de~sa 
especialidade . ., 

Diz o art. 207: O C. A. dos corpos . . · · l\Ias 
a composição que elle prescr~ve é inexe9uh·e 
para as Cias. isoladas, etc. Ah1 é nece;;sar10 re­
correr ao Rgl. n. 3. 

No art. 208 em que se enumeram em '}U'ltl"OI 

dispositivos a~ al terações que são introduzidas 
no RACT. (Rgl . n . 3) , estabelece o n. 1 a sys­
tematica obrigatoriedade do cofre de tres cha1 
ves . Conselhos ha que não possuem ··documentos 
de valor" e cujos ·· fundos .. são de t::il nrmeira 
"rasos ., que não justifi ca~1 a desnesa da acquisi­
ção de tal cofre . Ora, a obserYancia do que dis­
põem os ns. 2 e 4 permilte uma solução d~ntro 
das exigencias regulamentares, sE:m cof~e: e de­
positar num banco ? que exceder de dois cont~s 
de r éis (n. 2) e deixar o r esto com o almoxari­
fe-pagador, a titulo de •·pequeno adeai:~a1n..mt ~ · 
para " despesas de prompto ~ag-nme11to_ . .. . 

80 _ O capitulo II, ··Serviço de. Sande , ve1t 
acabar com o desencontro que havia entre o R 

T. s. G. e o Regi. especial, n R.SSE. em tcmpt 
de paz; e o fez por via de vastis .. im: 
transcripção. P rova de que semelhante re 
curso para eliminar discordancias não é neces 
sariamente perfeito, c-~tá em que, apesar da 
abundancia com que c'lelle aqui se fez uso, nãc 
ficar á dispensada a consul ta ao Rgl. especial 
n ada encontramos nas 19 paginas deste capitulo 
em nenhum de seus 32 artigos (209 a 240) , qu1 
lembre a rele\ anlis,.im:i rcnsta sanitnria d, 
aquartelamento, a qual deve ter Jogai-, no "nini 
mo, uma vez em quinzena. 

No a r t. ~11 cstl\b f'kc·e muito ac-ertndan < ntc e 
n. 1 que •·o~ c;ol rl ado .... (para a F. S. 'R .) ":;úti11 
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recrutados no contingente annual, como os 
de·mais especialistas ... " ;os ns. 2, 3 e 4 mantêm a 
discriminação e duplicidade da subordinação des­
ses soldados: instrucção especial e serviço techni­
co - ao medico; instrucção de fi leira e adminis­
tração - ao combatente; dah i: disciplina - a o 
medico ou ao combatente - conforme a inciden­
cia do caso nessa discriminação. E' assaz claro. 
Não parece, porém, que possa contribuir para 
maior clareza a inserção da circumstancia l de 
modo no n. 3: "A acção disciplinar será exerci­
da de modo harmonico e independente ... " Se 
o medico e o combatente vão tomar o exemplo dos 
poderes constitucionaes de Republica ... No n. 4 
fôra mais acertado que em vez de dizer que a 
instrucção de fileira fica "a car go da eia. ext1·a­
numeraria" o R. I. S. G. dissesse " a cargo das 
sub-unidades"; por que assim o serviço compete­
ria ás sub-unidades a que os homens con tinuam 
pertencendo emquanto aprendizes, assim como, 
conforme esse modo de dizer implica, elles rece­
beriam a instrucção em causa, desde o momento 
de sua crassificação na F. S. R ., pela eia. extr. 
O art . em apreço ficaria bem com um accresci­
mo nestes termos: "6 - Uma vez approvados no 
r espectivo exame de especialistas, os recrutas 
da F. S. R . são titulados e incluídos nos compe­
tentes Jogares do quadro de effectivos . " 

N o art . 223, " Do exame medico da incorpora­
ção", convinha ter de uma vez esclarecido, asse­
gurado o ajustamento entre as operações desse 
exame e as nelle comprehendidas que inter essam 
basilarmen te ao inicio da instrucção physica. 
Obter-se-ia isso, por exemplo, com um "§ unico. 

Par a melhor assegurar e facilitar o entendi­
mento entre o medico e o ins t1·uctor, os cmt. de 
sub-unidades fazem que assista ao exame physico 
de incorporação, bem como aos ulteriores exa­
mes periodicos do medico, o official encarregado 
da respectiva instrucção physica, com os mon i­
tores da mesma. " 

87 - O capitulo III, " Serviço Veterinario ", 
occupa sómente 4 paginas, com 6 artigos (241 a 
246) , ao passo que o SS. encheu 19 paginas , com 
32 artigos . . . Igualdade e fraternidade ... 

P or que não se fez aqui igualmente largo uso 
da t r a nscripção do respectivo Rgl. especial? 
Por que, sobretudo, tão redondamente se desde­
nhou de dizer o que quer que fosse referente ao 
t·ecrutamento do pessoal " meúdo " do SV.? E 

jus ta mente ahi havia margem para opportun<> 
e relevante esclarecimento. E' que, de um la~o­
espiritos centralis tas, e qu e não pég~n.1 nu_m lap~s 
para fazerem as mais simples verif1caçoes ~l'l­

thmeticas da exequibilidade de seus propos1tos 
exclusivistas, entendem que os ferradores do E xer­
cito só devem ser fabricados na E scola de F erra­
dores do Rio de J aneiro; e, por outro lado, vete­
rinarios dos corpos, commodistas, e cmt . confor­
mados interpretam o n . 19 do art. 242 do R. I. S. 
G. como significando que "a ins trucção technica" 
a dirigir por esses veterinarios é só a dos ferra­
dores diplomados. Entretanto a discriminação 
espontanea, adequada ás necessida des e possibi­
lidades, seria esta: a escola especial de ferra do­
r es prepara os graduados; a tropa r ecruta e· 
prepara " como os demais especialistas., (por 
ana logia com os solda dos da F. S. R., a r t. 211, 
n. 1), os soldados ferrado.res; e até mesmo cabos 
ferradores serioarn f eitos na tropa quando a 
escola não fizesse o r espectivo abastecimento. 

88 - O capitulo IV, "Serviço de guarnição", 
comprehende duas partes: a 1", sem epigraphe 
propria, r eferente ao dito serviço como o define 
o art.247; a 2• com a epigraphe "Da chegada e 
sabida da tropa". No § unico do art. 24 7 faz­
immensa f alta um "quando possivel " , pa r a não 
ficar peremptoriamente dito, como ficou, que " o 
serviço de guarnição" deve ser attendido " de· 
modo que os officiaes e praças não sejam afas­
tados do exercicio principal do dia. " Ou então 
vamos t er muitas vezes esse exer cido principal 
realizado a deshoras, bastante antes ou assáz 
depois- uas "guardas de honra e escoltas ele hon­
ra·-, ··paradas, honras funebres e outras solemni­
dades, executadas no exterior do qua r tel , (art. 
247, n s. 1 e 2), etc ... . 

O art. 257 em seu n. J r esuscita o " mappa 
semanal " do pessoal dos corpos, a for necer por 
estes ao cmt. de guarnição de mais de um. 

A segunda propos ição do art. 258 está deslo­
cada, pois é uma idéa independente da qu e se ex­
prime na primeira proposição : o seu Jogar seria 
dentro do a r t. 259, o qual então reuni r ia sob a 
mesma unidade de idéa, um prazo de isenção de 
; er v iço de guarnição, para os dois casos em que­
tal a llivio t em igual cabim ento : t ropa que acaba. 
de chegar ou tropa que vae partir. 

(Continúa) 
...... ............ ... ... ......... ......... ....... ... ......, ..... 

Orgãos de informação 
CAVALLARIA 

As Grandes Unidades de Cavallaria con­
correm . com a aviação no cumprimento das 
missões de exploração. 

ReaJ:zam uma obsen·ação continua, sus­
ceptivel de manter-se ert1 qualquer terreno. 
Proporcionam ao commando, por meio cio 

combate e da. captura de prisioneiros. dados 
precisos que a aviação não poderia fornecer. 
Cuidam principalmente em determinar o con­
torno exterior do inimigo. 

O grupo de reconhecimento c!tivisio nario 
é uti li zado segundo as condições fixadas n.-i 

lI Pa rte (tit. III. cap. II). 

(Regle111ent d' Infanterie - III P~rtie -­
Tit. V - Cap. TI - A rt. II). 
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No dia 7 do corrente mez o Brasil celebrou o meio seculo 
da morte do Marechal Luiz Alves de Lima e Silva, Duque de 
Caxias. 

A D ef esa Nacional presta tambem a sua homenagem ao 
consagrado chefe militar e patrono do Exercito . 

Reverenciando a memoria do grande brasileiro, busca-se 
avivar uma tradição e tornar menor a distancia de um longo 
passado de victorias e glorias aos nossos dias. 

O E xercito brasileiro, mesmo modernizado com os mais 
recentes p rocessos de combate, vê no Duque de Caxias o me­
lhor exemplo para os seus chefes, na paz e na guerra . Quanto 

1 
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mais nos adeantamos nas conquistas dos aperfeiçoamentos 1, 

militares , ma is devemos admirar as suas qualidades de com- l ., 
mando, organizador e administrador. :. 

1: :.1 •' Exemplo de civismo foi toda a sua vida de desinteressada 
:1 

dedicação ao serviço do paiz . Defensor intransigente da lei, 1i\ 
é o symbolo da altivez dentro da ordem e perante o poder . l,\ 

Como soldado, é a personificação do espirito militar e da :, 
bravura de consciencioso executante. Chefe de caracter, de l\ 
moral inatacavel e de competencia profissional, sabia sel-o li 
com esclarecida justiça, com a faculdade das concepções de il 
;:;ommando e com uma vigorosa vontade para as rea ' izacões. l!,j 

li 
Honremos, pois , a sua memoria e os seus grandes feitos. 

1 ! 
·1 : 1 1 
1 1 : ....... ... .. , ........ .... ... ... --... : 
i----------------------------------~---------------------------------:: ____________ ___________________ ; ___ ~----~ 

7 de Maio de 11880 

Morre na fazenda de Santa-Monica o Ma­
recha l Duque de Caxias, veterano da guerra 
d a Independencia e do si~io de Montevidéo, e 
pacificador do Maranhão, S . Paulo, Minas e 
Rio Grande do Sul, commandante em chefe 
do Ex ercito brasileiro na guerra contra os di­
ctadores Ori~e e Rosas e no periodo mais 
diff icil da guerra do Paragua í . Nascera na 
E strella (Rio de J aneiro}, a 25 de Agosto de 
1803. F oi o general brasileiro que comman­
dou forças mais numerosas, tendo sob a sua 
d irecção o ma ior exercito que o Brasil tem 
formado, a esquadra em operações, as tropas 
argentinas e o contingente oriental, durante. ~ 
assedio das linhas d e Passo-Pocú e Huma1ta 
e as campanhas de T ebicuarí e da Pikisirí . O 

Brasil deveu-ihe muitas das ~uas mais bri 
lhantes e disputadas victorias, entre as quaei 
avultam as do Itororó, Avahí e Lomas Va 
lentinas . Foram trophéos das suas campa 
nhas do Paraguaí 24 bandeiras e 353 canhões 
Tres vezes o Wellington brasi leiro esteve : 
frente do Governo de sua patria, como pres i 
dente do Conselho de Ministros. 

9 DE MAIO DE 1880 

F uneraes do Duque de Caxias no Rio de Ja 
neiro. O illustre guerreiro foi sepultado n• 
cemiterio de Catumbí, sem as h onras militare 
a que tinha direito porque as dispen:>ara 1..r 
testamento, pedindo que o seu caixão fo..;s 
conduzido por simples soldados. 

(Das Ephemuidn Brcisi!t /fUS, do Barão d 
Rio Banco). 
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V E R D u N 
Pelo KROl\lPRDiZ GUILHERME 

(T1·aducção de l'Illustration pelo l º ·T en. Segadas Vianna) 

N. da Red. - T erminada a publicação das Recordações do Marechal P etá in 
sobr•J Verdun, passwtnos hoje a •mostrar conw forami ap1'eciados os f actos do lado 
opposto pela v oz do co'l'l'IXlnwndwtite do V E xe1·cito Allemão, atacam.te. 

O confronto dos juizos dos dois gramcles chefes é prenhe de ensinos e ?JO?' isso 
nos sentinws nct obrigação de niantei· a pnnnessa feita ao inici(J!l"lnos a publicação 
daquellas memorias. 

T eria sido a bata lha de Verdun quem decidiu 
a grande guerra? Não se póde responder a esta 
pergunta sem um exame escrupuloso dos factos 
e das circumstancias . Parece-me essencial a 
esse r espeito, confron tar as duas theses existen­
tes . Não pronunciarei nenhuma palavra descor­
tez para com nossos antigos adversarios . Sómen­
te o homem que t eme seus inimigos é que se abai­
xa a denegi·il-os. 

A offensiva a llemã con tra Verdun nunca figu­
rou entre as intenções do fel-marechal conde 
Schfieffen, este grande genio da estrategia. 
Desde que, dez annos antes do rompimento das 
bostilidades, havia, com uma gra nde perspi­
!acia, concebido um vasto plano de operações 
Jara o caso em que a guerra explodisse, Sch­
[Jieffen propunha-se a vencer os exercitos fran­
:ezes em batalha campal . Para isso necessitava 
l Allemanha do maior numero possível de tropas 
ie campanha. Entretanto, Schf lieffen compre­
mdera bem que uma fortaleza tão formidavel 
:orno Verdun, que era sem duvida a mais difficil 
!e conqu istar na Europa, não podia ser simples­
nente deixada de ladt em seu disposi tivo. Tal 
ião podia ser ignorado. H avfa portanto previs­
º o r eforço das tropas de choque do V Exer­
·ito por um certo n umero de divisões de reserva. 

Sua missão era de escorar nossa a la esquerda 
obrindo as duas margens do Mosa, na direcção 
le Verdun. 

Infelizmente, o pla no Schflieffen fructo de 
1m estudo -~inucioso e bem inspiradd, foi muitas 
·ezes modificado antes da guerra, de maneira 
1ue havia perdido quasi toda sua origina lidade. 
~s divisões de reserva, cujo papel era tão capi­
a l , n ão existiam no V Exercito quando elle 
nt1·ou em campanha em 1914. Não tinha eu 
inão uma u nica solução a tomar : a de immobili­
ar uma porção consideravel de meus effectivos 
m um largo semi-circulo deante de Verdun. 
'oram essas u nidades que nos fizeram fa!ta no 
rincipio de Setembro de 1914, quando se enga­
ou a batalha decisiva, ger almente conhecida 
elo nome de batalha do Marne. Foi ePtão ver­
a deira men te que a ex istencia de Ver<lun bas­
JU para salvar a F rança . 

P or certo, deante de Verdun mesmo, a situa­
ão s e apresenta va, em 10 de Setembr0 de 1914, 
ob um as pecto bem critico para os Francezes . 
:atidos , elles Sf' achavam então em plena r eti r a­
ª para o Sul. Do lado de E ste, nossa a la esquer ­
a rompia todo seu systema de defesa ao longo 
las alturas cober tas de bosques, do Mosa. A 
)este, no decorre r da noite precedente um de 
1eus corpos tinha atacado e repellido 'as suas 
nidades que ainda perma necia m em l igação com 

a fortaleza. Dois ou t r es dias mais e Verdun 
teria sido completamente cercada . I solada do 
Exercito movei, a praça certamente cahiria em 
nosso poder tão rapidamente como as outras pra­
ças fortes da. França ou da Belgica. Com a 
quéda de Verdun, seria a pedra angula r de t odo 
o "" fron t" francez que se desmoronaria. O es­
treito corredor pelo qual os exercitos a l!emães 
então penetravam na França teria sido alarga­
do. Os 300. 000 homens de meu V Exercito 
teriam podido operar sua juncção com os outros 
exercitos allemães que combatia m a Oeste, e 
empenhar com os Francezes e lnglezes a bata­
lha decis iva. 

Mas, oh! foi justamente este o momen to fatal 
em que chegou a ordem para a r etirada. Não 
podíamos compreender esta ordem, mas er a p r e­
ciso obedecer. Neste dia o milag re do i\Ia r ne 
salvou Vcrdun ! 

Em fins de Outubro de 1914, tornou-se cada 
vez mais evidente que a s operações chegariam a 
um momento de estabilização . Se Verdun não 
estives!ra em nossas mãos os france.zes poderiam 
livremente desenvolver seus planos estra tegicos. 
A fortaleza ameaçava de se tornar um punhal 
em nosso flanco! Nossas arterias vitaes, sem as 
quaes um gr ande exercito não póde s ubs istir, 
consistia m então em tres importantes vias fer· 
reas ligando nosso proprio territorio á frente de 
combate. Da fronteira holla ndeza a Verdun, 
estas linhas corriam sobre uma linha appr oxi­
mada de 210 kilometros. Se viessemos a ser pri­
vados de uma só dentre ellas, perderíamos 
simultaneamen te toda a guerra contra a França 
e a Inglaterra . Uma missão, claramente defü­
nida, a nós se impunha portan to: tomar Ver­
dun ! Entretanto, em fins de 1914, as condições 
não permittiam t al sonho. Offereceram-me de 
t enta i-o, m as : ecusei. Os effectivos de qu e dispu­
nha eram muito fracos e meu V Exercito t inha 
falta de .artilharia e de munições. ( '' ) 

* ) Nesta epoca passou-se um curioso i nciden­
te bastante ig norado até o preseni,, crêmos nós . 

Em 1º de J aneiro de 1915 um capitão allemão 
avançou com uma bandeira branca e t oques de 
corneta, para os postos avançados francezes de 
Verdun. 

O ca pitão voltou logo que en tregou uma ca~ta 
e o documento que ella annunciava, ao official 
(ra nce7. que o rcc :!beu. O docum l'nto enviado ao 

general Sarrail, commandante do III exer cito, 
cujo quartel general se achava em Verdun con­
tinha um retrato do Kromprinz que comm

1

anda­
va em fren t e a Verdun. No reverso, o Kr ;11-

prinz havia escripto a lgumas palav1·as que f _1 __ J 
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Não havia outra cousa a fazer smao esperar 
am anno inteiro. No emtanto a situação geral 
se modificara. Após a batalha do Marne, o hori­
zonte tornara -se sombrio para m eu paiz . Apezar 
da brilhante v ictoria de Hindemburg em Tanem­
berg, para nós o perigo de ser esmagados entre 
os dois "fronts" não havia diminuido . A ter­
rivel ameaça h avia se acentuado m esmo. Um 
dos maiores exercitos do mundo, o exercito rus­
so, puzera-se em marcha para o coração da Eu­
ropa : A Allemanha. 

Todo homem que podia ser retirado do '• front " 
Oeste, era então transportado para a frente ori­
ental, assim como cavallos, munições e material 
de toda especie. Cada combatente da frente oc­
cidental compreendia, tão penoso quanto lhe fos­
se para o pensamento, que não teria mais a 
desempenhar, por algum tempo, sinão um papel 
de simples espectador. Por certo, agora que as 
condições se lhes haviam tornado favoraveis, 
nem os francezes nem os inglezes se achavam 
com disposição de permanecerem inactivos, mas 
não sabiam muito bem como as explorar. Seus 
ataques, que augmentavem continuamente em 
potencia, conseguiam bem, aqui e a li , reconquis­
tar pequenos pedaços de nosso "front", mas 
suas forças combinadas jamais puderam fazer 
uma verdadeira brecha em nossas linhas. As po­
sições por nós occupadas permaneciam o que 
eram em Outubro de 1914 e todo assalto inimigo 
que repelliamos contribuia para augmentar a 
confiança dos nossos soldados, mas ao m esmo 
tempo a sua impaciencia. 

A E s te, as tropas a llemães e austro-hunga­
ras não haviam sómente conseguido deter o 
avanço russo: haviam quebrado, por longos me­
zes, o esforço do collosso oriental. No proprio 
momento em que outra grande potencia européa, 
a Ita lia, contando com uma facil v ictoria, troca­
va de campo e de a lliada, tornava-se inimiga 
dos Imperios Centraes, nossos exercitos progi·e­
diam victoriosamente na Russia occidental até 
Riga, Vil na e Pinsk. 

Apesar disso, para nós que estavamos tão 
perto de Verdun, ainda não havia chegado o mo­
mento! Antes que nosso Alto-aommando pudes­
se r etornar ás oper ações a Oest e, um outro en­
rargo o solicitava : era necessario esclarecer a 
situação no Sudoeste da Europa, var ar um cami­
nho para Constantinopla, obter pão para nosso 
paiz, já premido pela fome. 

Os Austro-Hungaros tinham as mãos atadas 
pela g uerra com a Italia e se encontravam na 
impossibilidade de nos fornecer os effectivos 
necessarios. A dupla monarchia, o mais que po­
dia fazer era emprestar algumas divisões para 
as operações sobre o theatro Sul-oriental. 

Dura nte esse tempo, apesar da defesa perti­
naz do inimigo sobre a ou t r a mugem e das dif­
ficuldades de uma travessia a ugmentadas ainda 
pela violencia do vento, os Allemães conseguiram 
atravessar o D anubio, e os Servios foram r epelli­
dos para o mar. Os Rumenos, que desde ha mui­
to, con duziam-se em r elação a nós de maneira 
pouco amigavel, foram cons trangidos a nos abrir 
suas fronteiras, justamente no momento em que 

assim tra duzidas : General, desejo ao meu cava­
lheiresco adversario um feliz anno novo. Guilher­
me Kromprinz . 

tinhamos tanta necessidade de seu trigo e de seu 
petroleo . Os Inglezes suspenderam apressada­
mente suas operações diante de Gallipoli. Com 
a chegada do fim do anno, novas possibilidades 
se abriam deante de nós para uma nctoriosa 
terminação da guerra sobre a frente Franceza. 

Mas como attingir esse objectivo? 
Nas proximidades de Noel de 1915, o chefe do 

nosso Estado Maior Geral, o general Frich 
F alkenhayn, em um relatorio dirigido a meu pae, 
o imperador, sobre o conjuncto da situação, for­
mulava um certo numero de suggestões a propo­
sito das futuras operações. A Russia, expunha 
elle, não tinha sido ainda completamente derro­
tada, mas estava de tal maneira enfraquecida 
que seu an tigo poder offensivo jámais poderia 
ser restabelecido no mesmo pé em que existia 
outr'ora. 

A Servia estava fóra de combate. A I talia 
ainda deveria chegar á conclusão de que nada 
tinha a ganhar com a guerra. A Inglaterra, 
temivel pedra angular da alliança inimiga, 
a inda não havia sido attingida em seu poder. 
Souberamos que ella se preparava para a cons­
cripção, mas sua posição in sular collocava:a ao 
abrigo de nossos golpes, a não ser que se fizesse 
uma campanha sub-marina sem treguas, isto. é, 
bloqueassemos suas costas. Nossas competenc1.as 
navaes pensavam, que por este modo, podena­
mos r eduzil-a no correr do anno de 1916 · 
Assim, não era opportuno atacar ~eu ·'frontº' 
continental no Flandres ou em Arto1s · 

A França tinha sido considera':'~lmente e1:1fra­
quecida. A perda de toda a re~1a~ carbomfer~ 
do Norte que occupavamos, preJud1cava-a eno1-
memente '. Suppondo que se pudesse com·encer 
o povo francez da inutilidade de seus . esforç.os 
militares os soffrimentos que elle padecia, pare­
cer-lhes-i~m então muito crueis para que elle 
acceitasse em os pr olongar indefinidamente. A 
Inglaterra perderia assim sua melhor defes~ · 
Para realizar esse projecto, não era necessar~o 
varar a frente franceza . Tal . empresa sei;1a 
cheia de difficuldades e não possurnmos os meios 
precisos para r ealizai-a . Mas, mesmo com forças 
lim1tadas, podiamos com um golpe segu~·o obter 
o mesmo effeito moral por outra maneira . 

Havia, atr az do "fr ont"", um .cei;to numero de 
objectivos r elãtivamente access1v:1s aos exerci­
tos allemães, e para a cons~rvaçao dos quves ~ 
commando francez seria obrigado a engaJar até 
seu ultimo homem. l\Ias era necessario, para 
isso, que a França fosse friamente. sang1·ad~. 
Seja que 0 inimigo batesse em retirada? SeJa 
que combatesse a té o ~sgotamento, 110!:1:-0 f1.m s:­
ria attingido. Nos dois ca!'OS, a dllsmorahzaçao 
fra nceza seria irremediavel. 

Estes objectivos, que tinha m para nós uma tão 
grande importancia, eram Belfort e \ erdun. De 
preferencia Verdun. Deant~ desta praça no-.sa 
r êde de vias fe rreas approx1mava-se com effe1to 
das linhas francezas até um:l distancia de vinte 
kilometros. Demais, Yerdun era a base mais 
propicia para um ataque inimigo, qne nudes::-e 
tornar insustentavel toda n frente alli::mã na 
F rança e na Belgica, prin, ipahlll'l\te porque pe> 
deria ser levado a effeito com força,, relativa­
mente J1Pqucnm:. A el iminação da fo1 tale-n l r· 
g ia, pOi$, c'lmo emincntemc>nt eh :;cjavel. 
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e as Ie:i.s m.:i.I:i.~a::res 

O Cong re;;so Nacional, a 3 do corrente 
mez, reabriu os seus trabalhos e inaugurou 
mais uma sessão legislativa . 

R enovam-se para o Exercito e a 1Iari­
uha as esperanças de bem serem lembrados e 
legislados nos tres annos de actividade parla­
mentar, agora iniciados com a reconstituição 
<la representação nacional . . 

O pessimismo brasileiro diz, em tom de 
<lesdenhosa indif íerepça, que todas as legisla­
t uras são igualmente caracterizadas por uma 
q uasi esteriJidade .• . 

Não acompanhamos os nossos compatrio­
tas que se apoderam dessa desillusão, em cujo 
iundo se divisa, sem duvi da, o despres tigio do 
Congresso. Preferimos ficar com as nossas es­
peranças e buscar na responsabilidade dos con­
gressistas a convicção de que as classes a r­
madas têm, no P oder Legiislativo, numerosos 
elementos conhecedores de suas necessidades 
actuaes e sabedores dos meios, em pessoal e 
material, que uma: Nação precisa para, pelo 
menos . .se man ter em uma paz honrosa. 

+ + + 
T em-se observado na vida parlamentar do 

l3rasil , e de muito 19nga data, que as leis mi­
lita res não trazem, algumas vezes, a contextura 
technica relativa á •legislação antecedence . 

Decisões dessa natureza sorprehendem os 
executantes pelo retrocesso decorrente <le suas 
di sposições, pela volta de medidas inadequadas, 
já revogadas e de consequencias inconvenien­
tes á organização do pessoal e material mili­
tares, uu pelo incompleto e insufficiencia de 
suas ,providencjas . 

P ara j t1tstificar essa asserção, basta lem­
bra r a lei esdntxula que dá d posto de 2° te­
nente aos mestres de banda de musica . e a 
sahia e recente lei do ensino desacompanhada 
.......... "' ... '\o; ...... "' ...... ..,,..... ....... ~ ............... *'""'"''"' ........... 

Os effectivos que poderíamos r euni r para tal 
oper ação, sem deixa r em p er ig o a solidez de nos­
sa extensa f r en te. er am avalia dos o e' o gene ral 
F a lkenhavn em 26 ou 27 divisões . Mas essas di­
v i!'.ões n ão foram affectadas exc lus ivame nte a 
Verdun . Si a lgum dia eu t ivesse t ido á m inha 
dis pos ição forças tão importan tes para jogar n a 
bata lha, n osso esforço certame nt e t eria sido co­
r oado de s uccesso! 

Estas 26 ou 27 divisões englobava m a t otalida­
de da s r eser v as n ecessa r ias par a r epellir os ata­
ques f rancezes e inglezes qu e esperava mos p a r a 
a p r ima ver a e o verão. 

O gener a l de Falkenhayn mostrava-se a ssim 
d os ma is p r esurosos em aconselhar a off en siva 
contra V erdun. Mas o que lhe import ava p rin­
<!ipalmente, e ra engaja r o grosso das for ça s ini­
m ig as em u ma gra n de ba ta lha. A con quista 

dos recursos indispensaYeis á sua execuçãp 
normal e não completada até agora com a in­
acl ia vel Lei de P romoções . 

O encadeamento das Jeis para as classes 
armadas é indispensavel e saluta r, por se tra­
tar de corporações de vida complexa e de dis­
ciplina em todas as molas do seu mecanismo. 
É contr.aproducente retroceder a meio cami­
nho e firmar decisões incompatíveis com o sys­
tema militar . E , quanto ás leis de feitio ex­
cepciona l, isto é, de favol'itismo e de motivo 
familia r, lesivas, desmoralizadoras e anarchicas, 
não é preciso resaltar as suas perigosas des­
Yantagens . Os s eus effeitos dizem, em todos os 
tempos, o que ellas significam e detem1inam 
na organização militar. 

+ + + 
Nos parlamentos, moderna e praticamente, 

as leis se elaboram em defenitivo no ambito 
das commissões technicas, as quaes pedem col­
laboração aos orgãos administrativos interessa­
dos e a elementos idoneos em relação ao seu 
assumpto. 

As commissões de Marinha e Guerra do 
S enado e da Camara, no desempenho de suas 
funcções e com a peculiar autoridade dé ter 
amplas iniciativas, não deixarão, pois, <le do~ar 
o E xercito e a Armada das leis á altura do seu 
inadiaYel desenvolvimento. 

A esses nucleos especializados do Con­
gresso a " A Defesa Nacional" se dir ige res­
peitosamente dizendo que as classes mili tares 
confiam no patriotismo de seus membros, para 
que tenhamos uma legi s~ação progressiva na 
escala dos a.perfeiçoament0s milita r e naval e 
os meios, em effecti vos e material, n ecessario~ 
ao cumprimento fiel cio ar t. 14 ela Consti­
t uiçãn . 
....... ..,,,.. ............... ... ............................... '"' """""" 
mesmo de Verdun não occupava em seu espírito 
s i não um papel secunda rio . E ste plano trazia . 
certamente o s ig na l de uma a lta in telligencia 
militar, mas os combatentes não p odiam com­
partilhar es ta con cepção . 

P a r a aquelles que conh ecem os soffrimentos 
da g uerra, é preciso que o esfor ço sej a consagra­
do por um s uccesso tang ivel . O solda do está 
prom pto a sacrifi ca r s ua vida para a v ict ::i r ia, 
mas não por uma idéa estra t egica ! 

E sta differença de pontos de v is ta, foi prova-
,·elmc11 te a o rigem do~ cl isse nt im cntc•s q u e 111 u1 .:l ~ 

vezes se produziram enfre o gen er a l Fa lk enhayn 
de um la do. o gener a l Schimidt de Kn cb elsdorf , 
meu ch efe de est ado maior, e e u proprio do ou­
tro . 

(Continúa ) 
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:-IUMERO 
DOS ELE­

MENTOS 

1 

2 
3 
.j 

. :i 

. r) 

7 

8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 

1 '5 

17 
18 
19 
'.?O 
:? 1 

'.?2 
23 
24 

Titulo III 

PEDA(!OGIA APPLIC,t\DA 

CAPITULO PRIMEIRO 

QUADRO DE CONJUNTO DOS ELEMENTOS DO METHODO 

NOME DOS EXERCICIOS 

I - FORMAÇÕES E EXERCI­
CIOS DE ORDHI 

Formação em linha em uma fileira . .... . 

Formação em columna por um ...... ... . 
Formação em circulo ....... . . . ... . . .. . . 
Alinhamentos ... ............ ...... .... . 

Formação em linha em 2 fi leiras .. ..... . 
Formação em linha em 3 fil eiras ....... . 
Passar da columna por um á columna 

por dois ... .... . .... .... .... .. . ... . 
Passar da columna por 2 a columna por 4 
Fóra de fórma e reunir ................ . 
Modos de tomar e modificar as dis-

tancias .... . ......... . ... ........ . 
Frente para esquerda (direita) ...... . . . 
Oitavo para esquerda (direita) . ....... . 
Um passo em frente ( retaguarda) .... . . 
Um passo á esquerda (direita) ..... ··· ·· 
Meia volta, a pé firme ........ .. ..... . . . 

II - EVOLUÇOES E R ODAS 

?11archa normal em diferentes cadencias .. 

Marcha batendo com os pés . . .. .. · · · · · · 
:Marcha com canto .............. . . · · · · · 
Marcha em circulo ............... ····· · 
Marcha em serpentina ........... · · · · · · 
Marcha em espiral (o caracól ) .... · · · · · 

Formar o oito ...... ........ .... ······ · 
Marcha dos gymnastas ... . . .... · · · · · · · 
Formar os pequenos círculos inter iores e 

exteriores . .. . . . ............... . .. · · 
• Formar as asas cio moinho ..... · · · · · · · · · 

·Marcha em estrella . ..... .. . . . · · · · · · · · · 
i\ifarcha para a frente, para traz, para 

o lado- .... ....... ...... · · · · · · · · · · · · 
Marcha t roca11tlo o passo ...... . · · · · · · · · · 

1 

Meia volta, em marcha . . ........ · ······ · 
Meia volta - Alto ...... ... ········ ··· · 

1 

RYTBMO E REPETI ÇÕES 

... . ....... .......... . .... 

........... ..... . .. . .. .. . 

...... .......... ... ... .. . . 

..... . . . ............. .. . . . 

. .. ... . ....... . ....... .. .. 

.. ...... . . ... .. . ..... . .. . 

.. . .. .. . . . ........... .. 

. .. ......... .... ...... . . . 

..... .. ..... ......... ... 

................. . .... ... 

.... . .. . . . .. .. . ......... . 

CYCLO A PARTIR 00 

QUAL PODEM SER 
EXECUTADOS 

Cyclo elementar ( -l a 9 
annos). 

Idem. 
Idem. 
Creio elementar (9 a 13 

annos) . 
Idem . 
Idem. 

Iden1. 
Idem. 
Idem. 

fdem. 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem . 
Idem. 

Cyclo elcm.:ntar ( 4 a 1:3 
annos) . 

Idem. 
Ideu1. 
Idem. 
ldem . 
Cyclo clement:u (9 :i 13 

annos) . 
Idem. 
ldem. 

lckm 
[c!t-111. 
1ltm. 

[ dem. 
Idem 
lckn:. 
l<km. 
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NUMERO 
DOS ELE­
MEXTOS 

31 
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NO~!E DOS EXERClCTOS RYTHMO E REPETI Çfü; s 

1

1 Mud~n~ de direcção á esquerda e á 
1 direita .......... .. .. . ............. . 

32 / Frente para esquerda (direita), em mar cha . . .'}.) .... ... . .......... . 

33 ! Rod~~I ·~· ~L~X~~~~~E~;~~ . · - ·---~ 

34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

" ! 
A - Posições i11iciáes 

Posição fundamental ......... ... ... ... . 
Mãos nos quadris ... . .. . . ............. . 
Pé afastado para o lado .... . . ....... . . . 
Grande afastamento dos pés para os lados 
P é afastado para a frent<:: .. . ......... . . 
Sentado, pernas afastadas . . ............ . 
D ecubito dorsal .. . .................. . . 

B - Flc.-rio11a111e11/o dos braços 

--------
. . . . . . . . . . . ... . . .. . . . . . . . . 

Levar os hombros para frente e para traz . Rythmo : 20 movimentos 
por minuto. Repetição : 

Movimento g iratorio d o s hombros da 
frente para traz e de traz para a 
frente ..... . .. .... .... . ...... . .... . 

Flexão dos ante-braços ( di f fe rentes pla-
nos) ... . ... .. ... . · · · · · ·. · .. · .. · · · · · 

Elevação horizontal dos braços ( di ffe-
rentes planos) ............... . ..... . 

Elevação horizontal dos braços com fle­
xão e distensão das mãos (differen-
tes planos ) ..... ..... · · · · · · · · · · · · · · 

E levação vertical dos braços ( differentes 
planos) . ....... .. .............. . · · · 

minimo, 10 ; max ., 20. 

Rythmo : 15 movimentos 
por minuto. Repetição : 
minimo, 10; max. 20 . 

Rythmo : 8 movimentos 
por minuto (movimento 
completo : uma fl exão 
em cada plano). R epe­
tição: minimo, 5; ma-
ximo, 10 ...... . ... . . . 

Rythmo : 8 movimentos 
completos por minuto, 
comprehendendo u m a 
elevação em cada pla­
na (3 elevações) . Re­
petiç.fo : m i n i mo, 5 ; 
mo, 10 .............. . 

Rythmo : 8 movimentos 
completos por minuto, 
comprehendendo : u m a 
elevação em cada pla­
no (3 elevações. Repe­
tição: minimo, 5; ma-
ximo, 10 ............ . 

Rythmo : 6 movimentos 
completos por minuto 
( 1 elevação em cada 
plano). Repetição : mi­
ni mo, 5: maximo, 10. 

CYCLO A PARTIR OÕ 
QUAL PODEM Sê8. 

EXECUTADOS 

Cyclo elementar 
annos) . 

Idem. 
Cyclo elementar 

annos). 

Idem . 
Idem . 
Idem. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem 

Idem. 

Idem. 

r dem. 

( 11 a 13 

( 4 a 9 
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XUMERO l 
DOS ELE- NOME DOS EXERClCIOS 

MENTOS 1 

47 Elevação vertical dos braços com flexão 
e distensão das mãos (d ifferentes 
planos) ..... . ... . ....... .. .... .. .. . 

48 E levação dos braços para a f rente e de-
pois afastamento para traz .. . ..... . . 

49 Elevação dos braços para a f rente e de-

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

pois afastamento para traz com fle-
xão e distensão das mãos ......... . . 

F 1 ex ã o dos ante-braços, distensão dos 
braços para a frente (vertical, la-
teral) . ............ . ....... . .. . .. . . . 

Elevação lateral d0s braços, fle.."ão dos 
ante-braços no plano ho rizontal .... . 

Elevação lateral dos braços, flexão dos 
ante-braços no plano vertical ...... . 

Elevação lateral dos braços, aproximação 
para frente seguida de flexão e dis­
tensãa.. dos ante-braços no plano ho­
rizonta l, com flexão e distensão das 
mãos . . ..... . ..................... . 

Movimento giratorio dos braços da fren-
1 te para traz (de traz para frente) .. 

1 

1 
1 

1 

'1 

Movimento gi ratorio dos braços flexio-
nados .............. . .............. . 

C - Flc:rio110111e11to das pcmas 

Mãos nos quadris : elevação do joelho 
(differentes planos) .... . .... . ...... . 

i7 J Mãos· nos quadris: elevação do joelho 
J

1

• para a frente e afastamento lateral. . . 

1 
1 

1' 

RYTH:IJO E REPETI ÇÕES 

Rythmo : 6 movimentos 
por minuto (uma ele­
vação em cada plano) . 
Repetição : minimo, 5; 
ma.'l:imo, 10 . .. . . . .. . . 

Rythmo : 15 movimentos 
por minuto. Repetição: 
mini mo, 10; max., 20 . . 

Rytlm10: 15 movimentos 
por minuto. Repetição : 
minimo, 10; max., 20 . . 

Rythmo : 15 movimentos 
por minuto. Repetição : 
minimo, 10; max., 20 .. 

Rythmo: 15 movimentos 
por minuto. Repetição : 
ininimo, 10; max., 20 .. 

Rythmo : 15 movimentos 
por minuto. Repetição : 
mini mo, 10; max., 20 .. 

Rythmo: 15 mo\·imentos 
por minuto. Repetição: 
mini mo, 10; max., 20 . . 

Rythmo : 15 movimentos 
por minuto. Repetição : 
minirno, 8 maximo, 16 ; 
( 4 ou 8 da frente para 
traz e 4 ou 8 de traz 
p_ara a frente) .. . . ... . 

Rythmo : 5 movimentos 
por minuto. Repetição: 
minimo, 8; maximo, 16 

Rythmo : 6 moYimentos 
completos por minuto 
(3 á direita e 3 á es­
qu e r da) . R epetição : 
mínimo, 4; maximo, 8 

Ryt11mo : 8 1110\·imentos 
completos por minuto 
(8 á di reita e 8 á es­
q u e r d a) . Repetição : 
minimo, 6; maximo, 12 

CYCLO A PARTIR IX' 
QUAL PODEM SER 

EXECUTADOS 

495 

Cyclo elementar ( 4 a 9 
annos). 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

ldem . 

ldem. 

ft!u n . 
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NüMERO 1 
DOS ELE- 1 
MEXTOS 

.NO:\IE DOS E>.."ERClCIOS 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

(j7 

Mãos nos quadris : elevação da perna dis- 1 
tendida (di ffe rentes planos) . .. . .... . 

Mãos nos quadris : elevação do j oeiho, 
distensão da perna (diffe rentes pla-
nos) ... . .... ·. · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Grande afastamento dos pés para os la­
dos, mãos nos quadris : flexão alte r-
nada das pernas ....... . ... . ....... . 

M ãos nos quadris: fl exão e distensão das 
pernas (joelhos a fastados) ..... . .. . 

Mãos nos quadris : flexão e distensão das 
pernas (joeihos e pés u nidos) ..... . 

Mãos nos quadris : movimento g irator io 
da perna. 

1 a) Da frente para traz . 
De traz para a frente . 1 b) 

1 Mãos nos quadris : meia flexão das per­
' na s, d istensão lateral de uma perna . . 

1 
1 
1 

1 Decubito dor sa l: elevação alternada elas 
1 

1 
1 
1 
1 

pernas ..... . ........... · ..... · · · · · 

1 

Decubito dorsal : e.lcvação dos joelhos, 
distensão das pernas .. . ...... .. .... . 

D ecubito dorsal: elevação das pernas dis-
tendidas .... . .. . ........... . ...... . 

RYTR:\!O E REPETI ÇÕES 

Rythmo : 2 movimentos 
completos por minuto 
nos 3 planos á d ireita 
e nos 3 planos á es­
querda. R e p e t i ç ã o : 
mínimo, 3; rnaximo, 8 

Rythmo : 2 movimentos 
completos por minuto 
nos 3 pla nos á direita e 
nos 3 planos á esquer ­
da. Repetição: mínimo, 
3 ; maximo, 6 ..... . .. . 

Rythmo : 8 movimentos 
completos por minuto, 
8 á direita e 8 á es­
q u e r da . Repetição : 
m ínimo, 5 ; maximo, 10 

Rythmo : fO movimentos 
por m inuto. Repetição : 
mínimo, 7 ; maximo, 14 

Rythmo : 10 movimentos 
por minuto. Repet ição : 
mínimo, 7 ; maximo, 14 

R ythmo : S movimentos 
por minuto, S á direita 
e S á esquerda. Repe­
tição : m ínimo, 4 ; ma-
x imo, 10 ... . ......... . 

Rythmo 3 movimentos 
por minuto, 3 á es­
querda e 3 á direita . 
Repet ição: minimo, 4 ; 
moximo, 8 ( pr imeiro 
para a esquerda, depois 
para a direita) 

Rythmo : 5 movimentos 
por minuto, 5 á esquer­
da e 5 á dire ita . R epe­
tição: minimo, 6; ma-
x imo, 12 . . .. .. ... .. . 

Rythrno 5 movimentos 
por minuto. Repetição : 
mini mo, 6; max., 12 .. 

Rythmo : 5 movimentos 
por m inuto. Repetição : 
m ínimo, 6; max .. 12 . . 

CYCLO A PARTIR DO 
QUA L PODEM SER 

EXECUTADOS 

Cyclo ek mentar ( 4 a 9 
annos) . 

Idem . 

' Idem . 

l ch.'m . 

Cdt m. 

Idem . 

Idem. - 1 

ldem. 

J ckm . 

Idem. 
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MEXTOS 1 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

A. . DEFE"SÂ NACIONAL 

N O:'.!J:: DOS EXERCICIOS 

D - Flcxio1ia111enlo do /ro11co 

:Mãos nos quadris: abrir para a frente 
obliquamente, para o lado) ....... . . . 

. ..... , -
Pé afastado para o lado, mã:os nos qua-

dris: flexão lateral do tronco ...... . 

Pé afastado para a frente, mãos nos qua-
dris : rotação do tronco .......... .. . 

Sentado, 
dris: 

pernas 1afastadas, mãos nos qua-
rotaçã1 do tronco ... ......... . 

1 

' 
Pé afastado pa~a o lado; flexão e. dis-

tensão do tronco ..... .... .. ....... .. . 

Pé afastado para o lado, mãos nos qua­
dris:"' movimento girátorio do tronco. 

Pé afastado para o lado; mãos nos qua­
dris: rotação e fle.xão do tronco . .... 

Sentado, pernas afastadas, mãos nos qua­
dris : rotação e flexão do tronco .... 

Decubito dorsal: flexão do tronco ...... 

Dccubito dorsal: elevar as pernas disten­
didas e tocar o solo atraz da cabeça, 
com os pés ...................... . 

RYTH MO E REPETIÇÕES 

Rythmo : 8 movimentos 
por minuto, 8 á direita 
e 8 á esquerda. Repe­
tição: mínimo, 6, ma-
ximo, 12 ........ . .. . 

Rythmo : 5 movimentos 
por minuto. Repetição: 
minimo, 5 ; maximo, 10 

Rytluno : 5 movimentos 
por minuto, 5 á direita 
e 5 á esquerda. Repe­
tição: mínimo, 5: ma-
ximo, 10 .. . ........ . 

Rythmo : 8 movimentos 
' por minuto, 8 á direita 

e 8 á esquerda. Repe­
tição: mínimo, 7; ma-
ximo, 15 ........... . 

Rythmo : 6 movimentos 
por minuto. Repetição: 
mini mo, 6; rnaximo, 12 

Rythmo : 5 movimentos 
por minuto. Repetição : 
mínimo, 5; maximo, IO 

Rythmo : 4 movimentos 
completos por minuto, 
4 á direita e 4 á esquer­
da . Repetição : míni ­
mo, 5; maximo, 10 .... 

Rythmo : 7 1110,·imentos 
por minuto, 7 á direita 
e 7 á esquerda. Repe­
tição : mínimo, 6 ; ma-
ximo, 12 ............ . 

Rythnto : 5 movi111e11t0s 
por minuto. Repetição : 
niinimo, 4: maximo, 10 

~ythmo : 5 movimentos 
por minuto. R epetição: 
mínimo. 4 : maximo, 10 

~97 

CYCLO A PARTIR DO 

QUAL PODEM: SER 
EXECUTADOS 

Creio elementar ( 4 ;i Y 
annos) . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Cyclo ~l'Ct111da1 io . 
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1 
N U .\!ERO 1 
DOS ELE- 1 
ME:\TOS • T 1 ' . 

NOME DOS EXERCICI0S 

79 

80 

E - Flexio11amenfos combi11ados 

Meia-flexão das pernas, distensão late­
ral de uma pern~ com elevação late­
ral dos braço~, .d-epois ~ aproximação 
para frente seguida de ~ flexão dos 
ante-braços e dist~ns~o 'dQs braços 
no plano horizontal .. , . .. . <. • • ••.•• 

.. ~1, r ' n 
Movimento g~atorjo da perna <ia frente 

para traz Gde traz para a frente) 
com movimento giratorio dos braços 
da frente para traz (de traz para a 
frente) .. .. . ... •... .... ... . ... .... 

Abrir para a frente com elevação late­
ral dos braços e flexão e distensão 
das mãos .. ...................... . 

81 AbrÍr pa ra a frente com elevação lateral 
dos braços, rotação do tronco para o 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

lado da perna avançada .. .. ...... . 

Mãos nos quadris : flexão do tronco com 
elevação da perna para traz ... . .. . . 

Flexão do tronco com elevação da perna 
para traz e elevação lateral dos bra-
ços . . .... . .. . ..... .... .. ... . .... . 

r. 

F - Fle.l:io11amento$ assymctricos 

Movimento vertical de um ante-braço e 
horizontal do outro (o salchicheiro) 

Tocar o sino com um braço e girar a 
manivella com o outro ........ . ....... . 
Movimentos g iratorios das -mãos em sen-

tidos oppostos .... . ....... . . . . . .. . 
Simultaneamente: elevação de um braço 

á frente e· lateral do outro . . ...... . 

RYTHMO E REPETIÇÕES 

.. 
• 1 

Rythmo: 6 movimentos 
por minuto, 6 á esquer-
da e 6 á difeita. Repe-
tição: mini mo, \f; ma:-
xi mo, 8 ....... . ...... 

.. , 
Rythmo: 5 movimentos 

por minuto, 5 á direita 
e 5 á esquerda. Repe-
t ição. mini mo, 4· . ma-
xi mo, 10 (ou sejam 8 
a 20 movimentos ' gira~ . torios) . ····· ....... ... 

.Rythmo: 8 movimentos 
completos por minuto, 
8 á direita e 8 á es-
querda. Repetição: mi-
njmo, 5 ; maximo, 10 ~ . 

Rythmo : 8 movimentos 
completos por> minuto, 
8 á esquerda e 8 á di­
reita. R epetição: mini­
mo, 6; maximo, 12 ... . 

Rytl\mo : 5 movimentos 
por minuto, 5 á es­
querda e 5 á direita. 
Repetição : mínimo, 5 ; 
maximo, 10 ......... . 

Rythmo : 5 movimentos 
por minuto, 5 á esquer­
da e 5 á direita. Repe­
tição : mínimo, 5; ma-
x imo, 10 ...... .. ... . . 

Repetição: m i n i m o, 6; 
maximo, 12 ......... . 

1 

CYCLO A PARTrR DO 

' QUAL PODEM SER 

EXECUTAJ:!OS 

1 : '. .. J'l 
l . " 1, 

Cyclo elementar. 

. 
l 

Idem'. 
,., 

r. 
Idem i n J 

1 • 

.. , : ,, J 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Iden;. 

Idem. 

Idem. 

., 

'I· 

,<1 

,, ... 

. ( 

... 

'.· 

h 

1· 
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A E>EFESA NACIONAL 

-- ,-~--
NUMERO 1 

DOS ELE- NOME DOS E XÉRCIC!OS 

MENTOS 1 

88 j S imultaneamente: elevação lateral de um 

89 

90 

91 

1 braço e vertica l do outro .. ... ..... . 

E levação lateral dos braços, flexão dos 
. a nte-braços um no plano horizontal, 

outro no plano vertical ... . ..... .. . 

M ovimentos dos braços com um tempo 
de re tardamento : 

a) flexão dos ante-braços em differen-
tes planos . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . 

b) flexão dos ante-braços, distensão dos 
braços • pa ra a frente (vertical ou 
lateral ) . .. . .. .. . .... .......... . •.. 

c) elevação lat eral dos braços, flexão 
dos ante-braços no plano hor izontal . . 

d ) elevação lateral dos braços, flex ão 
dos ante-braços no plano vertical . .. 

e) elevação lateral dos braços, . flexão 
dos ante-bilaços, um no plano hori- • 
zontal e o outro no plano vertical .. . 

f) elevação dos braços para a frente 
( vertical ou !ater.ai) ....... ...... . 

P é a fastado para o lado, movimento gi­
ratorio dos braços em .sentidos op-
postos1 .... . .. . . .. .. . .... .... ...... . 

92 Executar em marcha os exerc1c1os 87, 
88, 89, 90, 91 ... ... .. ... . ..... . .. . 

93 Flexão e distensão das pernas com : 
1, 

a) elevação pa ra a frente de um braço, 
lateral do outro . . .. .. . . .... . . .. . . 

b) elevação lateral de um braço, verti-
cal do outro . .. . . ... . ..... . . .. . .. . 

c) flexão dos ante-braços, distensão dos 
braços para a frente (latera l, verti­
cal) com um tempo de retardamento 

d) elevação lateral dos braços, flexão 
dos ante-braços no p 1 a n o vertical 
(horizontal ) com um tempo de re-
ta rdamento . .. . . . . .. ... .......... . 

e) elevação lateral dos braços, flexão 
dos a nte-braços, um no plano hori­
zontal e o outro no plano vertical .. 

f) o mesmo exercicio com um tempo 
de reta rdamento . .. . . . . . ... . .. . .. . 

g) elevação dos braços para a I ~ente 
(vertical lateral) com um tempo de 
reta rdamento .... .. ...... ........ . 

h) movimento g iratorio dos braços cm 
sentido opposto ... . . ..... ... . .. .. . 

CYCLO A PARTIR DO 
RYTHMO E REPETIÇÕES QUAL PODEM SER 

E XECUTADOS 

Repetição: m i n i mo, 6; 
maximo, 12 . . . . . . . . . . Cyclo elementar. 

Repetição : m i n i m o, 6; 
maximo, 12 .. . . . . . . . . 

Repetição: mini mo, 6 ; 
maximo, 10 ·· · · ·· ···· 

Mínimo, 10; maximo, 20 

Mínimo, 10; max.imo, 20 

Mini mo, 10; maximo, 20 

Mini mo, 10; maximo, 20 

Minimo, 6· 
' 

max imo, 16 .. 

Repetição : m1rumo, 10; 
maximo, 20. Executar o 
movimento 5 vezes (10 
vezes) , depois mudar o 
sentido ·· ······ ··· .... 

. . . ..... .. ..... .. .... . . .. 

Repeti~o : m i n i m o, 7 ; 
max1mo, 14 ( 7 e 14 in­
dicam o numero de fle­
xionamentos das per -
nas) .. ...... . ... . . . . . 

Idem . . .... . .... ... . . . . . 

Tdem ........ . ... .... . . · 

Idem . . .. . ... . ......... . 

Idem 

J clem 

Idem 

Idem 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem, 

Idem. 

Cyclo secunda rio . 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

ld1'1•1. 

Idem. 
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94 

95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 

104 
105 
106 
107 
108 

109 

11 0 

111 
11 2 
113 
114 
115 
116 

117 
118 
119 
120 
121 

122 

123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 

l 

1 
1 

1 

A DEFESA NACIONAL 

NOME DOS EXE.RCIClOS 

G - Fle.-çionamenlos da cai_-ça thoracica 

a) J ogos respiratorios: 

Cheirar a flor . ...... .. . .... .. ........ . 
1 • . .,, 

Apagar a vela .. . , .............. ·. : ... : 
A sopa está niuito quente .. .......... . 
As bolhas de sabão .... . .......... . ... . 
O sol ....... .!. ............. .. ....... . 
O foguete . . ......................... . 
O apito do trctn ........ . ... · ... · ........ s; 
A sereia .... • .. - · ................... . 
O canto do gallo . ........... .. .. ... . . . 
O cantor . . .... ..... ... .... ... .. . .... . 

' ' 
b) Flexio~amentos methoclicos da 

caixa thoraci<!a : 

Levando os holnbros para a frente ... .. 
Com movimentb giratorio dos hombros 
Com elevação aos braços flexionados . . . 
Com elevação dos braços distendidos . . . 
Com movimento giratorio dos b r a ç o s 

flexionados .. .' .... . ... ... . ....... . 
Com movimento giratorio dos braços dis-

tendidos ...... ... . . ...... .. .. ..... . 
Com flexão e distensão do t ronco ... . . . 

IV - MA.RE:HAR 

E_-çercicios de imitação 

Marcha do policial ..... . ............. . 
O papão e o pequeno pollegar ......... . 
O anão e o gigante .. . ..... . .. ·- . ... . . . 
O pato .. ... .......... . . . ............ . 
O quadrupede ......... . . " .......... . . 
A centopeia .... '. .. ! .. . . .. i- .1 •••• : ••••• 

E .1.:ercicios ccfocoth •os 

Marcha na ponta dos pés . ............ . 
Marcha com elevação dos joelhos ..... . 
Marcha sobre os calcanha res ........ . . . 
Marcha em extensão ............ .. . . . . 
Marcha afongada com g rande balancea-

mento dos braços ......... . ... . . . . . 
Marcha alongada com o tronco fl e-

x ionado . . ................. . .. . ... . 

Applicações 

Marcha alongada rapida . ............ . 
Ma rcha com cadencia viva . . .. ... . ... . . 
Marcha com o tronco flexionado . . . . .. . 
Marcha descendo .. ........... . ...... . 
Marcha subindo ........ . .. . ... .. .. .. . 
Marcha em terrenos var iados . .... . .... . 
Marcha de qu~tro pés ...... . .. . . ... . . ·; 
Marchas raste1antes ............. . .. . . . 

RYTHMO E REPETlÇÕf-S 

1 ••••••••• • • • •• : ••••••••• ( : . .... . .. .... . . ..... . .. .. , 
! .. . ................... . 
; ........ : ........... : :· .~r ~ 
1 t· ........ ............... .. 
~ :: : ::: : :::::::: :: :: ;.: :.:.: 

! 

CYCLO A f' A.RilR . 00 
Q U AL PODEM SER 

EXECUTADOS 

Cyclo · élcmcnta~ 
annos). 

Idem. 
1dem. · 
Idem. 1· 
Idem. 

·.Idem. 
ldcm . 
Idem. 
Jclem '. 
Idem. 

1 

( 4 a 9 

Repetição : 3 a 5 vezes. / 1 Idem. 
ildem ..... : ... .. . .... ! . . lJdem . 
ldem .... . ...... . '· . . . , . Idem. 
Idern . . · ...... .. . ... : . . . . Ide~1 .. 

IIdem 

Íidem 
Idem 

. . . . . . · ....... ... .• . 

1 

1 

1 
1 -

.... . ........ ~ ........ "': .. 

1 ' . ...... ....... . .. ... .. . .. . 

••••••••••••• • ••••••• 1 • • ~ • 

. · '- .. ... ... . ... . ... . ... . . 

.. ~ .. : ... .. .. .. · . ......... . . 

. .. . . ... .. .. .. . ....... . . . 

Idem . 
( . 

· Idem . 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem . 

··Idem. 
füen .. 
Idem-

Idem _ (d 
Idem. 
Idem. b 
Tc)cm , 

I dem .- (1 

IdenL 

Idem_ • 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem.· 
Tdem. 

L 

.. 

,. 

Cycló secunclario (2º gnil,\ 



1'UMERO 1 
DOS Ey;- f 
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131 1 

132 
133 
134 
135 
136 
137 

138 
139 
140 
141 

142 

143 

144 

145 
146 
147 
148 

A DEFESA NACIONAL 

XO:\I E UOS EXERCJCIOS 

) Y. 

\' TREPAl{ 

E.'l:ercicios di! .;,nitação 

Tira r agua do poçó. : ........ . ........ . 

o 
o 
A 
o 
o 
o 

limpador de chaminé ... : .... : ...... . 
desenhis.líl maneta ............ .. ... . 
garça ... ......................... . 
caranguejo ............. . . . .. . ..... . 
carrinho de mão . . . ....... . ..... . .. . 
esquilo ...... ................. . . ... . 

1 

· Exercicios rdrtcativos - S 11spe11são 

Suspensão i
0

ndipada .......... ....... .. . 
Suspensão inclirada, braços flexionados 
Suspensão inclinada, elevação do joelho 
Suspensão incli~ada, elevação da perna 

distendida . .......... . ...... . ..... . 
Suspensão inclipada, elevação do joelho, 

distensão d.a perna ...... . ........ . 
Suspen são inêlinada, fle..xão e distensão 

dos braços . ..... .......... . .. . ... . 

Suspensão ip<:.l!nada, afastar e aprox i-
mar as maos ................. ..... . 

Suspensão alongada ...... . . . .... ..... . 
Suspensão alongada: elevação do joellw 
Suspensão alongada: elevação dos joelhos 
Suspensão alongada : elevação da perna 

distendida . .. .. ......... ........ .. . 

RYTEI MO E REPETIÇÕES 

. ... .. ..... ..... .... . ... . 

... . .. . .. . .. .. . . ... ... . .. 

...... .... ............ .... 

. .......... .. ....... .. . .. . 
149 

150 

151 

. Suspensão alongada : elevação lateral das 

152 

153 

154 

155 

156 
157 
158 

159 

160 

pernat. .. • .......... . . ..... . · · · · · · · 
Suspensão alongada: elevação dos joe-

lhos, distensão das pernas . . ....... . . 
Suspensão alongada : elevação das per-

nas distendidas ....... : ....... .... . 

Suspensão alongada : movimento girato-
rio das pernas distendidas ..... . ... . . 

Suspensão alongada: flexão e distensão 
dos braços . ... . . ............. . .. .. . 

Suspensão a 1 o n g a d a: movimentos das 
pernas combinados com fle.."ão dos 
braços .. •. . ... . ... . ... .. . ..... · · · 

E.'l:ercicios ed1tcalivos - A poios 

Apoio de frente em uma parede, num;i 
ba rra baixa ou no solo . . ... ... . · · · · · 

Apoio em un;ia barra á altura de quadris 
Apoio em duas ba rras .. .. .......... · · · · 
Tomar o apoio, por salto, em uma 011 

duas barras . Descer ...... . ..... . . 
A poio de frente em uma barra ou sobre 

o solo. Passar ao apoio sobre 11 

braço ............ . . .. .. .. • ....... . 
A poio ele frente em uma parede, numa 

barra ou no solo: fl exão e distensão 
cios braços ........ . . . ...... ... . .. . 

..... ... .. . . ... . ........ . 

. .. . ······ · · .. ... . 

.. . . . .. ···· · .. 

............ .... ......... 

. . ... ... ...... .. ..... . . . . 

. ... . . ·· ···· ..... . ... .. . . 

. . . ......... ... . ... . .... . 

.iOT 

CYCLO A PARHR DO 

QUAL PODEM SER 

EXECUTADOS 

Cyclo elementar ( .{ 
annos) . 

Idem. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
ldem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Cyclo elementar ( 11 
annos). 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

a 

a 

9 

' -~ 

Cyclo secundar io ( 13 a 11' 
annos) . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Creio dementar (9 a 11 
annos) . 

Idem . 
Tdem. 

lden> 

Tdem. 

lclem . 



5ú2 
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NUM ERO 1 
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161 

ló2 
163 

164 

165 

166 

167 

168 
169 

170 

171 

172 

173 

174 

175 

176 

177 

178 

179 

180 

181 
182 
183 

185 

186 
187 

1 
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KOME DOS EXERCrCIOS 

Estando em apoio, transpor a barra ou 
trave, com auxilio de um pé ....... . 

Apoio na trave: cavalgai-a ..... . . . .. . . 
Trave em pequena a 1 tu r a: deslocar-se 

montado, para a frente e para traz .. 
Apoio em uma bar ra (na trave) : sen-

tar-se sem mudar a frente ...... . . 
Apoio em::u.ma barra (na trave): sen-

tar-se á .'esquerda ou á direita ..... . 
Sentar-se sobre a trave, cavalgai-a e 

pôr-se de pé ................ . .... . 
Marchar sobre a trave para a frente, 

para traz, de lado ; ca valgal-a ..... . 

~------

RYTBMO E REPETIÇÕES 
CYCLO A P ART IR DO 

QUAL PODEM SER 
EXECUTADOS 

Cyclo elementa r (9 a 
annos) . 

Idem. 
LI 

Idem. 
mi 1 ) ~li ' 

ldêm >oh <.• 
r. J. 

ldeP'- .. , ll 
11 ~.G:> () 

Idem. ~') o 

11 

(13 a 16 

Apoio em duas barras : cavalgai-a ..... 
Apoio em duas barras : deslocar-se para 

a frente ou para traz, mudando al­
ternadamente (simultaneamente) .. as 

Cyclo secundario 
, annos) . 

' . Idem.' '1' 1 ~ 
.1 

mãos ............................ . 
Apoio em duas barras : flexão e disten-

são dos braços .............. . .... . 
Apoio em duas barras : transp*r uma das 

barras , com balaneamento do corpo 
passando as pernas pela frente ou 
por traz das mãos ....... .. ....... . 

Apoio em duas barras: deslocar-se para 
a frente ou para traz, cavalgando-as 

Applicações 

Passagem da trave collocada a dois me-
metros de altura ........... . ... . . 

Trepar em escadas obliquas (verticaes) 
com auxilio das mãos e dos pés .. . . 

Cavalgar e deslocar-se sobre a trave col­
locada a dois metros de altura .... 

Suspensão alongada em uma barra, bra­
ços distendidos (braços flexionados) : 
deslocamento lateral com balancea-
mento do corpo ... . .. . ... . .... . .. . 

Suspensão alongada em duas barras: des­
locamento para a frente, para traz, 
com e sem baalnceamento do corpo .. 

Passar entre duas barras servindo-se de 
ambas (barras no plano vertical) . . . 

Trepar em cordas ou hastes verticaes 
com o auxilio elas mãos e das pernas 

P assagem elo portico (marchando, cor-
rendo) ................ . ......... . 

Trepar em uma prancha inclinada de 45º. 
Trepar na corda inclinada ......... . . . 
Passar entre duas barras, servindo-se só-

mente da barra superior (barras no 
plano vertical) .......... .. ...... . 

Estando em apoio transpor a barra pas­
sando a s pernas pela direita ( es-
querda) ... . .. . ............ . ..... . 

Progressão por baixo da trave ....... . 
Trepar no mastro vertical .. . . ... . ... . 

1. 

•' . 

. ... · ......•.. , . :;, . ........ . 

. . . . . . . ... .. . . . . . .. . ... ·.·. 

'' .,~ 

) li 

1
Idem. 

Jdem. 

Idem. 

Jfl~ll-: 

,,,, "I u...: 
1 •h 

''i'' ,,, 
t (J 

li! 'l~ 

Idem. >IW~ 

. , 
1 :.r 

'. .... 
.;. 

Cyclo elementar ( 11 a 13 
annós ~· : 

r ' '..,. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 
Jdem. 
Idem . 

1 1 

Cyclo secundario (13 a 16 
annos). 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

l 
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NU!JERO ! 
DOS ELE- O l'l NOJ\IE DOS 'EXER<;ICIOS 
MENTOS j • 1 1:') 17 

188 

189 
190 

191 

192 

193 

194 

195 

196 
197 
198 

199 

200 

201 

202 
203 

204 

205 

206 

207 

208 

209 

210 

212 
213 

214 

215 
216 

217 
218 
219 

1 

Galgar ' a barra' com o auxilio da perna e 
dos braÇÓs . ...... .. ... .-..... . ..... . .,, 

Galgar a ·bàr rá ~xecutando uma oitava .. 
Galgar a barra com o auxilio dos ante-

braços .. .' .. . . ......... . ..... . .... . 
Galgar a bar ra com elevação alternada 

dos cotovellos .. . ................. . . 
Trepar em escadas obliquas, em uma ou 

dua~ .hastes v~rticaes ou cordas, sem 
a ux ilio dos pes .................. . 

T repar num muro com o auxili.o de uma 
. corda presa no mesmo . .. .. . . . . . .. . 

·1·• Trepar num ~nuro com o auxilio de uma 
vara apoiada no mesmo ........... . 

1 Escalada de uma barreira com o amdlio 
de dois companheiros . . ........ .. . 

Escalada de ·um palanque ... . .. . . . .. -.. . 
Escalada de um muro com e sem auxilio 
Galgar a barra executando uma subida 

de frente, com ou sem impulso . . . . . 

VI - SALTAR 

E:~ercicios de imitação 

O polichinello ... . ............ . .. . .. . . 

O alfaia te . .. ...... . ........ . ....... . 
Exercícios ed11cativos 

Balanceamen~o dos braços com flexão 
coordenada das pernas ........ . .. . 

Lançamento da perna para a frente . .. . 
Saltos no mesmo ,,Jogar, pernas disten-

didas .......... .. ........ . ....... . 
Saltos no mesmo logar com afastamento 

latera l das pernas . ... .. . . ..... . .. . 
Saltos no mesmo logar com afastamento 

para a frente e para traz .... . .... . 
Saltos no mesmo Jogar com cruzamento 

das pernas ... .. ...... . . . , ....... . 
Saltos no mesmo logar com elevação dos 

joelhos ..... . .......... . . .. ... . ... . 
Salto no mesmo Ioga rcom distensão do 

tronco e elevação vertical dos braços 
Salto no mesmo logar com lançamento 

de uma perna para a frente e da 
outra para traz ........... .. . .. .. . 

Sal to no mesmo logar com elevação si-
multanea das pernas distendidas ... . 

Saltos na corda ... ... .. . .. . ........ . . 
Saltos em largura ( al tura) precedidos de 

1, 2, 3, 4 passos de impulso . . . ... . 
Saltos em largura (altura) com impulso, 

indicando-se previamente o pé que 
deve dar a impulsão .............. . 

Saltos successivos em altura .......... . 
Saltos successivos em larg ura . . ..... . . 

. Applicações 
Salto em largura sem impulso ....... . . 
Salto em altura, de frente, sem impulso 
Salto em altura, de lado, sem impulso . .. 

RYTHMO E REPETIÇÕES 

';·· 
....... ·,:: ..... 'ii"f .. : .... . .. 

. .. . , .. "' .. ;,··· · · ··.··· · · : · · 

.. .. ..... ....... . ...... ... . , . 

CYCLO A PARTIR DO 

QUAL PODEM SER 

EXECUTADOS 

~ 

Cyclo secundario (13 ' a 16 
r · p.nnos) • - ~· 

ldem, -. 

Cyclo s~cundario (1~ a 18 
annos). 

Idem. 

-
Idem • 

Idem. ? 

... :~ ... . .. ~ ...... : ... . .. ' Idem '.. 

.................. ... ····. 

. '! 1: 

•' 

. ...... ····· .;, ···:; · ··. ·· .··· 
. ........... . .... . . ....... 

Idem . 
Idem. 
Idem. 

Cyclo superior . 

Cyclo elementar (!f a 9 
annos). 

Idem . 

Idem. 
fdem . 

Idem. 

idem. 

lde111 . 

Idem. 

T dem. 

Idem. 

Iclém. 

Idem . 
Idem. 

Idem . 

r clem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
r ckm. 
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XO;'\IE DOS EXERClCIOS 

Salto de baixo para cima ... .... . ... : . . 
Salto em largura, com impulso ....... . 
Salto em altura, de frente, com impulso 
Salto em altur-a, de lado, com impulso .. 
Salto combinado, em largura e a ltura .. . 
Salto de barreira com apoio de um pé .. 
Salto com apoio de um pé e de uma das· 

mãos ............. ... ........ ·· · · · 
Salto com apoio das mãos ( pela direita, 

pela esquerda, por entre as mãos e 
por fóra das mãos) .............. . 

Salto de lado com apoio de unia das 
mãos ............................. . 

Salto em profundidade ... .... . . . .. . .. . 
Salto em profundidade. ::i 0·ha ndo-se em 

suspensão. 1 • • • ••••••• • •••••• • ••••• 

Salto combinado em la rgura e profun-
didade .... . . ................... : . . 

Salto de vara em pro fundidade . . . ..... . 
Salto de vara em largura . . . ...... . ... . 
Salto de vara em altura .. . ........... . 

VII SUSPENDER - CARREGAR 

Exe1·cioios de i1::il·· ~r.o 
O carregador d' agua ...... . ... ..... . . . 
Os escavadores . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
O bombeiro .. ........... .. .. · ........ . 
O padeiro . ..................... .. ... . 
O tocador de s ino ......... . ......... . 
O serrador . . . . . .... ..... ......... . .. . 
A onda . . . ............ ..... .. ... . . . . . 
Os remadores ................. . : .... . 
A roda ......... · . .. ......... . .... . ... . 
O homem serpente ...... ... .......... . 

Exercicios ed11cativos 
Carregar um objecto sobre a cabeça . .•. 
Passe-passe, de lado, com objectos di -

versos .. ......................... . 
Passe-passe, entre as pernas, com obje-

ctos diversos ....... . .... . ..... ... . . 
Passe-passe por cima da cabeça, com ob­

j ectos diversos .. ...... .. ....... .•.. 
Passe-passe, em uma escada inclinada, 

com obj ectos diversos .. ... .... .... . 
O cantaro ...................... .. ... . 
Tomar o apoio, braços distendidos, sobre 

os hombros de dois companheiros ... 
Suspender por dois um camarada em de­

cubito dorsal, com o corpo retesado, 
tomando-o por sob os braços ...... . 

Carrega r sobre os hombros um camarada 
em apoio, braços distendidos ... ... . 

S uspender um camarada em decubito 
dorsal, com o corpo detesado, to-
mando-o por sob os braços ........ . 

S uspender um camarada em decubito 
dorsal, com o corpo retesado, to-
mando-o por sob a nuca ..... . .... . 

Carregar sobre os braços elevados late­
rn l mente um camarada em apoio . .. 

-~-------------

R\'THMO E .REPETIÇÕES 

. .. ; .... .. .. ~ ..... : .. .... . 

........ .. ... ........... . . . . . . 

. . · : .. . ·. ·: ·.·: .. · : '.. · . .. · ... . 

,. 
1 . ; .. · .· ... · .· .· .. · .: .· ..... . ~ .. . 

1 

,, 1. r 11 

'' . .. . . . . . . . . . . .. . ... . . . . . . . 
. . ....... . .... . .. : ....... . 

..... ... ,, .. . ... · ; . : : . . .. . 

. . . . . . . . . ... . ....... .. . . . . . . . .. 
l ), 1-r. 

. . . . .. .. .. . . . . ... . ...... . 
' . 

<"YCLO A PARTIR DO 
Q U AL P ODEM SER 

EXECUTADOS 

C)<clo elementar. 
rdem . 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem. 

Idem . 

!. 
Idem. 

1 
, Idem. 
Cyclo secundario . 
Idem . 

Idem. 
Idem . 
Idem. 
C_yclo superior . 

Idem . 
Idem. 
ldem . 
ldem . 
iciem. 
Idem. 
Idem . 
ldem. 
Idem . 
Idem . 

l 

q 

f 1 

Cyclo elementar 
annos) . 

Idem . 

Idem . 

'Icfem. 

' Idem. wem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

q 

(4 a 9' 
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:-IU)IF.RO 

DOS ELE­

)IEXTOS 

257 

258 

259 

260 

261 

2 62 

:264 

:265 

266 

267 

"268 

"269 

270 

"271 

272 
273 

274 

276 

277 
278 

279 

280 

xo~rE DOS EXERC!C!OS 

Colloca r de pé um camarada em de­
cubito dorsal, com o corpo retesado, 
tomando-o por sob os braços . .. ... . 

Collocar de pé um camarada em decubi­
to dorsal, com o corpo retesado, to-
mando-o por sob a nuca .......... . 

Suspender sobre os ante-braços colloca­
dos horizontalmente um camarada 
em apoio .. . . .. .. . . .... .......... . 

Suspender um camarada montado sobre 
o pescoço ....................... . 

Applicaçõcs 
Suspender e carregar sobre o hombro 

um sacco leve ..................... . 
Suspender e carregar sobre a nuca (ca-

beça) um saco leve . .. . .... . ...... . 
Suspender e carregar, por dois, (ou va­

rios) obj ectos taes como: bancos, 
traves pequenas, etc. . . . .... .. ... . 

Transportar um camarada por dois ou­
tros ( 1 º processo: a cadeirinha) .. 

Transportar um camarada por dois ou-
tros (2º processo) . ............. . . 

Transportar um camarada montado nas 
costas ................. . ....... ... . 

Transportar um camarada sobre o hom-
bro ...................... . ........ . 

Transportar um camarada sobre a nuca 
e os hombros ............... .. .... . 

Transportar um camarada sobre os hom-
bros ............ . ............... . . 

Transportar"'um camarada por dois ou-
tros ( 3º processo) ............... . . . 

Transportar um camarada nos braçns .. . 
Passe-passe, de lado. com objeclo~ n~-

sados ...... . . . ... ...•. • •.•. . . .... • 
Passe-passe, por cima da cabeça, com 

obj ectos pesados . . .... . . . ....... . . . 
Passe-passe, em uma escada inclinada, 

com obj ectos pesados ..... . ....... . . 
Suspender e carregar sobre o hombro 

um sacco pesado ........ . .. . .. . ... . 
Suspender e car regar um pranchiio .... . 
Suspender e carregar um viga, um tr i­

lho, uma a rvore, etc., por turmas .. . 
Suspender e carregar nos braços ( hom­

bros) um camarada deitado no solo .. 
Corrida com carga . ......... . ...... . . . . 

CORRER 

E .i-crcicio de i111iln(éio 
281 A pendula .. . ............ ...... ... . . . . 
282 O caminho de ferro ..... . . .. . ...... .. . . 
283 O aeroplano ........... . ... ..... . .. .. . 
284 O amolador ....... . . . . . . .. .... ...... . 
285 O vôo dos passa ros ...... . . . ... . . .... . 
286 O cycl ista .............. . . . . .. ..... . . . 
287 O cavallo adestrado .. . .... . ...... .. .. . 

1· Excrcicios rd11calii•os 
::'~8 1 P a rado, estudo ela passada . . .... . ... . . . 

RYTH ~li) F. RF.PETIÇÕF.S 
CYCLO A PARTIR DO 

QlºAL PODEM SER 

EXECUTADOS 

Cyclo elementar. 

fdem . 

Cyclo secunda rio . 

Tdem. 

Cyclo elementar . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Tdem. 

Tdcm . 

Cyclo secunclaril . 

fdem. 
fdcm. 

1 dem. 

lei em . 

l dem. 

L\·clo ~upc6 r. 
Idem. 

r dem. 

Idem. 
l dem. 

( ) do Llcmenlar . 
l clem. 
Idem. 
J dem . 
Idem. 
Idem. 
fckm. 

Idem. 

SOS 
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k urouosito das ·conlerencias de desarmamento 
As divergencias occorridas na Conferen­

cia Naval de Londres, durante as discussões 
em torno da limitação do poder naval das gran­
d es potencias, vêm, mais uma vez, pôr em 
fóco o importante problema do desarmamento, 
tido pelos estadistas como o principal factor 
da paz mundial. 

Desde a Conferencia de \ Vashi ngton de 
1921/ 1922, varias têm sido as tentativas feitas 
pelas potencias depositarias da Força no sen­
tido de harmonizar as suas necessidades de 
defesa, as suas aspi rações políticas e as suas 
possibili dades financeiras com as diff iculdades 
da concurrencia de poder miil itar. 

Infelizmente, de todas essas tentativas, 
apesar dos factos e de promessas que falam em 
paz e de accôrdos que têm restri ngido os sur­
tos armamenti stas, vem-nos a impressão de 
que ahi tem havido mais lutas surdas de in­
teresses em jogo do que espirita de conco rdia 
e de congraçamento. 

Haja vista a questão chineza, em que a 
justiça e o direito do fraco são dominados pela 
prepotencia dos fortes ; a questão dos a rma­
mentos terrestres, em que as grandes poten­
cias continuam a impôr, pela força de seu ap­
parelhamento, a vontade a todas as outras; a 
dos gazes, com suas restricções perigosas; a 
questão dos typos de navios, em. que o inte­
resse de se sobrepôr á força alheia é evidente; 
etc. ; tudo mostra que as opiniões e theses re­
f lectem sempre o interesse immediato ele cada 
paiz; tudo indica que nenhum principio al­
t ruístico, desprendido de qualquer proveito 
proprio, ahi foi victorioso. 

A proposito, a rivalidade suscitada agora 
entre a França e a I talia e o ardor com que estes 
paizes clef endem o seu ponto de vista, servem 
para evidenciar que a humanidade, por melho­
res que sejam os accôrdos, não deixou de se1 
egoista e que o desejo de paz existe mais por 
força das conveniencias particulares do que 
dos sentimentos e da convicção . 

Reflictamos sobre a coragem e sinceri dade 
com que o S r . A rnaldo Mussolini, director cio 
"Popolo d'Itailia", jornal que reflecte o pen­
samento do governo itali ano, commenta a si­
tuação do problema : 

"Agora se começa a nota~ que a 
Italia não tem tamanha necessidade de 
de belleza, mas s im, d e força e de se­
gurança. Começa-se a comprehender qt~e 
se são necessarias as obras de bene f1-

.. 

ciamento, as de embellezamento podem 
ser relegadas aos nossos filhos. 

Incumb e-nos a t a refa, mais dura e 
ma is ardua, de t.o rnar a It~ia forte e se­
gura. 
... . ... . ... . .... . . . . . .. ..... ... ~ 

Durante sete annqs, emquanto a na· 
ção ita liana dedicava-se, com todo:; os 
r ecu\!\OS do seu g euio e as possibilidades 
<le suas economias , ás obras de paz, 0 11· 

tros povos, nossos co11finan tes, se arma· 
vam formidav-elmente. A Yugoslavia cor­
tava fund o em seus bala nços civ is para 
dedicar todos os recursos e toda; as 
economias ás depesas militares. O go­
verno de Belgrado construia novas estra­
clas estrategicas, c1~i'ava industr ias chi­
micas e aeronauticas, abar rotava o~ ar­
senaes de materia l bellico. E todo$ os 
mez·es o E s tado Maior fràncez en dava 
aos portos yugoslavos navios carregados 
de canhões, me tralhadoras, fu zis, muni-
ções e aerC11>lanos. . 

Por seu lado, a França descn,·olna 
com inflexivel tenacidade um program· 
ma formidavel de armamentos t.:-rres­
tres , aer eos e navaes. 

A Camara, ma is luc idamente do que 
no passado, poude observar e conm1en­
surar a imponen te " lealdade" dos ar111a­
mentos que circumda m a ltalia. E' unta 
realiclacle muito diversa da de Genebra, 
humanitaria e pacifista. Quando o Sr. 
Briancl, no Salão da Reforma, em Ge· 
n ebra, tocava a flauta magica cio desar­
m a mento, mui to habil e patrio ticament•:, 
procurava encan tar o publico internacio· 
na l. para encobrir e proteger a obra t e­
naz do Estado Maior da sua terra . 

Agora, a grande illusão ou a grand6 
mentira do desarmam ento conduziu-nos 
a esta impressionante realidade àas ior­
ças bellicas. O Minis tro Balbo lançou um 
g ri to de a larma pela aviação, advertindo 
que a guerra chimica de morte e de ex­
t ermínio pó cle abater-se sobre as nossas 
cidades, os nossos portos e os nossos 
cent ros ele mobilização. Adver tencias 
ig uaes podem ser lançadas em relação 
aos perigos do bloqueio e do engarraia· 
m ento n o Mecliterraneo. 

A França agitou demasiadamente o 
problema da sua segurança. t ambem 
quando se apres tava em am eaçar a se­
gurança dos outros. Agora, o jogo de 
h egemonia é evidente. A França, depois 
de ter organizado o exercito mais pode· 
roso do Continente, tendo chegado a as­
segura r-se o " three power s tandard .. 
con tra todas as possiveis coalizações 
contin entaes, quer garantir-se tambe111 

a h egemonia naval, com uma pre,·alen-
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A D E E N s 1 V A 
Pelo Ten. Cel. H . PA:\CHAü D 

Director de Estudos da E. A. O. 
(Continuação do n. 196) 

EMPREGO DA ARTILHARIA f') 

A cção do C1nt. da A . do Dest. 

I - R epa1·tição - Para completar e reforça r 
os fogos de I, em s ua organização defensiva, 
dispõe o Gen. Cmt. do D es t. de: 

3 G . A. M. - 1 G . A. Mth ~ 1 G. A . P . 
(155 c.) 

Como dever á repar t il-os ? 
Ora, tendo-se em conta o· dispositivo geral da 

I., com os G. B . C. e R . I. juxtapostos - cada 
mn com dois Btls . em primeiro escalão - par e­
ce, á primeira vista, que um G. de 75 deverá 
ser attribuido a o a poio de ca da um destes Btls .. 
Porém, o Commando dispõe apenas de 4 G . de 
75 e necessita de, p elo menos, um para a consti­
tuição de seu A g . Conj . , afim de dispôr de ma­
terial apropriado á a cção contra os objectivos 
inopinados e r egula r a m anobra dcs fogos no 
conjuncto de toda a frente do Dest . . 

Por outro la do, a ttendendo-se ás discussões j á 
feitas , com relação ao terreno e ás possibilida­
des do inimig o, cheg a mos á conclusão de que as 
partes da frente m ais ameaçadas e que, portan­
to, necessitam de um maior r efor ço de fogos são 

( • ) Vê r os calcas que acompanha m o n . 191 
(me z de A br il d e 1930 ) d est a R evista . 

eia de subme1siTeis, mesmo sobre a ln"' 
g la terra. 

A visão impoz-se aos italianos. E ssa 
visão acaba rá se impondo tambem aos 
outros povos. O problema da segurà-nça 
abriu-se par a a Europa". 

A franqueza do jornalista italiano, collo­
cando a segurança da Patria , acima de todas a s 
idéas f etichistas de paz, está bem Jonge dos 
processos usados pelos nossos estadistas e jor­
nalistas . Aqui, chega-se ao extremo de se exi­
gir que não se fale nem se pense nas auerras 
havidas para não a ttrahir o mal. U m::. perio­
dico, dos mais pondera dos, censurava ha dias 
os nossos escriptores que procuram relembrar 
os feitos heroicos de nossos guerreiros, por 
julgar que dahi r esulta rá uma mentalidade 
propensa á g uerra e um a mbi ente desfavoravel 
aos anceios pela paz . E aconselhava que se 
discutisse a paz e nunca a guerra . 

O conselho revela uma santa ingenuidade, 
•Ó comparavel á da avestruz escondendo es­
tp l t~mente a ~abeça sob a propria asa para 
rrinJura r o perigo . 

as frentes para S . O . e para O . . Um ataque pe­
lo S . torna-se pouco provavel. 

Donde em r esumo, concluímos que: 
- 0 Í 0 G. B . C . (Sub-Sector N.) , mantendo 
dois Bt ls em primeiro escalão frente para 
O . , necessita do apoio de 2 G . de 75 . 
_ 0 l° R. I. (Sub-Sector S.) , mantendo i­
gua lmente dois Btls . em primeiro e$Calão, 
mas apenas um frente a _'.S . O . e . o outr o 
orientado para o S . , podera ser a~01ado po: 
um só G. de 75 que, de preferenc1a, de\·er a 
agir na frente do quarteirão orient:1do pa r a 
S. O. ; no qua r teirão do S ., cons1der ando­
se a pouc• possibilidade de a meaça inimiga, 
a I. deverá agir e.xclusivamente com os 
seus proprios r ecursos. . . 

A ssim, é necessario orgamzar dois. Ag. de 
apoio directo: um constitui?o com

0 
dois G · d: 

75 que dever á agir em apoio a o 1 G · B · C ·. • 
outro constituído com um só G. de 75, qu~ !!gi ­
rá e~ pr ovei to do 1 º R . I., de prefere!1c_1a na 
frente do Bt l. I. do N .. Nestas cond1ço~s . -~ 
Cmt . do Dest. a inda dispor á de um G. ae ~" 
para constituir, com o G . A . P . , o Ag . 0 

Con j .. . "d . . que 
Entretanto p r ecisamos amda cons1 m a r h' 

entre os quatro G . de 75, existe um ~ · A· :\It. · 
a quatro Bias. A que elemento devera ser att~i­
buido este ul timo, ao Ag . de Conj. ou ao apeio 
dlrecto? 

Além do que, aconselha r qu~ não se hon­
re e que não se defenda a glo~1a do~ !1o;;sos 
maiores é obra de inj ustiça e de mgratidao que 
deve ser repe!lida. 

Contra semelhantes exaggeros é que !'re-
cisamos reagir . . 

Certamente, e ninguem póde i~nora~. ª 
1 1 Po,·o e i1r01 un-con fo rmação mora e o nosso 

damente pacifista, por força de nos~''.: con­
dições de v icia e não é o caso _mo_dit1cal-s . 
Comtudo é preciso evita r que a ?\açao se tm­
bua das i~terpretações utopistas de p~z e .ex.i~­
geros de boa fé que poderão le.'ral-a a rullla de 
subserviencia e submissão aviltantes, geradas 
ela propria fraqueza . . 

Devemos como toda a huma nidade, dese-
ja r a paz, ma~ a paz ela justiça, do direito e do 
respeito aos bens alheios ; porém, c;m~uanto os 
dias desta não fo rem chegados, !tm1temos os 
nossos desejos á realidade da paz que se am­
para na força e vi"e sob o sopro e arreganhns 
bellicosos dos povos fortes . 

Sejamos pela paz ! Mas paz <11)S fortes; 
paz com honra ! 
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~ão resta duvida que, attendendo ao seu al­
cance e sua mobilidade, o G. A. Mth. deve, de 
-pr~fer~ncia, ser attribuido a um dos Ag. de a­
lJOIO directo . A qual delles? 

Um rapido exame do terreno nos evidencia que 
na frente do Sub-Sector S. (1º R. I.) os acci­
dentes são mais pronunciados e de declives mais 
bruscos que na frente do Sub-Sector N. (1º G . 
B. C. ) ; ainda mais: analysando-se o dispositi­
v~ do Btl . I ., frente a S . O . , verifica-se a dif­
f~culdade para o apoio da L. p . R. com o mate­
r1al de A . M. de trajectoria tensa; e, fina lmen­
te, par.a a frente do R. I., que apenas disporá 
~o apoio de um G. de 75, deve-se attribuir o que 
e dotado de um maior numero de Bias. 

Concl'!"8ão :-- D.as considarações acima, che­
gamos a segumte repartição: 

Ag. N. - Apoio directo ao 1 º G. B . C. - 2 
G. A . M. 

Ag. S. - Apoio directo ao 1º R. l. - 1 G. 
A . Mth. 

Ag. Conj. 1 G. A. M. - 1 G. A. P . 
(155 e.) 

II - Oi·ganização do Comanando - Torna-se 
logico que o Commando de toda a A. do Dest. 
<leve ser affecto ao Cel. do 1º R. A. M., offi­
cial mais graduado no conjuncto das unidades 
de A. ; desse modo, agirá junto ao Gen. Cmt. 
do Dest. e r egulará di.rectamente a acção de to­
dos os Ags .. 

O Commando do Ag. N. deverá ser attribui­
do ao Ten. Cel. Fiscal do 1° R. A . M., com 
seu P . C. juxtaposto a o do Cmt. do 1º G. B. 
C.; e o do Ag . S., ao Ten. Cel. do 1º G. A. 
Mth. , com o seu P . C . juxtaposto ao do 1º R . 
I. Quanto ao Commando do Ag. de Conj., 
duas soluções poderão ser a doptadas: ou attri­
buil-o di rectamente ao Cmt. da A. do Dest., ou 
org anizal-o especialmente com um dos Cmts. de 
G . . desse Ag . . 

Quaesquer d as soluções têm suas vantagens e 
inconvenientes; preferimos 1a segunda, porqu.e 
f aculta maior liberda de ao Cmt. da A., pa r a re­
gul a r o emprego dos fogos em conjuncto e atten­
de r ás necessidades de seus differentes Ags., 
-sem se preoccupar com os detalhes de emprego 
d e um determin ado G .. 

Facilitando, a ssim, uma mais intima ligação 
ent:·e a I. e a A. de apoio directo. poderemos 
concl u ir a seguinte or ganização do Cmd. p ara a 
A. do Dest. 

- Cmt. A. - Cel. do 1 º R. A. M. - P. C. 
em An chieta (juxtaposto ao do Gen. Cmt. 
d o Dest .) 
- Ag. Norte - Apoio di recto ao lº G. B . 
e . 
Cmt. - T en. Cel. do 1º R. A. M. - P. C. 
nas encostas E. de P eriquito (juxtaposto 
ao do 1 º G. B. C.) 
T ropa - I IJ•• R. A. M. 
II jl º R . A. M. 
- Ag. Sul - Apoio directo ao 1 º R. I. 
Cmt. - T en . Gel. do l º G. A. Mth. - P. 
C . no Pos to Veterinario (jux.tapos to ao do 
p R. !.) . 
Tropa - 1º G. A. Mth. 
- Ag . Con j. - A's orden s do Gen. Cmt. 
do Dest. 

Cmt. - Maj . do III ll º R. A. M. - P. C. 
junto ao Cmt. da A. do· Dest. 

Tropa - III jlº R . A. M. 
I jl° R . A. P . 

III - Organi.zação dos fogos - Tratando-se 
de uma organização defensiva, a a cção da A., 
nas differentes phases do ataque inimigo, com­
prehende de um modo geral: 

- os fogos longínquos e de contra-prepara­
ção ; 
- as differentes moda lidades de fogos de de­
ter, n a frente dos P . A . e da P. R .; 
- os fogos no interior da P . R.; 
- os f ogos de apoio ~os cont~ataques; 
- os fogÓs de contra bateria, cujo emprego 
se manifesta em todo o desenvolvimento do 
combate. 

a) - Fogos Longinquos - Não dispondo o 
Cmd. de artilharia de grande a lcance e atten­
dendo ao fraco contingente da a rma que deve 
ser approveitado, no maximo, em beneficio das 
posições organizadas, a acção á dis tancia deverá 
ser limitada ao alcance efficaz do Ag. de Conj., 
apenas com: 

-Tiros de inquietação nas principaes estra­
das que surgem na entrada do desfiladeiro 
entre as serras do Gericinó e do B arata (ti· 
ros a - b - c, vêr calco); 
- Tiros de cegar nas encostas E . de Lamei­
rão e Retiro ; 
- Tiros contra objectivos inopinados, contra 
quaesquer objectivos inimigos, eventualmen­
te identificados nas entradas do desfila­
deiro. 

b) · - Cont1·a-p?·eparação - No ca so considera­
de, _os tiros '!_e contra -preparação, com curta du­
raçao, deverao anteceder e comp1etar os tiros 
de deter na frente dos P. A., procurando retar­
dar e desorganizar os preparativos inimigos pa­
r a o ataque ás posições destes elementos. 

Ora, o inimigo pôde surgir: ao N. do desfila­
deiro, frente a Retiro-Gol. do Cemiterio; ao cen­
tro, entre Retiro e Bangú ; e mesmo ao S. na 
região Bangú e Murundú. Caso surja ao'N ., 
ten~o_-se em vista as difficuldades para a trans­
pos1çao do Sarapuhy n a zon a a lagadiça entre 
Col. da ~on-e e Col. do Cemiterio, é logico que 
seus ~ov1mentos e r euniões preparatorios se ori­
enta~·ao: quer na direcção do massiço · 'Col. do 
Cem1terio-Col . do Heron, para um ataque pelo 
N., quer na direcção do massiço de Col. da 
Torre-Cota 60 e S. Bento. Surgindo ao centro, 
direcção mais provavel, o iuteressa desde logo 
a posse das a lturas de S. Bento e Cota 60 (S. 
O. d': ~ol . da Torre) ; e surgindo ao S., pro­
curara 1mmediatamente se apossar da frente: 
S. Bento-sahidas E. de Bangú-Murundú. 

Don.de , para se attender ás poss ibilidades do 
m ateria l e á s necessidades de economia de mu­
m çoes (1), torna-se vantajoso prever e prepa­
r~r tres sortes de contra-preparações, que sa­
ti.sfaçam .as eventualidades de ataque inimigo ; 
amda mais, a ttendendo-se ás maiores probabili-

_ (1) Para o cumpr imento de sua m issão, se SllfJ· 
poe que o C mt. do D est. dispõe, além dos seus pro­
prios r ecu rsos, <lo 2 (dois ) dias de f ogo postos pt) ln 
g r ?sso das t1:opas azues á. sua disposição em An­
ch ie ta, a l?a rl1r do dia 1 (um) ele Agosto: e mal~ 
1 ( um) d ia ele fogo, a partir dr· clin 2 ( dois ) de 
A .irostu. 
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dades do a ppar ecim ento inimigo entre Retiro e 
Bangú, pa ra a hi deve convergir um.a maior in­
tens idade de fog os . 

Estes fogos são p r evistos e organizados; pelo 
Cmt. da A. do Dest., com a cooperação de toda 
a A. disponivel e obedecendo á seg uinte fórm a 
{ vêr calco) : 

Cont1·a- preparação Norte 
- Ag. N . - Coneen t r ações 1 e E 
Ag. S. - Con centrações 1 e II, em ti ros suc­
cessivos 
Ag. Conj. - Concen trações A, B, C e D em 
ti r os successivos 

Contra preparação Sttl 
- Ag. N . - Concen trações E e C 
- Ag. S . - Concentrações II e III, em tir os 
successivos 
- Ag. de Conj. - Con cen t r ações A, I, B , D, 
em tiros .successivos 

Contra-vreparação Centr o 
- Ag. N . - Concen trações C e D 
- z~g . S . - Concentrações I e II, em t iros 
successivos 
- Ag. Conj . - Concen t r ações A e B 

Estes tiros dev er ão ter , no maximo, uma du­
ração de 8 (oi to) minutos (4 pa r a a s concentra­
ções successivas ), com um a ca dencia de 4 t iros 
por peça e por minuto, par a o 75 e 2 t iros por 
p eça e por minuto, par a o 155 c . . 

c) - Fogos de detc1· - Os fogos de deter, 
completan do e r efor çando as barra gen s de fo­
gos organiza dos pela I . n a · frente de cada uma 
das linh as successivas de defesa, só poderão ser 
organizados após o estabelecimento dest as ult i­
mas : 

- primeira m ente, pelos Ag . de a p oio dire­
ct o, por entendim entos dos Cmts . destes 
Ag. com os Cmts. de Sub-Sectores, atten­
den do aos pedidos dos Cm t s . de Bt ls. ; 
- e, após, completados pelo Ag. de Conj . , 
r eforçando as partes m a l batidas ou super­
pnndo n ovos fogos aos dos Ags . de apoio 
dir ecto . 

No caso em questão, es tes fogos acham-se as­
s igna lados n o ca lco a nnexo e serão desencadea­
dos successiva ou simultaneam ente, de accor do 
com os· pedidos f eit:is pela infantaria e r egula­
dos p r évia mente . 

N esta p h ase, o Ag . de Con j. executará, de 
p refe re ncia: 

- com o G. A. P., os fogos de cegar contra 
os p r ova veis obser va torios inimigos (Reti­
r o-S. Bento-Bangú) e os f goos de contr a ­
bater ia 
- com o G. A. M. , a s concent r ações a ou 
b, conforme as cü·cu mst ancias, :reguladas 
d irectamente p elas orden s do Cmt . do 
Dest . 

d ) - Fogos do inte1·ior da P. R. - E stes fo­
gos onde, a p rincipio, não poderão contribuir to­
das as Bias . , ser ã o prev is tos em numer o r edu­
zido, a tten de ndo aos r eforços essenciaes da def e­
sa , prev iam en te regulados com a I.. A hi, coope­
rarão toda s as Bias. então disponiveis nos dif ­
f erentes Ags . e são p r evis tos sob a f 6r ma de 
<:oncent1·ações, confor me ass ig nala o calco a nne­
xo. 
~aturalmente, estes fogos ser ão, a pós, com­

p letados segundo as circu mstancias, quer sob a 

fórma de novas concentrações, bar ragens fixas 
ou mesmo enj aulamentos . 

e ) - F ogos de avoio aos contm-ataques -
Attenden do á discussão que fizemos, r elativa á 
missão do Dest. e, em consequencia , á fraca 
constituição de sua reserva ger a l, a ordem do 
Cmt . do Dest . não cogita de contra ataque 
pr éviamente organizado. 

P a ra os con t ra ataques pa r ciaes, que eventu­
a lmente se facam sentir em cada um dos Sub­
Sectores, o a p.oio deverá ser r egulado entre os 
r espectivos Cmts . de Sub-Sectores e os Ags . que 
os a poiam. 

f) Fogos de contra bateria - Os folias de 
con tra-bateria, que naturalmente se fara o sei:­
t ir no corr er de todas as phases da defesa , fi ­
carão a cargo do Ag. de Conj . , se_m pi:ejU:izo 
das missões intermit tentes que lhes sao especial­
mente attribuidas . 

Compr ehende-se que, tendo em vi~ta a gn•:r.•le 
extensão da frente, o numero reduz1~0 _de B1as . 
e a indispensavel economia de. mu_mçoes, e~tes 
tiros só poder ão visa r a neutrahzaçao das Elas . 
in imigas identificadas e principa~mente . os seus 
observatorios. P a ra a sua execuçao, sera empr e-
gado, de pr eferencia, o G. A. P . . . . 

E is a hi, em r apido r esumo, as prmc1paes ra ­
zões que justificam o V item (2º ) da Ordem Ge­
ral de Operações n . 1, do Cmt . do Dest., estabe­
lecido em colla boração com o Cel. C~nt. da A . e 
completado, por este ult imo, no seguinte plano de 
emprego da A . do Dest.: 
l a. D . I. 
Dest. 
Artilharia 

p. C . em Anchieta - 1 (um) de 
Agosto ás 4 (quatro) horas . 

N º ... 
PLANO DE EMPREGO DA A· ~O D~ST · 

(a nnexo á Ordem Geral de Operaçoes ê~ l ) d 
I - Organiz ação do Com mando - mt. . a 

A C 1 d 1º R. A. l\I . - P. C. em Anch1e-
., o e . o . b 

ta ; c. I . A . em Guarac1a a 

A N - Apoio directo ao 1• G. B. C . 
' - g . ! . R A. :.\I 

Cmt . - Ten . Cel. do 1º · - · - : . . . 
P . C. - nas encostas E. de Per1qu1to ( JUX-

t aposto ao do 1º C · B. C . ) 
T ropa - I ll º R . A. M. 
1111° R. A. M. ~ _ 

.. _ Ag s _ Apoio directo ao 1 R. .L 

Cmt . : T~n. Cel. do 1º G_. A: i\lth. 
p. C. _ no Posto Vetennar10 (j uxtaposto 

ao do l º R. I. ) 
Tropa - 1° G . A . Mth . 
_ Ag. de Conj. _ A's ordens do Gen. Cmt . 

do Dest. 
Cmt . _ Maj . do I R. A· P · 

1 P. c. - junto ao do Cmt t.a A. do Dest. 
Tr opa - III/l º R. A. M. 
I l º R. A. P . 

II _ Posirões - E:n C?~finT1ação do~ reco-
nhecimentos e inst111Jnçoe!: JU eff "ctu~.?as · 

_ Ag. N. _ I ll " R. A . :.\I. - reg1ao de - ~a­
cimento-Boa Vista-Cota 40 ( S · de Anchie­
ta) - ve r ca lco . 
II!l° R . A . M. - região de Can-a~ato-In­
vernada-Cota 60 ( . E . de Guarnrwba) -

vêr calco. ·- d J 
_ Ag . _ 1• G . A . l\1th. - r eg1ao e a cque!-i-
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Posto Veterinario-Cota 60 (N. O . de Gua­
raciaba) - vêr calco. 
- Ag. de Conj . - Ill ll º R . A. M. - região de 
J ovino-Dendê-Encostas de S . Bernardo -
ver calco. 
I ll º R. A . P. - região de S. Bernardo­
Chico Francez-Palmeira Quebrada - vêr cal­
co . 

III - E ·mp'rego dos fogo s - Deverão ser pre­
parados, pelos düferen tes Ag . , os fogos previs­
tos no calco annexo, obedecendo ãs seguint es 
prescripções : 

costas E. de LAMEIRÃO e RETIRO; concen­
trações n as encostas N . e S. de RETIRO; even­
tualmente, contra-bater ia . Consumo eventual -
100 tiros por Bia. 

b) - Contra-prepa raç.ão - Toda a A. do 
Dest. cooperará na contra -preparação, ~gindo 
simultaneamente, de a ccôrdo com a s ordens do 
Cmt A. Dest. transmittidas por T. S . F. ou 
telephone sob a f órma : " a t a l h ora - cont ra­
prepara ção S., N. ou C." 

Nas concentrações sucessiva s (Ags. S. e de 
Conj.), primeiramente, dev~rão ser batidos os 

REPERTORIO 

TIROS OBJ ECTIVOS 

A G. N . Ac. S. AG. DE co~J. 

M odalidades 

1/ 1º R. A. Jf . ll//1º R. A . M . 1° G. A . M tlz. l ll/ l º R . A . JI., l / 1° R. A . P. 

' <J 

"' o 
:::; 
;:;:;' 
:::: 

:.. o 
C.. 1~ 
' '-" g ~ 

õ ~ 
u 

:.. "' 

Inquietação . .. 

Cegar 

Cegar 

Contra-B ia. 

Nor te .... . .. . 

Sul . . . . . .. .. . . 

Centro 

<J o ' 
~ "O Concentrações 

<J ~ ...( 
"O 5 . Barragens . . . . 
"' :.. p., => ..... 
~ Varrer .. . .. .. li 

;.;:; g 

E 

e 

1-2 - 3 

5-6-7 

9 

E 

c 
D 

2 - 3 

4 

6 - 7 - 8 

10 

IV - Execução dos f ogos - a ) - Acção 
long ínqua - As ordens directas do Omt. da A. 
do Dest., transmittidas por T . S. F. ou telephone : 

- O 111/1° R. A. M. executar á os t iros de 
inquietação (a, b e e - ver calco) n as estra das 
que desembocam ao S. e N. de RETIRO, com 
interva llos variaveis dura nte 15 (quinze) mi­
n utos; evetitualmente, bater os objectivos ino­
pina dos ordenados pelo Cmd . . 

O I/1º R. A. P. executará : tiros de cega r 
contra possíveis observatorios inimigos nas en-

li 

l - II 

II - III 

1- II 

IV 

V -VI 

1 
li 

li 

a- b - c 

eventual 

eventual 

C- D 

B- D 

B 

eventual -B 

Obj ectivos 

inopinados 

a - B 

LamcirãC\ 

R etiro 

normal 

A -B 

A - f 

A 

Cegar contra 

Mº. do Retiro-

Mº. de ·Murundú 

Cega r contra 
Mº. S. Bento 

e 
Contra-Bia. 

obj ectivos· ma is dist an tes e a pós os mais pr o­
x imos, sem intervallo. 

Duração - 4 (quatro) minu tos (quatro, 
para ca da objectivo, nas concentrações succes­
siva s ). 

Cadencia - 8 (oito) t iros par peça e por 
minuto, pa ra o 75 ; dois tiros por peça e por 
minuto, para o 165 c. 

E ventualmente, continua rão os t iros de 
contra-bateri a ordenados pelo Cmt. da A. 

e -- Fogos de deter - Fogos de deter 
dever ã o ser execu ta dos , successivamente, na fren-
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te dos P. A. e da L. P. R., de accôrdo com o 
repertorio assignalado. 

Toda a A. L . do Dest. pa rticipará destes ti­
ros, que deverão ser desencadeados a pedido da 
I., por intermedio de foguete e confirmado por 
telephonema. 

Ags. de <Il]JOÍO directo - No Ag. N., cada G . 
A. M. deverá trabalhar normalmente na fren­
te de um B. C. da P . R., no respectivo sub-se­
tor; no Ag. S., o G. A . Mth . agirá: normal­
mente na frente do II llº R . I.. Detalhes regula­
dos entre os Cmts . de Ags . e os r espectivos 
Omts. de Sub-Sectores. 

Ag. de Conj. - O III Jl° R. A. M. agirá na 
frente dos 11° B. C. (Sub-Sector N . ) e I Jl° R. 
I. (Sub-Sector S.), em superposição e r eforço 
dos G. de apoio directo; o I ll º R . A. P . execu­
tar á a n eutralização das Bias inimigas identüi­
cadas, e os tiros de cegar contra Retiro-S. Ben­
to-Murundú. Estes tiros serão executados ás 
ordens directas do Cmt. da A. do Dest .. Para 
o desenca deamento dos fogos de deter deverão 
ser observadas as seguintes prescripções: 

1) - Na frente dos P. A., a pedido da I. por 
intermedio do foguete. 

Tiros 1 e 2 ..... .. . Uma lagrima vermelha 
Tiros 3 e 4 ........ Uma lagrima verde 
Tiro IV .. . ......... Uma lagrima branca 
Cadencia - 8 tiros por peça e por minuto 
Duração - 3 minutos e poderão ser r epetidos 

2) - Entre os P . A., fogos de varrer regres­
sivos, com profundidade de 600 metros; cada. G. 
A. M. : e mpregando, no mini mo duas Bias . em 
fogos successivos . 

Tiros 7 e 8 . . . . . . . . foguete de 3 lagrimas 
vermelhas 

Tiros 7 e 8 . ....... foguete de 3 lagrimas 
' verdes 

Tiro B . . . . . . . . . . . . foguete de 3 lagrimas 
brancas 

Cadencia - 2 tiros por peça e por minuto 
sob a profundidade de 600 rns. e por lances de 
100 rns. 

3) .- Na ~rente da L . P. R., a pedido da I. 
por mtermed10 de foguete - 5 lagrirnas verme­
lhas: 

Ags . de apoio directo - Concentl"ações 9-10-V, 
executadas pelos G . A . Mth . ; 

Ag. de Conj . - Concentrações A ou B, ás or­
dens do Cmt. da A., trasmittida por T. S. F .. 

Eventualmente, o G . A. Mth . executará a 
concentração VI, a pedido da I. : 

foguete - lagarta 
Duração - 4 (quatro) minutos 
Cadencia - 8 tiros por peça e por minuto 
~ G. A· P. - proseguirá na contra-bateria, 
tnos de cegar e concentrações, ordenados 
pelo Cmt. da A .. 
Consumo eventual - 200 tiros por Bia .. 

V - Fogos no interior da P. R . 
Dever ão ser prepar adas concentrações pelos: 

- Ag. N . em Col . do Macegal e Cota 30 ( S. 
E. de Col. do Cabral) 
- Ag . S. - Em Faz. Monte Alegre e Mº da 

Caixa d' Agua . 
Ag . de Conj. - Em Mº da Faz. E ngº Novo­
Cota 60 (S. O. de Engº Novo ) -Col. do Ca­
bral . 

Os Cmts. dos Ags. de apoio dit-ecto regula­
rão directamente com os Cmts. de Sub-Sectores 
fogos ulteriores á frente da linha de deter . 

VI - .Observação 
P . O. - Cmt . da A do Dest. - Em Monte Ale­

gre e Boa Vista 
- Ag. N . - Procurará seus P. O. em: Peri­
quito-Cota 60 (gemeas)-Faz. Engº Novo­
Cota 60 (S. O. de Faz. Engº Novo). 
- Ag. de Conj. - Monte Alegre-Mº do E ngº 

Novo. 
Os P . O. dos Ags. e Grupos dever-me-ão 

ser communicados logo após a insta Ilação. O 
pessoal para a organização e funccionamento dos 
p. O. do Ag. de Conj . será destacado do pesso­
al do R . A. M. e se aprensetará arnan hã ás 6 
(seis ) horas ao P. C. do Ag. de Conj .. 

VII - Trans'Tni.ssões . 
a ) - Centi-aes telephoni~s da ~A .: Gu~1:acia­

ba e bifurcação N . de J ovino; rede no eixo de 
Trms. do Dest.. Os Ags. deverão se ligar a es-
tas centraes. . 

O pessoal telepbonista do 1º R. A: M. mstal­
lará as centraes e ligações telephomcas para os 
P. O. de Boa Vista e Monte Alegre, e P · C · em 
Anchieta. A 

b) - T. S. F. - Posto do Cmt. da · -
Guaraciaba. 

Comprimento de onda: 300 metros; indica-
tivo: Ad. 

Indicativos dos Ags. : 
Ag . N. - An 
Ag. S. - As 
Ag. Conj . - Ac N 

c) - Optica - Posto do Cmt. da A. - as 
encostas N. de Monte Alegre e O· de. Jovino, 

d R A M r egula-installados pelas turmas o · · · • 
ções prévias com os Ags. t' 

Postos dos Ags . - aos cuidados das respec i-

vas turmas, cornmunicados e regulados com o 
chefe das Trms. da A. 

d) - Dest . Lig. - Enviados pelos G. de 
apoio directo junto aos Cmts. dos 11º B. C. -
12º B. C. e II/ 1º R. I . 

Ligações : telephonica, opt icas, estafetas e, 
si necessario, cadeia de T1·ms · . 

e) Foguetes - Execução dos tiros (Vêr o item 
IV - Execução dos fogos)· ,, . b . 

" A. atira muito curto - 5 lagr1mas ran-
cas 
"Estamos aqui,, - fumaça amarella 
" P ar t imos, podeis atirai·" - bandeira 

f) Est afetas _ Os Ags. destacarão ag€ntes de 
Trms ., em permanencia, junto ao meu P. C. 
(Guaraciaba). 

VIII - Reniuniciwmento 
Os G. A . M . , G. A . P . e G: A. Mth . d?v_~­

r ão organizar pequenos d~pos1tos de mu~1çao 
junto ás suas posições de t iro . Todas as viatu­
ras de munição deverão ser descarTegad~l$ nes­
tes deposites e empregadas para sua alimenta­
ção. 

a) Pa1·a a execução dos t ransportes de remu ­
niciamento fica á disposição dos Cmts. de Ags. 
de apoio direct:o, além de ~ous proprios recursos: 

- Ag. N . - 20 (vinte) viaturas de 1·equis:­
ção e 30 ( trinta) trabalhado1·es civis - n u 
Est . Anchieta 
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Ag. S. - 10 (dez) viaturas de r equ1S1çao e 
15 (quinze ) ,trabalha<l~res civis - na E st . 
Ricardo de Albuquerque • 

b) - Estações de r emuniciamento : 
- . .Ag. N . - Est. Ailcl:íieta 
- Ag. S. - Est. de Ricardo de Albuquer-
q~ . -
Ag. Conj. - III II" R. A. M. - E st. An-

chieta . . 
I Jl cr R. A. P. - E st. de Ricardo de Albu­
querque. 

Os Denositos estarão abertos á dispor-ição dos 
Cmts . dÕs Ags., ama nhã 1 (um) de Agosto, a 
pa rtir das 3 (tres) horas . 

c) Circulação para o r emuniciamento : . 
Ag . N. - [da, - Bifurcação V (0. de Jovmo_) 

-E str . a N . E. de Dendê e Inverna da -Est. Ri­
cardo de Albuquerque-Estr. que margeia a via­
f enea para o N. ,- E st. Anchieta. 

Volta - E st. Anchieta-Es tr. geral para o S. 
(direcção a Carrapato)-Bifurcação V-E str . a 
N. E. de Dendê-Invernada. 

Ags. S. - I da, - Guaraciaba-Estr a N . O. de J a ­
queira e lnvernada-Est . Ricai-do de Albuquer­
que. 

V olta - Estação Ricardo de Albuquerque­
E str . que margeia a via-ferrea para o S . -Ola ­
r ia-P osto Veterinario-Guaraciaba . 

Ag. Conj . - Biá. do N. - E str . ao N . . de S_. 
Bernar do-Colll> entre S . Bernardo e J ovmo-R1-
car do de Albuquerque-Estr. entre S. Bernardo 
e Chico Francez. 

Bia do S. - Olaria-Bebedouro-Estr. entre J a­
queira e Invernada-Ricardo de Albuquer que­
E str. a E. de Palmeira Quebrada . 

Bia. do Centro - Directa mente na E st . Ricar­
do de Albuquerque . 

d) - Repart ição das munições - Todos os es­
forços deverão ser empregados, pelos Ags ., para 
que as unidades disponham das seguintes dota­
ções : 

1) - Tarde de 1 (um ) de Agosto 
Nos de'J)osi'tos das pos ições de t fro, wm dia de 

fogo ou sejam: 
G . A. P. - 1.800 tiros (90 T) 
G . A . M . - 3 . 600 tiros (36 T) 

G . A . Mth . - 4. 800 t iros (48 T) 
Sobre rodas : 

G. A . P . - 792 tiros (40 T) - 0,45 do dia 
de fogo . 
G . A . M . - 3. 048 t iros (30 T) 0,85 do 
dia de fogo . 
G. A . Mth . 3.872 tiros (38 T) 0,80 do 
dia de fogo . 

2) - Tar de de 2 (dois ) de Agosto 
Nos depositos das posições de t iro, dois dias de 

fogo ou sej am: 
G. A . P. - 3 . 600 tiros (180 T ) 
G. A . M . - 7. 200 tiros (72 T) 
G. A. Mth. - 9.600 tiros (96 T) 

Sob1·e r oda s : 
A m esma dotação do dia 1 (um) 

Nas estações de remuniciamento, wm dia de fo-
go, ou sejam: 

G . A . P. - 1. 800 t iros (90 T) 
G . A . ~ . - 3 . 600 tiros ( 36 T) 
G. A . Mth. 4.800 tiros (48 T) 

E stas dota ções deverão ser conservadas a té 
novas ordens. 

I X - Se1'1Jiços 
T . C. á disposição das unidades ; T. E. em 

Anchieta. 
Os T. E, farão distribuições hoje ás unidades, 

a pa rtir das 21 (vinte e uma ) horas ; 
Ag. N. - Na bifurcação a o N . da Cota 50 

(sahidas S. de Anchiet a ) das 21 (vinte e uma) 
ás 22 (vinte e duas) horas . 

Ag . S . - Em Olaria ( S. de Col. da Olaria) 
ás mesmas horas . 

Ag . Conj. - E s t . Anchieta, a partir das 21 
(vint.e e uma ) horas . 

Destina ta rios 

(a ) A . .. 
Cel. do 1° R. A. M. 
Cmt da A. do Dest . 

Gen. Cmt . do Dest. (como par te) 
Cmts. de Sub-Sectores (como informação) 
Cmt. Ag. N . (3 exempla res ) 
Cmt . Ag. S . (2 exemplares ) 
Cmt. Ag . Conj. (3 exemplar es ) 

I+ + + 
ACÇÃO DO CEL. CMT . DO 1º R. C. D. 

Vamos, em r a pidos traços, acompanhar as o­
perações do R. C. D. , a partir de Anchieta, nos 
primeiros escalões do Dest. de perseg uição . 

Ora, o R. C. (menos 1 esq.), cooperando com 
a Vg. do Dest ., r epelliu as Rgs . inimigas parn 
S . O . , na zona a r borizada, en tr e Anchieta e Re­
alengo; e, a ssim, podemos concluir que, a pós as 
oper ações executadas na primeira parte da jor-

- nada de 31, nesta zona, o R. C. D. (menos 1 
E sq .) mantem: 

a) - Um E sq. Vg . em contacto com o inimi­
go, na linha geral orlas O . de Villa Nova-Rea­
lengo . 

h) - Grosso do R . C. D., cobrindo o flanco 
direito <lo disposit ivo de persig uição, com os seu~ 
primeiros elementos nas orlas E . do Camoo de 
Gericinó. · 

Cerca de 13h,30ms. o Cmt da Vg. do Dest . r e­
cebe a ordem particular nº 1 e, em consequencia 
destas or dens, a s oper ações da V g . proseguen1 

na direcção ger al de O . 
c) - O grosso do R . C. D. se apoderando suc­

cessivamente das linhas: Capão Redondo-Gol. do 
T rem-Col. Ba rreira e Cota 30-Col . do Cemiterio­
Col. do Heron. 

d) - E sq. V g., r epellindo elementos de C. i­
nimiga, a travez da Cota 40 ( Mangueira)-Cot:.i 
50-Mº S. Bent o . 

Nestas condições , ás 15h. o R . C. D. cobr indo 
a ins tallação dos P . A. rlo Dest . , na linha ge­
ral Col . do Trem-Capão Redondo-Gol. da Torrc­
Villa Nova-orlas E . de Realengo, m an tém: 

- com o seu grosso a posse da r egião Cerni­
t erio-Heron; 

- um E sq., na Cota 30 (1 K m. S. de Cemi­
t erio ) , com patrulhas nas estradas ao N . e S. 
de Quitungo; 

- um E sq., em S. Ben to, com contactos na 
linha ger al Retiro-orlas N. de Bangú. 

O P. C. do Cel. deve ser fixado obedecendo 
á situa~ão geral do R. C. D. e attendendo ãs 
facilidades de ligação e commando dos seus 
differ entes elementos. N ão r esta duvida que o 
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grosso sendo Íifri;lrado na r egião ' dé H êron-Ce­
miterio, ahi deve se achar o P. C. do R. C. D.' 

Na região citadR revela -se immedjatamente o 
entroncamento a O. de H eron satisfazendo a 
todas est as. condições ; .poi·tanto, o P .· C. do R: 
C. D. acha-se, naturalmente, prmtimo a· este en-
troncamento. ' · 

Nesta situ~ção, r ecebe o Cmt. do R. C. D.: 
cerca· de 15h., a Ordem Geral de Operações Nº 1. 

Esta· ordem prescreve para o R. C . . D. (menos 
1 E sq.) ·a seguinte missão: 

l º ) - Vigiar 'as estradas vindas de O. e que 
contornam pelo S. e pelo N. a Serra de Qui­
~n!1g?; devendo .s_e oppôr a quaesquer incursões 
inimigas na reg1ao comprehendlda entre: M• do 
Retiro (excl. ) e Mº do Capim Melado. 

2º) - Esforçar-se para obter informações so­
bre os movimentos do grosso inimigo enviando 
reconhecimentos pelas vertentes S. ' de Serra 
do Mendanha, quer em direcção de Paciencia, 
quer para a Faz . do Cabral (3 Kms. N. E. 
de Santa Cruz) . 

3º) - Conservar, ultel'iormente, o seu g rosso. 
em r eserva do D,est. na r"E?gião E. do Mº Bana­
nal, coberto por um Pel., em vigilancia na r egião 
de Col. Cabral (N. E. de Macegal). · 

4º) - Destacar: um P el. 'á disposição do Cmt. 
elo l º G. B. C., a partir das . óh. do aia 1º de 
Agosto, em seu P. C.; . um E sq. e ' uma Sec. M tr. 
á dsipo:'.lição do Cint. do 1 º R. I., p"a ra effectua~ 
a cobertura do flanco esquerdo do Dest. · 

Ora, o disp?sitivo do g_rosso 'do R. C. ·n ., · em 
cobertu1·a d'=;, m st '.llla.ção dos P. A., j á . ."sâtisfaz. 
plenamente a pr1me1ra parte dessa missão; o 
E_sq. de S. Bento cobre ao S. a mesma installa­
çao .e . acl~a-se em. contacto; em consequencia, a 
mod!f1caçao do dispositivo só d everá ser effe­
ct!-1a~a ao ·e;;c~recel> após. 0 cumprimento da 
m1ssao antenor attnbuida ao 'R. C. ·n. 

E' verdade qfie os reconhecimentos pre,sqriptos 
na ordem. do G~n . . Cmt. do D est. poderiam ser 
lançados 1mm:diatamente; mas, durante o dia, 
t:ndo-se em . v1sU: .a activi'çlade inimiga no iinte­
r1or d? desf1ladeiro, torna~se quasi que impossí­
vel o seu ·avanço; clestacal-os na noite de 31 
para 1, é d!f~tci.l que óbtenham resultados, por­
<JUe a 31 o m1m1go ainda se acha em plena reti­
rada?_ podendo · n?~ ·correr do dia 1 effectua r 
reumoes nas reg1oes- de destino dos reconheci­
men~s ; -poré~ seus m o'Vimentos de .r etorno pa r a 
E. so poderao ser esbosados ou executados a 
partir dos dias, 3_ eu •4. ·N estàs· condições é des­
necessario prec1p1tar a acção desses i:econheci-
mentos. . ' . • 

. Assim , attendendo á e'Xecução successiva das 
d1 ffere_nt!3s ph~ses de sua mis são, 0 Cel. Cmt. do 
R. <!: ~ [). -resolve, de accordo com o Cmt. do 12º 
B. C.: 

1ª) . ....:._""bar uma .. Õ rdem prepa;átÕ( iá:· par~ "'o 
r ecolhnnento de seu R. C. D. ,á r egião de Bana­
nal, ao escu1·ecer çl!'!, 31, ~pós 

1
a installação da L. 

v. do 12• B . e. . . . . 
2º ) ;-- Enviar imrnediatàmente seus' estaciona­

dores pàra a r eferida região, afim de prepara-
retn •o esUicionamento do R. ic. D.. · ' 

_3")_ ...!..... ·Dar a ordem ger a l, r esultante da nova 
~issao que lhe foi imposta, após ·a sua insta lla­
çao em "ful.nanal na noite de 31 -pa11a 1. 

Estas ordens, pedem ser redigidas da seguinte 
forma: 

1° ) -- ORDEM PREPARATORIA 
Dest. 
3º R. C. D. 
N. 

P. C. no entroncamento E . de 
Gol. de · Hefoi1, 31 (trinta e um) 
de Julho ás 16 ( dezeseis) horas. 

. Urdem Prepar atoria. -
I - As "Rgs. inimigas, sób a pressão de nossa 

V g, retiram-se para O. atravez o desfiladeiro 
entre Capim M~lado e Barata . · 

II - Nossos elementos, em primeiro escalão, 
mantêm ·contacto com patrulhas inimig8s na 
linha geral orlas E. de Quitongo-Retiro-orlas 
N. de Bangú. 

III - Nosso R. C. D. continuará, em suas 
posições actuaes. cobrinâo a installação dos p. 
A. do Dest. e oppondo-se a quaesquer ·retornos, 
da C. inimiga, para E .. Ao · escurecer , o R. C . 
D. r etrahii·:se-á, por Faz. Cabral-Faz. do B't­
nanal, para a região ~· do Mº. do Bananal onde 
estaciona ní. 

Em consequencia: 
I V - Os movimentos de i:etrahimento deve­

rão ser effectuaclos a partir das 18 (dezoito) ho­
r as , nas seguintes condições : 

a) - O 2º E sq ., em S. Bento, após entendi­
mento com os 1?. A. de Col. da Torre e Cota -!O 
(Mangueira), por Cancella preta-Maceg::i l-Faz. 
do Cabral , em dir~cção á Faz . do Bananal. 

b) - O 3" E sq . , na Cota 30, por Cemiterio 
H eron-estr. ao N. do Arrº Cachoeirinha-F az. do 
Cabral, em direcção ao- l\.I° de Banapal . 

c) --:- O PeL Mtr. acompanh:u:á o 3º E sq., 
em sua passagem pelo entroncamento E. de He" 
ron . 

d) - O 4·· Esq., em Cemiterio, só abandonará 
suas posições á minha ordem directa e deslocar­
se-á á retaguarda e pelo it inerario do qº Esq .. 

e) - Os estacionadores das unidades aguar­
darão a ' passagem das mesmas na bif!Jrcação I. 
R. (S. do Mº do Bananal) e as conduzirão aos 
sem: r espectivos estacionamentos. .. 
· V - Ao transpor· a Faz. Cabrel, o 4 Esq. 
ahi deixará um Pel . com-a missão d.e c"obrir o es­
taciohaTPento do ~. C. D., vigia!Jdo . a e:>tr~da 
gera·! pArà N. O.. . 
- 'VI - O pessoal do T. C. deslocar-se-ú á r eta-
guarda do 3" E sq. . 

. "(a) l\i.. : .. 
Gel. Crnt. do 3º R. C. D. 

Trans'n1itticla dircct:imente aos Cmt::: . i.1o 4• 
Esq . e P el Mtr. 
En~a~a, por estafetas, aos Cmts. d~!'· ~· <· 3• 

Esqs. 
ORDEH DE OPER \ÇOES '(*) 

1º D. I. 
Dest. 
3"rR . C. D. 
Nº ... 

p . e. na bifurcação 460-856, 
31 (trinta e um) de J _ulho, ás 
22 (vintê e duns) horus . 

' . 
Ordu.11 de Opi l'Cfr·i1 s Nº 'l· . 

I - Nada de ·novo ·sobre o inimiga ; u h1 P el. 
do 3• Esq. cobre o c.otscionamento tlo -R. C. D., 
vigiando na direcção gera l de N. O. · 
- II _..: Nosso Dest . Ílli<talla-se d"fchsi\·amr>'rlte 
com dois Sub-Secto'i:es, na r egião S. O. ~ !\n-

(•l Vê'r 0 8 c:'lr''" q uc n1.:tm1panham <' n '!l, 
(mez cl•• Abril cll• 1030) tl<'s t <i Re vista . · · 1 
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chieta, aiim de cobrir o desembocar ulterior do 
grosso de nossas tropas, contra quaesquer ag­
gressões inimigas vindas de O. 

- Limites dé Sub-Sectores - vêr calco annexo 
- Linha de P. A. - vêr calco annexo 
- Posição de resistencia - vêr calco annexo 
- Disposição geral da I. - vêr calco annexo 

III - O R. C. D. tem por missão: 
1°) - Vigiar, durante o dia, as estradas vin­

das de O. e que contornam pelo S . e pelo N . a 
Serra do Quitungo, oppondo-se a quaesquer in­
cursões inimigas no desfiladeiro ao N. de Re­
tiro. 

2º ) - Obter informações sobre os movimentos 
do grosso inimigo nas regiões de Paciencia e 
Faz. do Cabral (3 Kms. N . E . Sta. Cruz) . 

3º - Manter o seu grosso em reserva do 
Dest . , com um Pel. na Col. do Cabral (N. de 
Macegal) em cobertura do flanco N. do disposi­
tivo geral. 

4º ) - Destacar: um Pel. á disposição do Cmt. 
do lº G. B. C.; um Esq. e uma Sec. Mtr. á 
disposição do Cmt. do lº R . 1., para effectuar 
a cobertura do flanco esquerdo do Dest. 

Em consequencia: 
IV - O 2º Esq. destacará: 

a) - Um Pel. á disposição do Cmt . do lº G. 
B. C., a partir de amanhã ás 5 (cinco) horas em 
seu P. C. na bifurcação E. do Mº de Periquito. 

b) - Um official, quatro sargentos e oito pra­
ças á disposição do Gen . Cmt. do Dest., em seu 
p. c. a partir de amanhã ás 6 (seis) horas. 

O restante do Esq. será mantido em reserva, 
á minha disposição, em seu estacionamento actu­
al. 

V - O 3° Esq. e uma Sec. Mtr., sob o com­
ma ndo do Cap. do 3º Esq . , deverão partir ás 4 
(quatro) horas de amanhã, pela estrada encos­
tas E. de Nascimento-Jovino-Dendê-Jaqueira, 
para Bebedouro , á disposição do Cmt . do l º R. 
I. (P. C. em Posto Veterinario). 

Estes elementos irão cobrir o flanco esquerdo 
do dispositivo geral da 1., na região de Col. 
L onga-Cel. Magalhães . 

VI -. O 4° Esq. partirá ao alvorecer de ama­
nhã, por Faz. do Cabral-estr. ao N. do Arrº 
Cachoeirinha, para a região de Heron-Cemite­
rio, cuja posse manterá, vigiando as estradas 
~ue contornam ao S . e ao N. a Serra do Qui­
tungo e oppondo-se a quaesquer incursões da e. 
Inimiga na região entre Retiro(excl.) e o Mº do 
Capim Melado. Em caso de forte ataque da In­
fantaria inimiga, o Esq. após pequena resisten­
eia, desembaraçará a frente dos P. A. da I., 
retrahindo-se successivamente por Col. da Bar­
r,eira-Col. do Cabral em direcção ao Mº do Bana­
nal, onde será mantido em reserva á minha dis­
posição; um Pel. deverá permanecer em Col. do 
Cabral, cobrindo o flanco N. do dispositivo ge­
ral, em ligação com o Pel. de I . em Col. do Ma· 
eegal. A' noite, recolher-se-á ao estacionamento 
pelo mesmo itinerario. 

VII - O Cmt. do Pel. Mtr. destacará urna 
Sec. prompta para marchar, a partir de 4 (qua­
tro)' horas á disposição do Cmt. do 3º Esq.. O 
restante d~ Pel. será mantido em reserva, á mi­
nha disposição, em seu estacionamento_ actual. 

VIII - Reconhecitmentos - Amanha, antes de 
ie recolher, o 4º Esq. destacará dois reconheci· 
mentos: 

1°) - Um official, um graduado e quatro ho· 
mens 

- Partida ás 18 (dezoito) horas 
- Itinerario-vertentes S. da Serra do Menda-

nha-Faz. do Mendanha-Faz. Rio da Prata-Faz. 
Guandú, na direcção geral de Paciencia 

2º) - Um Sgt . , um graduado e tres praças, 
que deverão seguir com o primeiro reconhecimen­
to até Faz . Guandú; dahi destacando-se pelas 
encostas S. do Mº da Bandefra...Mº do Alarim, 
na direcção geral de Faz. Palladio-Faz. Cabral. 

Missão - Informar sobre a situação do gros­
so do inimigo, na região entre Santa-Cruz e Pa­
ciencia. 

Informações, directamente para o P . C. do 
R. C . D . ; uma gaiola de pombos estará á dis­
posição do Cmt. do Esq . , ás 17 (dezesete) ho­
ras, na bifurcação O. de Heron. 

IX - O P . C . do R . C. D., continuará a 
funccionar na bifurcação 460-856 . 

P. C . do Dest . - em Anchieta (Municipalida· 
de); em caso de ataque inimigo - Guaraciaba . 

P. C. do 1° G. B. C . - na bifurcação E. de 
Periquito. 

P . C. do lº R. I. - Posto Veterinario . 
X - O chefe do serviço de Trms. estabelece­

rá a ligação telephonica entre o P .. C. do R .. ~· 
D. e a Central do Dest. em Anchieta (Mumc1-
palidade), aberta no dia 2 (dois) ás 6 (seis) ho­
ras. 

Posto de T. S. F. do R. C. D., junto ao P. 
C.; comprimento de onda 300, indicativo Re. 

Ligações no interior do R. C. D . - estafetas. 
XI - Evacuações - P. S. do R . C. D. na 

casa proxima á ponte no Arroio Pavuna 
(415-870); evacuações do 4° Esq. por Heron­
Faz> do Cabral- estr. ao N. de Faz. Ba'!lanal; os 
elementos destacados pelo R. C. D., a cargo da 1. 

XII - Os T . C. do 3º Esq . deverão acompa­
nhar o mesmo Esq. ; o Cmt. do Pel. Mtr. L., 
destacará uma v . m. com o Sec. Mtr. á dispo­
sição do Esq. 

O Pel. do 2º Esq. á disposição do lº G . B. C. 
deverá partir, com 200 cartuchos por homem e 
1 . 400 no cargueiro do F. M . ; o remuniciamento 
desse Pel. correrá por conta do 1 º G. B. C. 

T. C. dos 2º e 4º Esqs. e Pel. Mtr. á disposi­
ção dessas unidades, em Anchieta. 

T. E . do R . C. D . - Anchieta. 
(a) - M ... 

Destinatarios: 
Cel. Crnt. do 3º R. C. D. 

Cmts. de Esqs. e Pel. Mtr. 
Cmt. do 1 º G. B. C. - Como informação 
Cmt. do lº R. I. - Como informação 
Cmt. do Dest . - a titulo de parte. 

(Continúa) ..... ~ 
A nova lei do ensino apenas iniciou a refor· 

ma constructora que ha longos annos o Exercito 
necessita e ambiciona. 

Para completar os fundamento,s sobre os 
quaes se erija com firmeza e segurança a defesa 
nacional, dois complementos são 1mprescindiveis : 

organização pratica cios estados-maiores; 
- nova lei e novos processos de promoções; 
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A EVITAR 
O corrente anno, com a fundação da E s­

~ola de Engenharia, marca decisiva etapa no 

sentido de normalizar-se de vez nosso tumul­

tuario quadro de officiaes. 

Desde a reforma Cardoso de Agu'.ar, que 

<lc resto forneceu as bases para a actual lei 

de ensino que, muito sabiamente, apenas poz 

em dia as 1linhas geraes do plano daquella re­

forma, não fazemos mais of ficiaes technicos . 

Xem os fariamos, nem se procurava estabele­

cer os meios de fazei- os 

F oi assim. todos o sabemos. que chega­

mo· q t:asi ao estado de inanição, no ponto de 

vista da tcchnica que, pelo menos nos postos 

sulnlternos, teve que ser attendida por officiaes 

sem os requisito.s legaes para o exercicio das 

funcções a ella correspondentes. 

.<\gora, ao que parece. vamos entrar nou­

tro rumo . A technica foi desdobrada. Assim 

como nas armas se havia de ha muito aca­

bado com o off icial para todas as ar111a·s, vae 

extinguir-se o engenheiro para o que der e 
vier. 

Certamente. considerada a complexidade 

dos assumptos, a industrialização da activida­

<le moderna e, consequentemente, a especializa­

')ão da.· funcções, podemos considerar-nos em 

franco progresso nesse particular. 

Todavia, em tudo isso ha um mal a c,"Vilar 
- é que o ofíicial com um curso technico possa 

circular livremente ;POr outros cursos como por 

exemp~o o de aperfeiçoamento das armas. 

Deve-sºe contar com as manifestações re­

manescentes do antigo cspirito 'ivresco que 

tanto mal fez ao nosso exercito, daquelle mes­

mo e taclo de espi rito que fazia o official jul­

gar-se capaz de commandar quer uma bia., 

um esquadrão ou uma Cia., tanto como com-

1 

Ao que parece, tanto a lei do ensino como 

sua regulamentação não estão sufficientemente 

claras a respeito. O facto de permanecer 

o official com curso e actividade technica no 

quadro <las armas, póde associar-lhe a idéa 

de cursar a E . A. O. e a E. E. M. 
E não deixará de ser interessante rnltar­

mos a ter um engenheiro constructor com­

mandando um Grupo de Artilharia e um en­

genheiro chimico commandando um Bataihão 

de Infantaria, por exemplo. . . Do mesmo 

modo, no que respeita á E. E. i\I., é oppor­

tuno !embrar que em nenhum exercito cio 

mundo existem generaes technicos. 

Precisamos afastar, em definitivo, a 

pcr.:;pectiva dos quadros voltarem ao tempo do 

torn eio in.tcllcct11al. isto é, da conquista de mui­

tos cursos, tacticos e technicos sem pro,·eito 

real para o Exercito nem para os detentores 

dos successivos diplomas. 
Não resta duvida. pois, que ha. realmente, 

um mal a c·vitar. 

.. 
IDes~rmamento 

O povo, que, no momento actual, descurar 

o desenrnlvimento de suas sciencias e indus­

trias de guerra, arriscar-se-á. em curto prazo. 

a encontrar-se um dia materialmente desar­

mado, como uma tribu primitiYa cm face de ci­

vilizados, se em sua rota surgir uma granck 

mção apparelhada á moderna. 
Certamente, sementes f ecunclas estão lan­

çadas no mundo: as idéas de confraternização 

universal terão pleno curso. Mas, quem de nós 

está seguro de que não haverá novos sobre­

saltos; de que um dia, num momento de delirio 

ou de orgulho, um povo, julgando ter nas mãos 

o instrumento de uma facil victoria, não será 

mandar um Forte ou dirigir uma secção de tentado a utilizai-o? 

Fabrica ou Arsenal . 
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Apontamentos da E. A. O. ( Artilharia) 
Pe!0 1° Ten. HERSCHELL BORRALHO 

Obscn:aç<io : - >.r eu intuito não é outro senão 
reproduzir algumas reminiscencias colhidas durante 
o curso da E .A.O. em 1928 . 

Serei uma simples machina automata com a ri­
gidez e a exactidão de reproducção de seus movi­
mentos impressos . 

I sso, com um fim qualquer de utilidade pratica . 
Tudo está impessoal . 
Razões sobejam a'o S r. Cmt. Weller unico, a 

susceptibilizar -se com o arduo papel de 'critico ao 
qual, talvez, não tenha emprestado o br ilho do seu 
espí rito na ma teria. 

Não creio, comtudo, que tenha zanga por tão 
pouco, mórmente não havendo intenção da minha 
parte em melindrar. ninguem. 

Si approvar, com o tempo irei mandando assum­
ptos outros e varios . 

H a dias, para dar trato á intelligencia, estimu­
lando-a, puz-me a rever os apontamentos da E . A . O. 
de 1928 . 

Estavam todos em bom estado. 
Alguns encadernados e outros transladados para 

cadernos de melhor apparencia, empresta ram-me um 
pouco da curiosidade propria a estas leituras "apra­
zíveis e interessantes". 

V i-os, todos, scenogra phaclos dos lances de comi­
cidade da turma naquelle prelio do nosso aperfei­
çoamento . 

U m destes apontamentos, o que trazia o titulo 
" Primeira Escola de Fogo", chamou-me particular 
attenção e provocou-me a lgumas recordações daquel­
le dia. 

Vou t raduzi l-as o mais exacto que me fõr pos­
sível. 

A minha boa vontade é que a isto me anima e 
só o querer aproveitai-a neste seculo de utilitaris~o 
incondicional é que rne effectiva neste desideratum. 

D ia cheio de apprehensões varias, foi-nos aquel­
le em que nos estreavamos na escola pratica do fogo. 

E' que íamos ser experimentados no tablado da 
demonstração pratica, espelho inconfundível do muito 
que julgamos trazer de regras e concepções theori­
cas, colhidas refestelaclamente na ma nsão de uma 
tranquilla sala de estudos . 

E o successo ou fracasso que nos poder iam advir 
da boa ou má conducta no tiro, eram o fundamento 
essencial da nossa preoccupação . 

:Marcava o programma semanal o seguinte: 

Dias Artilharia 

3ª fei ra, 5 7,55-11 ,45 - Escola de F ogo; Bia. em 
posição no ponto 50"' a O. da An­
tiga Serraria. 

R eunião : A's 8 horas na posição. 
Montada na E . A . O. á hora conv<'­

nief'te . 

Na E scola o Sr. Cap. Lima Camara, nosso au­
x iliar de instructor, escolheu em sua carta 1 : 20 .000 
o itinerario que nos conduziria á Serraria : Parada 
E ngenharia - Collo ao S. do Monte Alegre - Leito da 
V ia Ferrea e Serraria . 

Munimo-nos dos nossos petrechos : binoculo, 
sitogoniometro, goniometro-bussola, prancheta, ali­
clade, bussola, cartas, declinatoria, regua, t ransferi· 
dor. .. e rumámos á posição. 

A pós 40 minutos, presumíveis, de uma marcha 
a lternada de passo, trote e galope ~m formação bas­
tante articulada em profundidade, alcançámos aqucl­
le vetusto edi ficio em rui nas . 

Ali apeámos e, com os recursos em material de 
que clispunhamos, todos iniciámos apressaclamcntc um 
estudo preliminar ela região, identificando pomos d:i 
carta e do terreno, determinando distancias, escolhen­
do pontos de pontaria ... emfim, colhendo todas as 
informações e dados que nos pudessem facilitar e> 
cumprimento da missão, prestes a desabar ' sobre nós . 

U m tropel rapido de um animal a galope, annun­
ciou-nos alguem que se approximava . 

Não se fazendo riluito esperar chegou, logo após, 
o Sr. Cmt. \.Yeller. nosso instructor de art ilharia. :t 

cujo espírito pratico nunca deixámos de render as 
homenagens do nosso leal reconhecimento. 

U m "bon jour .. geral simultaneo- e uma sau­
dação militar franca e decidida, a que todos cor­
respondemos, fo i o seu primeiro contacto com <t 

turma . 
Ne;i1 todos nos achavamos reunidos, alguns me­

nos avisados, preoccupados, ta lvez, com a execução 
de um estudo mais cuidadoso e meticuloso da posi­
ção ela Bia., cio terreno e ela carta, fo ram advertidos 
com as palav ras seguintes: 

- !VI essicurs, ré1111ion / 
Uma rapicla palestra em que se commerciaram 

apreciações sobre a co11veniencia ç utilidade das E•­
colas ele F ogo e idéas sobre a importancia <l<• 
"FOGO·· como factor predominante nas batal ha~ 
modernas, tudo trata<Jo numa tal intimidade que dc:;­
concertava in totum com os episodios desenrolados 
no decorrer ela regulação . ·· · 

Sacou um caderno do bolso e sentenciou quasi 
em seguida, annotando com um lapis : 

Monsieur P (T enente), Cmt. da Bia. 
Monsieur S (Capitão) , Cmt. da Linha de Fo~o 

- Official de T iro. 
Monsieur B (T enente), Cmt. da l ª Secção . 
Monsieur D (T enente), Cmt. da 2º Secção . 

1 • • 

A' ordem cio Cmt. W eller os offjciaes da Li­
nha de Fogo dirigem-se juntos, apressados. :'1s sua< 
funcções na Bia. 

Na ta : - A B ia. em posição era Krupp 75 <11) 
2° R. A .;M. - P. C, da Bi~.. Serrada. 

Havia nas nossas Escolâs ele F ogo - missões de 
tiro - ordem e..xpressa ao oíf icial de tiro para a 
collocação da Bia. em vig ila ncia no regímen cio pa­
rallelismo dentro do campo de Gericinó . 

Em . seguida, elle comman~arja, independente 111· 
qualquer ordem, uma salva de· shrapnell tempo alta, 
á distancia nunca inferior a 3 . ooom'' para que hxlns 



pudessemos ajuizar do · ser viço executado na linh:i 
de fogo. 

Cmt . W. (proseg11i11dà) - Objectivo ! 

(o Tl.'11 . P .. C;11t. da Bia., collora-sl.' 
j 1111 /o e á direita do Cmt. /l"cl/er) 

A 4QQms, caixa d'agua ! 
Mr. P . (co11slala a caixa d"ag 11a e co11scrva-se 

calado ). 

Cmt. W . - V isto, }.fr. P. ? 
Mr. P . - V isto . 
Cmt. \V. (proseg11 i11do) Aº di reita, 280~L, 

cume de uma pequena elevação! 
M r. P. (scr.;c-se do sitogo11io111clro . coas/ala o 

cu me da peq11 c11a elevaçclo e co11se1·ua-sc calado) . 
Cmt. W . - V isto, M r. P. ? 
M r. P. - V isto . 
Cmt. W . ( proscg11i11do) A " esquerda, 30~L, 

aba ixo 3µ , uma vegetação verde escura . 
Mr. P . (advertido pelas admoestações a11trrio­

res) - V isto. ( i11 co 11 t i11c11 te) . 
Cmt. \V. - Nessa vegetação, uma mtr. inimiga . 

Destr uil -a CO!n a peça directr iz . A B ia. di spô<! de_ 
toda especie de munição. 

M r. P. (esforça-se e111 repetir 11a mais rigorosa 
rx actidão toda a e111111eia.ção do objectivo) Em 
frente, a 400m, ca ixa d'agua ! 

Cmt. W. (interrom pe11do-o) - E m frente, não, 
Mr. P.: A 400m, caixa d ' ag ua! 

M r. P. - A 400"', caixa d"agua ! (segue-se a 
rr/1etição completa e escorreita da e11w1ciação do 
objccli-vo) . 

Cmt. W . (apo11ta11do uma peq11 c11a elevação a 10m 
rí sua di1·eila) - Mr. P ., naquella elevação, sózinho. 
Preparação do tiro : com o G . B . clec.linado . 

Toda turma : (Surpresa geral, alg1111s mais drs­
av isados não hav iam co11d11:::ido tra 11sferidor, i111 pre­
sci11divcl a essas operações de preparação rapida pela 
caria . T odos suppu.11lwmos que a preparação obedc­
ces;c a o·utro qualquer processo de po11/orio). 

M r. P. ( csq11ece11do-se do au.t:ilio qur lhe e111-
prcsla o cabo de tiro 11a preparâção do tiro e a11110-
tações de commando, pega a pra11chcla, cadernos, 
G. B., caria, etc. e, co.rregadissi111amc11/e abarrotado, 
lra11s/iorla-sc á peq11e11a elevação que lhe f ôra i11 -
dicada.). 1 

Cmt. W. - M r. P., que fa ites-vous? N ada de 
cadernos e de notas . Onde está o seu cabo de tiro ? 
D itez le commando, M r . P. 

M r. P. ( v isivelmente afobado. chamo para j1111!0 
de si o cabo de tiro que hav ia f icado ao tc/epho11e ). 

Cmt. W. - Vamos, Mr. P . E ntregue o boletim 
de t iro e o lapis ao cabo . Depressa . Commandez 1 

M r. P. ( estudo a carta e procura ide11ti f icar-lhc 
as posições da. Bia. e do objectivo, scrui11do-se de 
11m . g iro dtl hori::o11te IÍ v ista) . . . 

Cmt. .W. \interrompe11do-o ) - ,M r. P., qu~ ~a1 -
tes-vous? Commandez ! D epressa . A · mtr . in.im1ga 
evita o prqgresso da nossa in[antaria . , 
' Cabo telcphon. - A ligação telephonica com a 
linha C:e. fogo acha-se interrompida . . 

Mr. P. ( determina ao cab<> q11c proceda IÍ vcn­
' ficação, f1erroh·e 11áo a /i·iilrn. ,\' i11g11a111 o substit11c 
no appprelhô) . • 

Cmt. W. - M r. P ., commandez ! 
M r. P. , (a tor<f,oado, 1•0/to-se, para o fl.'lr./1'1 011e, 

011saiando I ra11s111ittir 111{1 com111a11do, 111a.t o e11co11-
. tm aba11do11adÔ) .. · 

Cmt W. · - Commandez ·I Cornman.dez ! 

~fr. P. ( ma11da o cabo de tiro ao tclcf>hou.- tanr 
tra11smillir o co111 111a11do ) . 

Cmt. \V. _: Non. 1fr. P ., o cabo dC' tir. deve 
iica r a seu lado. E lie não é telephonista . 

:Mr. P . (afasto-se do seu P. C. e c11ca·1ú11/ia-sc 
para o trlcp'1 011c). 

Cmt. W. - Xon, ).fr. P., o seu Jogar é ;·o P. C. 
Depressa . A mtr. não deixa a nossa infantaria pro­
g redir . 

(f>roi·idcucia!mrnta . o cabo tclcf'h(>aisla 
c/1cgao;.'a do i11spccç<io á li11fw. A i11t··rrutc<io 
of>l.'rara-sr 110 posto ju11to ao p . e. do .-1111. 
da /i11ha dr fogo) . 

( 1\"a li11'1a de fopo 011<•c-sc a sah':i <!1· 
verif icação do fe ixe ). 

Obser-mçiio da sal7:a : feixe cruzado e ab,rto . . 
~lr. P. (lra11smit te cm vo:; alta ª.º /,•/i:f'homsf·1 

o S<'.<1 1t i1 1/~ co111111a ~1do ~11c o ca~o de. l ~ ro 1am~?la c11! 
srn bolc/ 1111) - So a 1 p~ça d1recmz. ~ , .> . e 4 
peças descançam ! P o_ntana a~ G. ~B . . Den,·a ... 
(e dr pois de regular 111/err11 pçao) 13A . 

(A Li11ho de F?go ('rrg1111~a sobre qual 
G.B . se deve referir a 1>011/arm) . 

Cmt. \V. ~Ir. P ., qual é o seu G.B . As-

signale-o . . .11 · G 8 
Mr. P. (mauda 0 cabo de tiro 1 11m_u1_ar o '· . 

com 11111a folha de papel. após .º que rrc!1f1c~ a tra11s-
111issão do co111111ando da scg11111 /c ma11r1ro) ·. Pon­
taria ao G. B. illuminado _pelo cabo de tiro', ~e­
r iva 1354 ! Granada explos iva ! Carga . normal . E~-

olcta sem retardo ! S itio . .. ( e d~po1s d<· rcpiil_1.1r 
~ 1 p - ) 203 1 Alça (e deho1s de regular 111-rn crru cao · · · · r 
terrupção ) 1600 l 

Nota: _ Na linha de fogo ? oi_ii~i?! de t i:o. 
ser vindo-se deste commando, dc\·~a dmg ir o fe1te 
da Bia. sobre o objectivo cletcrm111ado. empregando 
a ex pressão formular em uso !1ª E .A.O .: 

Deriva a commandar = derl\"a capitão - dcri\·a 
tenente (official ele tiro) · 

( T oda a turma a[J11a1·da at /c11/a o 1° tiro, 
que só é exc·crdado_ 10 111i1111!os após n co111-
mando da oiça, fc1/o' pelo Te11. P .). 

'' 1 • _ Os estudos das condições do tiro obc-" º ª · . - 1 t d ~ deciam ás mesmas prcscnpçoes ac op a a para o 
mater ia l francez · · d 

Para melhor utilização e _apro,·eitatmetntod o ten~-
1 ·d· e e a regulaçao pcrcu en e e prcc1-po, e ec1 1u-se 1u D . , f 

_ f 1 enquadramento . eram-.e ao gar o os 
sao ossc e e d d d .. 
valores praticos arredon ª os e · 

50•• para D < 3000 
100"' para D > 10 IQ 

O T en. P. executa a regulnção l~ar~scripta 111> 

b 1 · cxo sempre entrecortada, 111s1stc11tcmcn-
o et1m ann • , 1 e t \\' relath·as . 

te de obscn ·ações e o m · ·• · 
' 1) á 1 radt!Cção u n voz alta e clara d:i 11b,cr-

vação ; 1 • · • 
2) á ordem nn que a llll'>l11ª ( eH! 'ª •11m111-

ciada : direcção e alcance: . . . . . , . 
3) modo de s\· ;.11nunc1ar o eles' io. ~cnt ido e 

grandeza : d 
-t) ;\ clc·l'i~iio ~· ú rapirlez rlc cQmman çi. etc. 

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. . .. .. ....... .. ......... 

.......... . ..... . ... . . .. . ... . ... ··· ···· .... . 
. .. . . .. .... ... . ............ . ......... . . . . . . .. .. . .. . 
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Nota: - Mandada suspender a regulação, fo­
ram os officiaes da linha de fogo chamados ao p. e. 
para ouvirem a critica em que se ia pronunciar o 
Cmt. W. 

CRITICA DO SERVIÇO N A LINHA DE FOGO 

Cmt. W. - Mr. S. ! 
~Ir. S. (Cmt. da Linha de F ogo) - Prompto . 
Cmt. W. - Fei..'<e cruzado e aber to. Serviço na 

linha de fogo ruim, ruim, pessimo .... Qual a fren­
te da Bia. ? Mediu-a ? 

~fr. S. - Medi-a a passo duplo. Tem 60m . 
Cmt. W. - Qual o seu ponto de pontaria esco­

lhido? 
~fr. S. - Marco sobre o Monte A legre. 
Cmt. W. - Como determinou o valor do esca­

lonamento? 
~fr. S. ( e%plica-se ): -
l ) frente da Bia. em relação ao ponto de pon­

taria : som; 
2) distancia ao M onte Alegre estimada entre 

2500 e 300<r ; 

3) 

4 ) 

50 
frente da Bia. em millesimos : -- = 16; 

3 

escalonamento, um terço da frente da Bia: 

16 
-- =5 ; 

3 

5) ponto de pontaria á retaguarda, 
mento negativo, logo: 

escalona-

E= -5. 

Mr. S. (co11tim1a11do) - Iª peça, deriva 2750 . 
Escalonar de menos 5 ! 

(Os apontadores executam mentalmente as 
trans formações do escalonamento e accusam suas de­
rivas respectivas em voz alta e na ordem : 

1ª peça, deriva 2750 ! 
- 2ª peça, deriva 2745 ! 
- 3ª peça, deriva 2740 ! 
- 4ª peça, deriva 2735 l) 
Mr. S. - E, finalmente: A seus logares ! 
Cmt. W. - Qual foi o seu commando para a 

salva de verificação do feixe ? 
Mr. S. - Shrapnell tempo ! Corrector 12 ! Da 

direita por Bia. ! Sitio 205 l A lça 3500. 
Cmt. W. - Commandou " F ogo" ? 
M r . S. - Commandci. 
Cmt. W. - Errado, M r. S. Não ha commando 

de "Fogo " . Prompta a l ª Secção, ao signal de 
prompta a 2ª Secção, feito com o braço direito pelo 
seu respectivo Cmt., o Cp. da l ª peça atira, devendo 
os demais Cp. observarem o intervallo de 2 segun­
dos na successão dos disparos. 

Os cmts. de secção verificaram se suas peças 
estavam cruzadas? 

Cmts. de secção - Verificámos . 
Cmt. W. - Como? 
Cmts. de secção ....:.... Constatando : 
1) si os escudos estavam parallelos ; . 
2) si, pelas referencias sobre o terreno da d1· 

recção de cada peça, obtidas por visadas feitas pelas 
massas de mira, traço de conteiramento ... ellas es­
tavam parallelas. 

Nota: - Estas verificações eram summarias. 
Serviam, em verdade, apenas, para controlar erros 
de evidente valor, taes como : aprehensão errada do 
ponto de pontaria, registo errado de deriva. . . I sto 

Cmt. W. - Por que tomou para o calculo do exptica-se: 
escalonamento a distancia de 3000 ao ponto de pon- 1) pela configuração do nosso material Krupp, 
ta ria e não 2500 ? . -~ em que o escudo não acompanha o movimento do 

Mr. S. - No caso presente - ponto de pontaria canhão; 
á retaguarda - toma-se o limite maior da estima- 2) por uma imprecisão na determinação da re-
ção. A g randeza Ftegativa do escalonamento :1 com- ferencia sobre o terreno de cada canhão . 
mandar sendo menor, correr-se-á menos perigo em O espirito que, em verdade, predominava nas· 
cruzar o feixe . . . Escolas de Fogo, era o de conduzir-nos á pratica de 

N ota: - A formação do p~r~lehsm? do, feixe, operações semelhantes, por nós, muitas vezes, des-
salvo rarissimas excepções, attnbmdas t_ao somente curadas como superfluas . 
a um excessivo afobamento, era conduzida normal- Esta imprecisão avulta em uma posição dissi-
mente sem erro de calculo, digno de apr~ciação. Pa;1- mulada por vegetação alta em que as referencias 
tavamos sempre pelas normas presc_riptas_ e, _nao ficam proximas ás peças. 
obstante serem .a preparação e a venficaç~o . cuida- A grande distancia estas referencias davam bom 
dosas, o feixe se nos apresentava na maioria d.os resultado e, então, constatavamos a disparidade entre 
casos, irregularmente formado. Era factor essencial a direcção do canhão e a da visada normal da luneta. 
deste fracasso o desconhecimento por parte dos che- Tudo devido á ignorancia por parte dos Cp. 1fo 
fes de peça do valor da deriva nor~al de suas _peça_s · valor da deriva normal de suas peças. 

( Ins~rucçõ_es Geraes para o Tiro de Artilharia, Ao. official de tiro competia a ·verificação do 
Annexo ~. artigo 1.) parallchsmo entre as secções. Um simples com-

Cmt. W. - Qual foi o seu commando para o mando de deriva era o sufficiente para 0 cumpri-
parallelismo do feixe? mento desta missão. 

Mr. P. - Determinado o valor do escalonamcn- Cmt. W. - Como se utilizou da deriva 1354, 
to, menos 5, estimei no terreno, á vista, a deriva 2750, commandada por Mr. P.? 
com a qual a peça directriz referida ao signal do Mr. S. - Subtrahi-lhe 2060, valor da minha 
Monte Alegre, ficaria dirigida, approximadamente, deriva de referencia ao G. B. 
na direcção designada á formação do feixe parai· Cmt. W. - Como encontrou este valor 2060 ? 
!.elo (centro do campo de Gericinó). Em seguida ll:fr. S. - Recebidos os elementos da pontaria 
commandei: "Apontadores, a mim 1" e, com a frente em direcção do Cmt. da Bia., commandei: 
voltáda para o Monte A legre, collocados os apon- - l ª peça, referencia ao G. B. illuminado pelo 
tado.res diante de mim e com a mesma frente, na cabo de tiro ! 
ordem J•, 2•, 3• e 4ª peças, da direita para a es- Cp. da 1" peça - Deriva de referencia 20601 
querda, prosegui: Nota: - Nesta operação só ha movimento de 

- Marco do Monte Alegre! luneta. Após a obtenção desta deriva, a peça volta 
Apontadore,, - Visto. ; ...... , á rderencia primitiva. 
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Mr. S. (co11lin11a11do) - Em seguida appliquei 
a regra pratica: deriva Capitão - deriva Tenente, 
donde : 1354 - 2060 = - 706. 

Cmt. Vv. - Qual a utilidade deste valor me­
nos 706? 

M r. S. - Serviu-me para transportar o plano 
de tiro da peça directriz da direcção inicial de \·igi­
lancia para o objectivo assignalado. 

Cmt. W. - Como converteu á Bia. o com­
mando de Mr. P . ? 

Mr. S. - Bateria attenção 1 Só a 1" peça di­
rectriz ! 2", 3" e 4ª peças descançam ! Derh1a menos 
706 ! Sitio 203 l Alça 16001 

Cmt. vV. - Separar os commandos, Mr. S. 
A alça é o commando de execução. Só commandal-a 
depois das peças estarem promptas para o tiro . Com­
mandou "Fogo"? 

Mr. S. - Commandei. 
Cmt. W. - Mais, non, Mr. S . Não ha com­

mando de fogo. A a lça é commando de execução . O 
Cp. ~anda a peça atirar, o mais tardar 10 segundos 
<lepo1s do commando da alço pelo official de tiro. 
E os Cp. repetiram os commandos? 

Mr. S. - R epetiram. 
Cmt. Vv. - Erro Mr. S. Lêr as notas " Mano­

bra da Bia. no Tiro". Os Cp. não repetem os com­
mandos. Elles obedecem aos commandos dos respe­
·ctivos cmts. de secção . Qual a alça minima ? 

Mr. S. (cala-se). 
Cmt. W. - Não a conhece? Lêr as notas ... Seus 

-cmts. de secção, pessimos, ruins. . . Deviam ter-lhe 
transmittido a ~i~ior alça mínima de suas secções. 
E o ~enhor pa.rhc1pado ao Cap. a maior alça minima 
da. B1a. Med1l-a de preferencia com o sitio zero, 
afim de que º. ~p., antes da execução do tiro, possa 
saber_ da poss~b1lidade approximada da B ia. Qual a 
<lotaçao da Bia. em munição, qualidade, especie ... ? 

Mr . S. ( cala-se novameiite) . 
Cmt. W . - Communical-a tambem ao Cap. para 

P.rovocar ordens ~e remun.iciamento quando necessa­
n as · O senhor .1:iao se deixou ficar um só instante 
cm seu P · C · Junto ao posto telephonico. P arecia 
uma mosca tonta a vagar de um lado para outro. 
Passeo.u consta!1t~~ente pela linha de fogo, expon­
-do-se as bal~s m1m1gas. O senhor nada tem que ver 
com o serviço das secções. Nada, nada... Seus 
cmts. de s~cção não se deixaram ficar em seus Jo­
gares, abrigados, proximos ao carro-munição. Va­
·garam em suas secções, executando nas peças servi­
ços que não lhes competiam. Escreveu os comrnan­
-0.os? Tomou nota deites? 

Mr. S. - Tomei, sim, senhor . 
Cmt. W. - Nada de papel e de notas. Para 

que annotal:os? Desn~cessario, Mr. S. A operação 
de subti:acçao da. d~riV: Capitão menos deriva Te­
mente! amda adm1ss1vel . O resto é só transmittir 
repetmdo-os. ' 

CRITICA A ' REGULAÇÃO DO TIRO 

Cmt. "!· (dfrigindo-se a Mr. P ., cnrl. da Bia.) 
. Regulaçao ruim . Pouca coisa aprovcitavel. Muito 

·simples, Mr. P · E ' só applicar as rogras . Lêr as 
notas ... Natureza do tiro de efficacia ? 

, Mr. P. -- De destr.uição sobre alça unica . 
n onde, regulaçao de precisão. 

Cmt. W. - Como fez a sua preparação do tiro? 
Mr. P. ( explica-se): -
1) fiz o ponto, "ou sommes-nous "? 

. ~). loquei na carta a posição da peça directriz, 
adentr f rçando-a por pontos · approximados 1 Serraria .·-

3) determinei por um gyro de horizonte rapido 
a posição da mtr. 

Cmt. VI/. ( i11terro111pe11do-o) - Mostre-me na 
sua carta onde estão as posições da peça directriz e 
da rntr.? 

Mr. P. assignala-lhe ambas as posições com a 
ponta do seu lapis. 

O Cmt. W. satisfaz-se com o erro commettido 
nestas determinações. 

Mr. P. (co1ui1ma1rdo) : 
4) medi com o transferidor o lançamento do 

objectivo, isto é, o angulo que a linha peça-objectivo 
faz com o norte da carta, contado no sentido dos 
ponteiros de um relogio; 

5) puz o meu G. B . em vigilancia, para isso, 
registei-lhe 596, provenientes do valor da sua de­
clinação 6284, diminuído do lançamento do objectivo 
5688. Reconduzi, depois, a agulha a reparo pelo mo­
vimento geral do apparelho; 

6) visei a luneta da peça directriz, agindo no 
movimento particular do apparelho e encontrei 4354 : 

7) deduzi a deriva reciproca a commandar, ap­
plicando a regra: sommar sempre 3200, quando não 
os puder subtrahir . Portanto, no caso presente, t e­
remos: 4354 - 3200 = 1354; 

8) e, finalmente, medi o sitio com o G. B. e 
a alça na carta. 

Cmt. W. - D'onde mediu o sitio? 
Mr. P. - Daqui desta elevação . 
Cmt. W. - Medil-o, sempre, de um Jogar, cuja 

altitude seja a mais proxima possível da da Bia. 
Porque commandou deriva e, só depois de re-

gular intervallo, 1354 ? 
Non, Mr. P. . . ~ 
Commandar: Deriva 13541 S1bo 20.> 1 
A grandeza deve seguir immediatamente á natu­

reza do commando. 
Para que commandar, em seguida, a alça que é 

commando de e..xecução? 
O commando da pontaria em direcção conduz 

normalmente a um transporte dos planos de tiro. 
E este transporte e."'tige tempo: deslocamentos 

da conteira, etc .... 
Intervallar, portanto, os commandos subsequen­

tes e só transmittir a alça, d~pois de supparmos a 
bia. em condições de poder atirar. 

Cmt. W. (dirigitrdo-se a Mr. S ... Cmt. da Linlta 
de Fogo) - E, quando o Cmt. da B1a. não destacar 
os commandos, compete-lhe separai-os em grupas. 
adaptando-os á Bia. na marcha crescente e gradati\'a 
de suas operações. 

Cmt. W.(dirigi11do-se a Mr. P.)-Nada de notas. 
Commandar, :Mr. P., tu.do. '!lcntal.~nenté. Só sub­
tracções de derivas, adm1ss1ve1~. Nao P!"~rar todos 
os elementos de tiro para depois transm1tt1l-os eng lo­
badamente. 

Colhei-os parcelladamente na ordem g radativa 
de sua necessidade e commandal-os em grupas de 
comrnando, emquanto o cabo de t!ro vae, simultanea­
mente, annot.ando-os em seu boletim. 

Preparação do tiro em dir.-cção : Erro de 50~, . 
Como assim? 

Um simples caso de pontaria reciproca . 
E studar os processos de pontaria. Mr. P. 
N ola: - Durante a e.xecução do tiro o alum1~0 

cmt. da Bia. era obrigado a accusar em voz alta, para 
que todos ouvissemos os commamlos e as obst'rva­
çõcs do tiro . 

t • TIRO: Sua observação: Não visto 1 
Como não visto? 
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Abrir os olhos, Mr. P. 
Visto claramente. A' esquerda, 60µ. 
Procurar observar o l 0 t iro a olho nú, referin­

do-o a uma 'oase de referencia millesimal no ter­
reno. 

Olhar, para isso, uma zona regular á direita e 
á esquerda do objectivo. 

Só levar o binoculo aos olhos, depois ôe decor­
rida quasi toda a duração do t rajecto. 

Do contrario cança-se-os inutilmente, com pre­
juízo para a observação . 

Qual ser ia a obser vação exacta desse tiro? 
Mr. P. - A' esquerda, 60µ. A lcance: não ob ­

servado . 
Cmt. W. - Commando seu: Alça 1600 ! Por 

que repetiu a mesma alça 1600? 
M,:. P. - Não vi o primeiro tiro e julguei que 

a devia conservar. 
Cmt. \N. - Um tiro não visto aca rreta uma mo­

dificação qualquer no comman<lo : alça, sitio, de­
riva... senão, fica-se na contingencia de se obter 
novos tiros não vistos. Muito provavel. N inguem 
sabe . 

P rovocar, portanto, a observação, modifica ndo a 
alça, deriva . . . conforme as circumstancias do mo­
mento : terreno, situação das tropas amigas, etc ... . 

M r. P . - Lembrei-me de dar um tiro ele veri ­
ficação em tempo. 

Cmt. \ ,Y. - Não . E m tempo, não. O tiro é 
percutente e para mais efficiencia do nosso estudo. 
f ica prol1ibida a verificação com ti ro em tempo. 

2° TIRO: Sua observação : A' esquerda, 50µ. Al ­
cance: Curto . 

Pouco fraca. A' 60~t exactamcnte. 
Observar na occasião do ar rebentamento e não 

depois do deslocamento da fumaça pelo vento . 
Curto? P or que curto? 
O alcance só póde ser referido depois do tiro 

cair dentro da zona de observação . Antes não, Mr. P. 
Qual é o seu ponto de regulação? . 
Mr. P. - O centro da pequena vegetação verde 

escura, aquelle arbusto um pouco mais alto . 
Cmt. V./. - Perfeitamente. E como póde con­

siderar curto um t iro que lhe cáe a 60µ á esquerda? 
Regra: - P ara que um t iro seja considerado 

curto é preciso que a fumaça esconda o objectivo . 
Seu commando seguinte : Deriva menos 50. 

Alça 1600. 
Destacar os commandos, conforme já foi dito. 
O deslocamento elo material de 50µ exige algum 

tempo. Só depois, então, transmittir a alça que é 
commando de execução . 

Deri,·a menos 50, muito bem. Mas, alça 1600. 
Como ? O tiro não foi· curto? 

O commando é funcção da observaçi!o . Tal ob­
servação, tal commando . 

N ola: - A não a lteraçãb da alça demonstra 
que ~fr. P . reconheceu, tardiamente, o seu erro, ob­
servando curto o 2º tiro, embora não tivesse· caido 
dentro da · zona de observação. 

Cmt. W. (co11ti 1111a11do): -
3º T IRO: Sua observação : Curto . 10µ á es­

querda . 
Errado, M r. P. Lêr as notas . .. A observação 

em direcção precede a do alcance . O alcance é fun­
cção da direcção . O sentido do desvio deve preceder 
a sua grandeza. 

Observação certa seria : A' esquerda 10. Al­
cance: Curto . 

Seu commando seguinte : Deriva mrnos 10. 
Alça 1800 . 

Lance de quantos garfos? 
).fr. P. - Augmentei a alça de 4 garfos . 
Cmt. \"l\i . - Fazer lances iniciaes de a lça, lar­

gos. Depende do gráo de precisão da preparação . 
Nfr. P. - Pareceu-me pouco curto. 
Cmt. \N. - Mais, non . Mal. A observação do 

alcance, no caso presente, não lhe dá a grandeza do 
desvio . 

Curto de 50, 100. . . metros, erro. 
Aqui, o t iro é curto ou longo, nada mais . 
Como deverão ser feitos estes lances? 
M r. P. - De 2, 4, 8, 16, ... garfos, sempre mul­

tiplos de 2. 
Cmt. W. - 4º TIRO : Sua observação : A' es­

querda 5. Alcance: Curto . 
Bem. 
Seu commando seguinte: Der iva menos , . .'\Iça 

2200. 
Lance ele quantos gar fos? 
Mr. P. - A ugmentei a alça de 8 garfos (8X 50). 
Cmt. W. - Bem, dobrou o lance anterior. 
Sº TIRO: Sua observação : A' direita 15. Al­

cance : Longo. 
Bem. 
Seu commando seguinte: Deriva mais 15. Alça 

2000. 
Bem. 
6º TIRO: Sua observação: A' direita 5. Al­

cance : Longo . 
Bem. 
Seu commando seguinte: Deriva mais 5. Alça: 

1900 . 
7º TIRO : Sua observação: A' direita 2. .-\1-

cance : Longo. 
~Seu commando seguinte : Alça 1850. 
8º TIRO : Sua observação : A ' esquerda 2 . Al­

cance: Curto . 
P or que não commandou alteração de deri\•a para 

o 7º e 8° tiros ? 
Mr. P. - P elas razões seguintes : 
1) observação pouco lateral para uma distan, 

eia de tiro pequena; 
2) regulação proxima do enquadramento ele um 

garfo; pois, com as alças 1800 e 1900 obtive curto 
~ longo, vistos sob desvios angulares em direcção de 
a esquerda 5 e á direita 2 millesimos . 

Em realidade, estes desvios poderiam não exis­
tir em relação á Bia., collocada a som á esquerda 
do P. C . 

Resolvi, portanto, não alterar a deriva. 
Mesmo, si a . observação fosse considerada lateral, 

cp • 

00 _tt:rrn u111 valor fraccionario, o que viria dimi-

nuir ainda mais o valor d~ corr~cção ·cm direcção 
a commandar. 

A regulação cm direcção estava, poc-tanto, boa . 
Cmt. W. - Bom raciocínio e perfeitamente ad-

missível. 
O _que foi obtido até agora ? 
M r. P . - O enquadramento de um · gar ío . 
Cmt. 'vV. - O que vae iniciar agora? 
Mr. P. - Veri ficar os limites do enquadramento 

1850 e 1900. 
Cmt. \"!\' . - Como os vae verificar? 
Mr. P. - Dando mais um t iro em cada um des­

tes limites . S i, na verificação destes limites eu obti­
ver- com os novos tiros o mesmo sentido que os pre­
cedentes, o enquadramento estará ·-verificado . Si, ao 
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contrario, íorem de sentido differcnte, fazem-se im­
mi:diatamente mais dois di sparos . Si, estes dois tiros 
forem cio mesmo sentido, este sentido é attribuitlo 
á a lça correspondente . S i, entretanto, forem de sen­
tido contrario, adoptar esta a lça como alça de en­
saio, ficando estes 4 tiros constitu indo parte do tiro 
~le melhora. 

1Ir. P. cala-se . 
Cmt. \V. - Começa-se a verificação pelo limite 

ocurto ou longo? 
Cmt. \ V. - Deve-se inicia l-a pela alça que deu 

o uitimo limite do enquadramento. No caso presente 
fo i 1850. Dar, portanto, o primeiro tiro de verifica­
oção com a a lça ç 1850 . Aproveitam-se, assim, os ele­
mentos de tiro da alça 1850 já registados na peça, 
e evitam-se a perda de tempo e os pequenos mO\·i­
mentos do material com a mudança dos mesmos para, 
por ultimo, tornar a registai-os novamente. 

V cri ficados os limites, o que vem depois ? 
11r. P. - A phase de melhora, iniciada com o 

.angulo de ensaio, média das duas al ças do enquadra­
mento . 

Cmt. \ V. - Como se a executa ? 
11r. P. - Por series de 12 tiros. 
S i esta serie fôr enquadrante, corrige-se a alça 

ode tantos doze avos do gar fo, quantos forem os tiros 

a mudar de sentido, para que haja igualdade de lon­
gos e curtos . 

Si, a serie não fôr enquadrante, recomeça-se a 
regulação, fazendo-se lances de Vz a 1 garfo. 

Cmt. \\-. - Qual seria a sua alça para o tiro de 
ef fiC2cia? · 

1-fr. P . - Seria a alça de ensaio 1875, corrigida 
de tantos doze avos do gar fo, quantos fossem os 
tiros a mudar de sentido. 

Cmt. \V. - E como a executaria? 
Mr. P. - Por series de 12 ou 24 tiros, depen­

dendo do g ráo de observação de cada tiro, executa­
das numa cadencia determinada . 

Cmt. vV. - Consumo de munição? 
11r. P. - Seria o estipulado na ordem do Cmt. 

do Grupo. 
Cmt W. - Si não estivesse estipulado? 
Mr. P. - Seguiria as instrucções regulamenta­

res que mandam executar 100 tiros sobre cada mtr. 
a distancia inferior a 3.000"' . 

.\iota: - Concluída a critica da regulação e jul­
gada cm nosso íôro intimo, todos e.."perimentámos 
uma propei1são tendente a conduzir-nos melhor na~ 
regulações subsequentes. 

Não nos pareciam mais difficeis e seus erros 
faceis de:: serem omittidos . 

E. A. O. - ESCOLA DE FOGO . ... . . - SEC. DE ARTILHARIA 

Objcctivo : Uma metralhadora. 

Com111a11dos i11 iciaes : Só a 1• peça directriz l 2', 3• e 4ª descançam! P ontaria ao G. B. illumi­
nado l Deriva 13541 Granada explosiva ! Carga nounal ! Espoleta sem retardo ! Sitio 203 ! Alça 1600 ! 

BOLE T I).! D E TIRO 

N 
OBSERVAÇÕES CO~HL\XDOS 

X . DE TIRO 

\ 11111ra\ 1 e orrcctor , 
.d tça l\OT.\S 

1 D irecção A lca11ce Dcrii•a 011 
nmmln 

·20 t iro N. V . ....... . . 1600 

3º t iro E 50 • •••. 1 c menos 50 .. .. . .... 1600 

4º tiro E 10 1 c menos 10 .. .. . .. .. 1800 

Sº tiro E 5 e menos 5 . . ....... 2200 
1 

1 2000 
6º tiro D 15 l L mais 15 

:::: ::: ::1 7º t iro D 5 .... ! L mais 5 1900 

8º tiro D2 

1 1 

L . . ... . .. . 1850 

9• tiro E2 . .. .. 1 c .... .. ... 1850 

E 1 

1 1 

e 1900 
10º t iro ::::: ::::1 Por 12. , 
11º tiro D 2 L 1 · . .. . 

C'd"";" "\ l ~egundos. 
Alça 1875 l 

1 
1 
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Ataque aereo aos objec.tivos terrestres 
(Traduzido da R.evue d' lnfanterie") 

Pelo .i\Iaj. I VO BORGES 

A r evista au striaca militar vVi sseuschaftliche 
uncl Techniscbe Mittei llugen, no seu numero de 
!.etembro de 1929, publicou da lav ra do cap. Ritter 
um trabalho sobre o ataque aerco aos objectivos 
ter restres. 

F o i em 1916, diz R itter, que os exercitos 
franco-brita nicos inaugu raram no Sornn1c esta 
IJova forma da actividade aerca. 

P aralysada e m suas trincheiras por um fogo 
infernal, a infanta ria a ll ernã quasi nada podia 
fazer contra aviões, võando baixo em ·· rase rnot ­
t es ", que metralhavam descansadam ente a s cra­
teras de obuzes onde ella procurava um refugio. 
A infantaria inimiga, não t inha difficuldade em 
·.:ornar não só a s posições tornadas insus t cntaveis, 
como mesmo as baterias avançadas. E º preciso 
convir oue o novo rnethodo era de um effeito 
moral extraord ina r io. 

O relator io do genera l Hoppncr d iz bas tante 
a este r espeito: ·· Em consequencia da acção de 
um numero con s iderav el de aviões inimigos, a 
ancieciade da tropa augmentava sempre. O s pou · 
cos reconhecimentos al lernães que se arriscavam 
na frente, eram logo inquietados pelos r econhe­
c imen tos inimigos, apesar dos s ig naes que elles 
não d eixavam d e enviar. Corria o bo.ato de que 
os aviões inim igos eram blindados. Em lugar de 
atirar sobr e e lles com as s uas m etralhadoras, o 
infante trata va só de assegurar sua propria pro­
tecção. Lendas fantasticas corriam sobre a ha -

1 

bi lidade dos ~viadores inimigos. lendas estas que 
tinham acolh ida m esm o nos grandes E s tados 
).1aio res. 

E scriptos sob a pressão elas cir cumstan­
cias, taes relatorios offerecern testemunhos de 
r eal valor e que devem pôr t ermo a certas dis­
cussões estereis d o t empo de paz. L embremo-nos 
de que, numa época em que a av iação não est ava 
apparelhada corno agora e em que o m ethodc· de 
metralhar ao solo não passava de urna t entativa, 
0 effeito m oral produzido sobre a s melhores t ro­
pas alle rn ães foi con s ideravel. I s to deixa ent rever 
0 con curso que se pôde esperar dessas acções 
aereas no inicio de um conflicto num periodo de 
movimento e sobre tropas pouco aguerridas. 

A lição não fo i pe,rdida, cont inua Rit t~r. e 
os a llemães se apressaram em aprimorar, cem 
seu espi rito de m ethodo habi tual, a no,·a tactica 
aerea, procurando o effeito de massa. 

E m 10 ele julho de 1917. em urna a cção nas 
costas de F landres, uma esquad rilha ob t eve re­
sultados importantes acompa nhando, á m ctralha­
ciora as t ropas de ataque. Os successos de 1917, 
foram taes que o comma11do a llernão decidiu ap ­
plicar, na o ffensiva da p rimavera de 1918 e que 
de,·er ia ser a ultima, o mesm o processo, porem 
cm grande escala. 

As esouadrilhas de "combate" foram orga­
nizadas a ;eis apparelhos "bi-places ·· pois es tes 
possuiam, sobre os .. mono-places" da En t ente. 
a vantagem de m aior duraç'ão de seus tiros de 
m etralhadoras. A missão dada a es tas esquadri ­
lhas coJ1sist ia em auxiliar a infantaria na phas ~ 
do assa lto. Chegando em vagas successi,·as, mes­
mo no momento do ataque, os av iões auxiliavam 
inicialmente a infantaria atacando a infantaria 
inimiga, indo depois agir na zona das baterias . 

A formação adoptada era geralmente a da 
fila indiana, que t inha a va ntagem de permttir 
ut iliza r-se ~q uipagens pouco adestradas, porem 
com resultados meno res. 

Urnas vin te esquadrilhas fora m attribuidas. 
aos exercitos encarregados do esforço principal, 
q ue as r epartiu entre seus differentes corpos de 
exercito. 

I sto foi, certamente, um er ro inicial que os. 
francezes não commettera rn. O effeito d e massa 
só se poderia obter, numa arma cuja acção é 
m ovei e fug itiva , sob a condição d e deixar com 
o alto commando as esquadrilhas de combate, 
em Jogar de repar ti l-as entre as un idades tactica:> 
inferiores. 

A differença essencial sob o ponto ele vista 
estrateg ico, en tre a aviação e a cavallaria, e.stá 
em que o t empo escoado en tre a a lerta dado ás. 
esq uadrilhas e s ua intervenção na batalha é in­
finitamente menor que 0 t empo necessario ao. 
rngajarnento ele Corpos ou D ivisões ele Ca,·alla­
ria. S i o Grupo d e Exercitos allernães, encarre ­
gado de separa r o exercito francez do inglez, dis-

,.... ... ~ •• ~ ........... 'W'..... .... "" ... __.. .... ., ...... .,.. ............... , ... ,,...,..... ____ .,. ........ -..... --.... , ..... - .... -... , ................. , ......... ". __ ._. ___ ,,......_ ........ .,.... ........... ".-· .................... , ............. - .................. _.. ......... ., ...... .... 

Nesse mesmo dia, s uccederam-se no commanelo 
pa B ia. mais dois alumnos da tu rma. Outros offi­
~ iaes r evezaram-se tambem nas funcções da li nha 
pe fogo. 

Outras crit icas foram f eitas e seus erros revela­
arn-se pela mesma bitola dos precedentes. 

D csnccessario será dizer-se que é, quasi unanime, 
j ulgarem-se na E.A . O. ª"" Escol:><- de Fogo e 

s Serviços em Campanha, a parte essencia l do seu 
rograrnma de estudos no concernente á especial i-

r

ade da a rma . 
As diversas missões de tiro e tacticas a que 

eramos chamados a desempenhar, fo rçavam-nos. não 
sómente á demonstração dos nossos conhecimentos 
sobre as r egras de t iro, adquiridas nas sa las de estu­
dos, mas, sobretudo, á pratica da obser ,·açção e ás 
qualiclacles de iniciativa, decisão e prompto julga­
mento . Eram lições praticas, g randemente instructi­
vas, para cujo desempenho o instruendo por ia em 
jogo um conjuncto de qualidades ele ordem intelle­
ctual e sentimental. 

Para a Bia. o periodo das regulações ele tiro é 
um momento critico de sua vida e, por isso, con­
vem sempre conduzil-o o mais rapidamente que fôr 
possível. 
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puzesse desde o in icio de uma reserva impor­
tante de aviação de combate, o revez dos Alliados 
ter ia sido mais grave, e os r efor ços vindos de 
Este ter iam tido difficu ldades para intervir em 
tempo. 

A constituição de uma aviação de "co.mba­
te" levanta, do ponto de vista do empr ego das 
forças a ereas, q_uestões g raves, que o cap. Ritter 
examina quando comm enta o livro bem conhecido 
do g e ne ra l A rmeng aud sobre " Os ensmamentos 
da guerra do Riff, em materia de Aviação " . 

Todos sabem que em 1925/ 26 a av iação fran­
ceza de Marrocos , sem hesita r. pres tou- se a 
todos os papeis, auxil iando com tod;is as forças, 
a infantaria nos Jogares onde o a poio da artilha­
ria era total ou parcialmente falho. O material 
moderno, g raças ás azas , tirava a sua desforra 
de um terreno que lhe cr iava, a cada passo, as 
maiores difficu ldades. 

Ampliando o debate e tran sportando pa ra 
uma gu erra européa as condições de sua experi­
encia marroquina, o g eneral A rmeng aucl tomou 
todas a s p recauções necessarias, levando em 
conta a s d iHer ença s el e inimigo e de tactica. M as. 
persuadido ele que o apoio dado á infantaria pela 
artilharia não póde e, verosimilmente, jamais po­
derá se r um apoio completo e permane.;te, en­
carou a creação de uma aviação de " linha " , cuja 
acção, a liás de natureza differente da de a rtilha­
ria, permittiria facili tar a t a refa do infante cada 
vez mais pesada. O r elatorio do general Hoppner 
mostra o bom fundamento dest a concepção. 

Ritter assig na la a impor tancia do ponto de 
vista do general A rmengaud, porem transportan­
do-o para o quadro geral do emprego elas forças 
aereas t eme que a creação de uma forte aviação 
de linha venha prejudicar a execução das outras 
missões da aviação. 

E lle ent ende, sem d uvida, por outras missões 
o bombardeio longinquo das cidades, das reta~ 

ORGÃOS DE INFORMAÇÃO 

AERONAUTI CA E DEFESA AEREA 

O s e lementos constitutivos da aeronautica 
(aviação e aerostação) , assim como a defesa 
aerea, contribu em para inforniar o commando 
sobre os m o vimentos e situação do inimigo. 

A aviação, encarregada especialmente da 
observação longinqua, concorre tambem para a 
do cam po de batalha . 

S uas in formações são transmittidas por 
T. S. F., photographias e mensagens lastra­
das; são rapidas e precisas, porém, sem con­
tinuidade no tempo. E'.Ja o pera durante o dia 
e á noite. 

A aerostação desempenha egualmente mis­
sões de observação. 

E lla possue, sobre a aviação, a vantagem 
de fornecer uma observação continua, mas seu 

guardas etc. Não crê elle que, em vista das ne­
cessidades em pessoal e mat erial de uma arma 
como a aviação, seja possível ter, ao mesmo tem­
po, forças aereas independentes para os bombar ­
deios dista ntes, uma aviação de linha para o 
acompanhamento dos ataques, uma aviação para a 
observação e r egulação e uma aYiação naYa l es ­
pecialisada. 

Assim se apresenta, para a aviação. como 
em todos os outros domínios tacticos, a questão 
do esforço principal. Seria preciso, para passar 
do bombardeio distante ao acompanhamento das 
t ropas, um avião "à tout faire" . O ma terial 
soffrea a idéa. 

São conhecidas as experiencias que a inda 
proseg uem no exercito americano, para se pôr 
em dia uma tactica de metralhagem aerea aos ob­
jectivos ter restres. Essa s experiencias são con­
\' enientes e prO\·am que. no estado a ctual do a r­
mamento anti -a ::r co ela infantar ia,na maioria dos 
exerci tos modernos, a aviação de combate não 
tem grande coisa a temer das tropas de terra . 
Ritter lembra que a ayiação ameaça ser uma ini­
miga t errível elas columnas de infanta ria , das 
quaes abalará a cohesão e o moral antes mesm o 
que ella s tenham entrado na zona da batalha. 

De outro lado. o trabalho ela infan taria 
tornou-se tão diffici l, esta a rma se choca com 
obstaculos tão numerosos, que ella precisa lançar 
mão de tudo e de todos, util izando ao maximo 
o concurso que as outras armas lhe offerecem. 
E ' apprendendo a se bater em ligação com a 
a rtilharia com os carros e com a aviação. que 
o infant~ encontrará o caminho da victoria. ~' 
preciso repetir ainda e sem cessar: é _nec<-ssano 
á infantaria uma cintura de armas ant1-aereas e 
contra carro s i el la qu izer conservar a esperança 
de cumpr ir a sua missão nos campos de bata lha 
do futuro. 

ra io de acção é limitado ao campo de ba ta lha 

approximado . • . 
As unidades de defesa aerea tem a 1m s-

são de impedir q11e os aviões inimigos YÔe_m so­
bre as tropas; além disso, ellas pre~ta_m infor­
mações ao commando sobre a actn idade da 
aYiação inimiga. . 

(Reglement d'Tnfantene - III Pa rtie 
Tit. , - - Cap. III - :\rt. I ). 
,,,.. ... , ............ ~ .... ,,.,, ..... ,,,, .... 

GR.UPO MANTENEDOR. DE " A DEFESA 
NACIONAL" 

E m ,·ir tude de haverem sido mandad.~~ st r ­
vir fó ra desta Capital. foram e:-..duidos cio Gnm<> 
_\ fantcnedor de A Defesa Nacional os S r~. l "" 
Tens. Tosca no de Brit to e Lage Sa)·â o. 

A Oirectoria agradece aos distinctos cama­
radas os tra balhos prestados a esta Revista. pr in­
cipalmente ao T eu. Sayão, cuj ~ esforço . na ge­
rencia, t eve rcl C' \'O accent11aclo na phasc n:con s­
tructora de ·· .1\. D eksa !\acional ·· iniciad:i cm 
1928. 
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Folhas e quadros-contro le 
NA COMPANHIA. o ·E INFANTARIA 

Pelo Cap . MA.RIO TH AVA.SSOS 
(Do 1° R. 1.) 

(CO'XCLUSAO) 

II - Folhas e quadros em ensaio no 1º Pe• 
riodo do anno 29/ 30 

"QUA DROS BASICOS" 

l ) para a preparação do 1 º periodo. 

A - IXT RODUCÇ.'\O: 

Os moni tores serão prepa rados cm todo~ 
os ramos da in strueção pelos m esmos m ct ho· 
dos que te rão de empregar para inst r u ir os re­
crutas; (Offic inas e escolas) sómen te depois de 
a pura dos os resultados de sua preparação, serão 
elies repartidos por especialidade segundo as 
aptidões reveladas. 

- Cada offieia l dirig irá a preparação dos 
A instrucção será minist rada : m onitores nos ramos de instrucção das o fficinas 

a) por .. officinas., e escolas que lhe serão attribuid as . 
b) por .. escolas .. _ O 1° per iodo de in st rucção será admitti-

A ins trucção por oificinas comportará : do como se segue : 
a) tiro 1 • phase (pré-periodO"; 4 semanas) - ada-
b) armamento ptação dos hom:!ns ao meio e aos methodos de 
e) organização do t erreno ( technico) e instrucção. 

mstrucção geral; 2n phase (a s 6 primeiras semanas do peric-
- a instrucção por esce las: do) - instrucção do fuzi leiro e do volteador. 
a) instrucção ph ys ica propriamente dita, 3• phase (as 10 s eman a~ restantes) - ins-

Ordcm U nida ( inclusive escola do so:dado) e ma- trucção dos hom ens no G. C. e <l o G. C. no am-
r. cabilidade. bito do P el. 

b) adaptação ás especi.ilidades e trabalhos - A phase de adaptação cons tará de 
ele organização do t erreno. ins t rucção physica, escola do soldado e instru-

e) Com bate e serviço em campanha. cção geral (noções geraes sobre a prestação do 
- A cada official instructor caberá a d ir e- ~:erv..iço militar, organização da vid a nos corpos 

cçã o de uma ofiic ina e de uma escola. de tropa, hierarchia, disc ipEna, etc). 

B - INST RUCÇÃO POR OFFICI>.IAS 
(O;fi. 1 - T:ro. Offi. 2 - Armamento; Offi. 3 - Oorganização do terreno e Instrucção geral) 

"QUADROS DAS OFFICINAS" 
OFFICINA N. 1 - TIRO 

In st rucção technica do a tirador 

F. O. e Mosq. 
S/O n. 1 

1 

Exercício d e pentaria. D isparar a a rma 

mantend o a pontaria . 

L _______ _ 
2 

Posição rJ0 atirador. Exercicios de car · 
rcgamento da arma. Educação physica do 
atirador. 

Estudo da trajectoria. Effei to dos pro­
jectis. 

F. M. 
S/ 0 n . 2 

1 

Excrcicios d z: po nt ar ia. Acção cio dedo 
sobre a tecla . Disparar a a rma, mantendo 
a pontar ia. 

-------- ---------· 

l-
i' Posições de atirador. E xcrc icios de ali· 

m e nt<>.ção eia arma. Prescr~pções cio tiro 
I _ m archando. 

--------------
3 

T:ro de ins trucção. 
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Assumptos 

Educação moral 

N. 1 
Instrucção phy­

sica 

Ordem unida 
(inclusive esc. 
do soldado) e 
ma neabilidade 

N. 2 
Adaptação ás 

especia lidades. 

Trabalhos d e 
orga nização do 
terr eno 

N. 3 
Combate e ser­

ço em campa· 
nha. 

N. I 
Ar mamento 

N. II 
Tiro 

N. III 
O rganização do 

te r r eno 
In strucção ge­

ral 

In structores 

Cap. 

Z" T en. Z 

2" Ten. Y 

1" T en. X 

1° T en. X 

2" T en. Z 

2" T en . Y 

Auxilia res e 
monitores 

l º T en. X 

Sgts. 

Cabos 

Sgts. 

Cabos 

Sgts. 

Cabos 

Sgt s. 

Cabos 

Sgts. 

Cabos 

Sgts. 

Cabos 

---==~~====~~"""7============;:=========== 1=-
1º Mez 1 zo Mez 3º Mez 

Palestras quinzenaes sobre os dev er es do soldado no combate e epi-
sodios de historia militar ; todas as oppor tunidad es serão aproveitadas 
pa ra a educação moral dos homens. 

Sessões p r cg r ess ivas ( 1) 

Escola do soldado, E scola do G. C. e 1 
sem arma e com do Pel. (3) 
arma (2) 1 

--.'.~~~~~~~~~=--~~~~~-~~-

E sgrima e treinamento do grana­
deiro (sessões progressivas) ( 1 e 2 ) . 

Cont inua ção do t reinamento an -
t erior (3). 

Treinamen to 
fusil eiro e 
voJteador 

Ataque e defesa 
(4) g ~ 1 

~~~~--~~~~~~~--~-=-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

1 

Applicação no terreno do que já 
fo i dado n a parte technica ( vêr of­
cina 3) . 

j Regras a observar 
lnstrucção prepa- nas diver sas c1r-

ra tor ia. Ensina- cumstancias d e 
men tos tacticos campanha. R e-
pr<;•pr ia mente di- capitulação d o 
tos (2) assumpto do l e 

mez (3) 

E scola do G. C. isolado e no am­
b ito do pelotão (5) . 

i\campamento de 
3 dias para r eca­
pi tulac:ão geral. 

E studo do F. O. 
Continuação. Inic io rC . -

cio estudo do F . ontidnuadçao F d .o 
l\L estu o o . M. 

Est udo da g ranada 
e pistola ; recapi­
t ulação de toda 

nateria dada 

:nst ruc,ção prepa-

F. o. 

1 

ra toria 

·~studo da ferra ­
menta. 

~ oções necessaria s 
da organização 
do ter r eno. 

O rganizaçãc. hie­
r ar chia, procedi­
mento. 

Cont inuaç ão. Inicio 
dos t iros de ins ­
t rucção 

F. O. 

Conti11uação 

Diversos; 
111 es. 

un ifor-

Con tinuação (F. 
O.) I nic io da ms- .::ontm uação do ti· 
trucçã o technica ro de instrucção. 
do fu sileiro e F. O. I nicio do tiro 
in stru cção espe- de ins trucção do 
e ia! dos mu n icia- F. M . 
dores. 

Vêr escola n. 2 

Recapit ulação d r 
Ser v iço m ilita r t o d a matcr ia 

dada. 

OBS. 

l) em dias alter· 
nados ; 

Aos s a b b a d 0 s. 
competições. 

~) equipamen to de 
guarn ição. 

3) equipam ento 
competo, 11 ã 0 
carr egado. 

4) só para fortes 
e medios. 

5) equipamento 
ccmpleto. ·Carga 
progressiva. 

6) inclusive á n o 
te, a lternadam en­
t e na 11 e za par -
t e da noite. 

.Marchas de t rei na - Os aux iliare! 

mento 
(6) 

:iuha lt ernos a l­
t ernadamente 

e monitore~ 

cor responden­
tes 

4, 8 e 12 Klm s. 
(2) 

12 e 16 K lm s. 
(3) 

16 e 20 K lms . 
(3 e 6) 

20 e 2-t Klms. 
(5) 

NOTAS - a) Em principio a s E scola s 
fuucc ionarão 110 l º tempo e os assumptos da Es­
Col11 n. 3 const it uirão o exerci cio principal ela jcr­
hada ao qual comparecerão todo s os o ffic iaes e 
Jirar O Officiae& funccionarão no 2º tempo e ,as. s 
d" 111ptos ccnst arão as sessõ es de instru-, seus assu . 
cr · te .... Pº em dias de ch uva. 'ªº 110 1° ... ' 

b) Dia riamente ás 10 horas r eunião d os 
ins tructores para ser em feitas pelo Cap. a s n e­
cessaria s observações sobre a i ornada de instru ­
cção e organização da seguinte e a os sabbados 
se rão concertados os assumptos do prog ra m ma 
da semana seguin te e com p11tados os r es ultado.s 
da inst ru-cção na semana que se f inda . 

c) Os ins tructorcs devem, de ' espera, fazer 
suas de terminações aos sarg~n tos e g raduados 
seus m onitores sobre a ins trucc:iil do dia seguin t e. 

d ) Caberá ao to sa rg-e11t0 determinar as 
med idas necessarias para qu~ nos togares e horas 
p rescri ptas, o mato:ria l de inst rucção es t eja á 
d is pos ição dos r espectivos inst ructN es dos quaes 
r eceberá ordens dir cctas. 

(_.[)O ARTIGO FOLHAS. E OUADRü.S~.c.o.filROLE NA C: f.A. n 



A DEFESA NACIONAL 

4 4 

Tiro de in s t r ucção. 
Ins trucção especial dos municiadores. 

Educação physica dos fuzileiros. 

OFFICINA K 2 - A RM AMENTO 

Fuzil e Mosquetão 
S/O n. 1 

r L 

Caracterís ticos, n om enclatura, dados nu­
mericos. 

F. M. 
S/O n . 2 

Característicos e nomenclatura. 

Desmontagem e montagem. 

52.5 

1 -----------------------
D es m ontagem e m ontagem. 

l\fanejo, incidentes, limpesa e conser­
vação. 

Funccionamento e incidentes do tiro. 

Sobresalentes, accessorios, limpesa e 
conservação; machina de carregar. 

Granada e pis tola 

S/O n . 3 

G G p 

Característicos. no-
Ca ract erisúcos e no­

m encla tura. 
Funccionamento, ma· 

nejo e emprego.· 
menclatura, m ontage m e 
t!~smontagem, incidentes 
do tiro. 

O F FICINA N. 3 - ORGANIZAÇÃO DO TERRENO E IKSTRUCÇAO GERAL 

F erra m entas Trabalhos ( t echnica) 
S/O n. 1 S / 0 n. "2 

D escdpção, nomenclatura e emprego das 
ferram en tas portateis e de parque. 

Instrucção geral 
S/O n. 3 

1 

1 

Abrigos - Utilisação e melhora dos en­
contrados. Construcção <lo ab rigo indivi­
dual. Estudo summario da penetração dos 
proj ect is. 

T rinche ira e sapa pedi ~. 11ormaes, 
O rganização do E xercito. J 

.___ __ _ justificação das dimensões; causas que in­
fluem na s 11a modificação. Trabalhos ele 
in stallação ele 11111 G. C. no t t rrcno. 

2 

j Diversos 
Processos de trabalho. 

J~~~~~~~~ - ---- --· 
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3 

Procedimento 

4 

Uniformes 

A DEFESA NAClONAL 

Reves timento - Noções. Ob staculos 
Noções. D isfarce - Noções. 

C - INSTRUCÇÃO POR ESCOL AS 

1 Esc. l - 1 nstrucçã o pbysica propriamente dita; ordem unida (in.clusive escola do soldado) e 

maneabilidade. - Esc. Z Adaptação As especialidades; trabalhos de organ'.zação do ter-

reno. E sc. 3 Combate e Serviço em Campa nbha.). 

"QUADR.OS" DAS ESCOLAS 
ESCOLA N. 1 

- INSTRUCÇÃO P.HYSLCA 'FROPRIA.:\1ENTE DITA. 
- ORDEM UNIDA (I NCLUSIVE E SCOLA! DO SOLDADO) E MANEA.BIL I DAiDE . 

Instr. Physica Ordem Unida 

S/E n. 1 S/E n. 2 

1 1 

Sessões de estudo l L Instrucção com e sem a rma 

2 2 

L icções completas [ 1 
E scola do pelotão 

3 3 

Sessões de jogos E scola do Grupo 

ESCOLA N. 2 

- ADAPTAÇÃO AS ESPECIALIDADES. 
- TRABAILHOS DE ORGANIZAÇÃO DO TERRENO . . 

Adaptação 

S/E n. 1 
1 

Esgrima. 

2 

Treinamento do granadeiro. 

3 

Treinamento do fuzileiro. 1 

4 

Treinamento do volteador. .---1 
5 

Ataque e defesa. 

Trabalhos 

S/E n. 2 

Applicação do que foi dado na par t e te-

:hnica (oíficina 3) . 
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ESCOLA X. 3 

COl\ffiATE E SERYJÇO EM C.DiPA~H.A. 

Ins tr. individual 

S/E n. 1 

Ens in a m e ntos p repara t or ios. 

2 

E n sina m en tos tacticos propria m ente d i­
tos. 

3 

Regras a observar na s d iversas ci r cums­
tancias em ca m panha. 

2) " Folhas pormenorizadas" para as offi• 
c in:as e escolas de lnstrucção. 

A cada um dos "quadros " que acabamos de 
vêr, correspo nde uma " folha pormenorizada" dos 
assump t os da officina ou escola de que tra te. 

D eixo de r eproduzil-a, porque ella nada 
mais é que extrac tos, con venientem ent e aClapta­
clos . d o " Programma de lnstrucçio para o armo 
de 1927" da E. S. 1. 

E scola do G rupo 

S/ E n. 2 
1 

O G. C. na approximação, a taque e de­
fesa. 

2 

O G. C. na defesa de uma posição sum ­
maria m ent e organizada. 

O G. C. conservando o t erreno conquis · 
tado ou ainda não occupado pelo in imigo, 

O G. C. na defesa, em per íodo de esta­
bilização de longa data. 

3 

O G . C. como elemento de apoio em un: 
retrah imento systemat ico. 

O G. C. como des tacamento de ligação. 
O G. C. como elemento de limpeza. 

4 

O G. C. na organização de P. A. de com· 
ba te. 

O G. C. como pequeno pos to . 
O G. C. como patrulha de P. A. 

5 

O G. C. como ponta de vang uarda. 
O G. C. como patrulha de combate. 
O G. C. como patrulha de flanco-guardd 
O G. C. como ponta de Retag uarda. 

E xistindo esse documento, que r epresen ta a 
cxpericncia accumulada pelos camaradas que têm 
tido a honra de collaborar na grande obra que 
1 epresenta esse es tabelecimento de ens ino mili­
tar. acham os de m elhor av iso aproveitar o de­
senvolvimento que os mesmos admittiram para 
o s diversos ramos de instr ucção. , 

As adaptações de que fa lo, con staram prin­
cipalmente de s impli ficações levadas a certas par­
tes do texto. por isso que se t ratava apenas de 
tornar m obil isaveis r ecrutas e não de preparar 
sa rg entos. 
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3) " Qua dro conjuncto", regula&or do tra­
ball:::o durant e o l º p eríodo (vêr quadro annexo a 
e~te trabalho). 

NOTAS. 

a) Os "Quadros Basicos" , após se assen­
tarem as "Folhas Pormenorizadas" e o "Quadro 
de Conjuncto", f icaram a penas como docúment o 
t es temunha. 

b) A s "Folhas Pormenorizadas" e o " Qua ­
dro de Conju ncto", ao cont ra rio, fo ra m de u ti­
lização corren te para os ins truc to res na organi­
,-ação da s jornadas e para o Capitão na organiza­
ção dos programmas sem anaes. 

4) " F olha e q uadro" apuradores dos re­
sultados da instrucção. 

Adaptados os m et hodos de Thore e na im­
possibil idade de apura r os resul tados da i nstrucçã~ 
por pro•:essos tão rapidos como os adm ittidos por. 
esse au t or, fora m u t ilizados com successo a " Fo~· 
lha de J ulgamento " e o " Quadro tevantam ento 
dos resultados da instrucção", t aes co mo se vê· 
na pagina seguinte. 

NOTAS : 

a) A " Folha de julgamento", como -se vê, 
regista a officina e s/officina , (ou escola e s/es­
cola) a sub-divisão da in s trucção de que trata, 
o no me do monito r e, precisamente, a mat er ia a 
m in istra r. 

b/ segundo os resul tados conseg uidos 
p elos m st ruendos os seus numeros são an notados 
em uma das t r es linha s da " F olha·· ( +, ·± ou - ) . 

c) Semanalmente cada ins tr uctor havendo 

Notas sobre o 
Batalhão 

recolhido as " Folhas de Julgam ento " dos m oni­
tores, organiza a sua e a entrega ao capitão, com 
c s resulta dos, por escola e officina . O " Quadro 
kva.nta mento dos r esulta dos da instrucção ., é o 
registo dos dados das "Folhas ., dos instructores e 
contem a apuração fina l, que é privat iva do capi­
t ão. 

d) A apuração, tan to no caso do in structor 
em r elação ás "folhas" dos moni tor es com o no do 
Capitão em relação ás " Folhas" dos instructores 
se fez m edia nt e a s seguintes regra s : 

- precedenc ia dos r esu ltados n'<ls " E sco­
las" ou dos na s " officinas" se a t ot alidade des­
tes é +; 

- nas " E scolas " ou "Officinas" pr evalece 
o s ignal que predom ina; se h a a penas dois e são 
extr em os ( + e - ) apparecem combina dos, ( ± ) 
se contig uos ( + e ± ) prevalece o ma is fort e; 

- em caso de q ualquer diff iculdade para 
contrabala nçar os resultados, decide-se a favor 
óo recruta ; 

- na cla ss ificação do m ez prevalece o si­
g nal q ue predomina; qua ndo haja equilibr io adm it ­
te-se o ma is fraco. 

e) O en sina m ento principal que se ti rou 
dos processos de apuração experim entados, rc:­
sume-se n o seg uinte: l1ecessidade de no inicio 
do 3° m ez a pplicar os mesmos processos no in­
t erior de cada um dos g rupos já apartados se­
gundo a s t r es cathegocias +, ± e -, natural­
mente ampliando os a ssumpt os a ministrar , se­
lecciona ndo os m onitores e t orna ndo m a is rigo­
roso o- julgam en to, tndo qua nto aos ho mens da 
cathegor ia +. 

Commando do 
no 

·' CMT AUDET 

(-T R A D U C Ç Ã O ) 

P R E ÇO oo · E X E M P L A R 

Para assignantes . • • • • • 

não assignantes . • • • 

o p o r i e -- mais Para 
o 

• • • • • • 

, 
1 

3$000 

• 3$500 

'""' . 
• 1 ~ $700 
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OFFICINA 2 

S / OFFICIN A 2 

a) " FOLHA DE JULGAMENTO " 

MONTAGEM E DESMONTAGEM 

Sgt. X . 

F. M. 

----··-------------·-···--·-------·-----·--------------~--------···· ··--···· - - ---·-- ---------·--.--

b) "QUADRO LEVANTAMENTO DOS RESULTADOS DA INSTRUCÇÃO " 

1.0 M E Z 

- 1 1- ª SEMANA 2 .11 SEMANA 1 3." SEMA NA 

' - ~ 

4 .a SE MANA 

~ o 
1<( 
Ü' 
<( 
o 

s:. 

9 
'i 

2.0 ME Z 
.,_ 
-.-

1 ~- - 1 . ~ 1 ·_ ; 1- . . . ' 

Escolas 1 Officinas ~ f1J Escolas Officinas ~ rn Escolas Officinas rn rn Escolas Officinas ~ rn ~ • '-= 

_
1

' i' 1, l 1 Julm ~ 1 ~ tl I • H111 ~ 1~Jll 1 • I •+• ~ ~ ~l i ' l 1i"1111 ~ 1 ~ ~Jj_· .l_lj_I __ 
- 1 =: ± + l ± 1 ± ± l _~_I + l + 1 ± ±t _~_L_ ~l ± + 1~1 + + 1- - 1 ± l ± ± l + 1 + ± 1- _:___ 1 -1- 1 1 1 l_I 161 

-1+1 + ± 1+1 + r l 2 -1 + l-± 1+1 ± ± j - -1+1 + + 1 ± l ± + l 1 - 1+1 ± + l + 1 + + 1- + 1 I_ 1 1 1 1. 1 

-
210 1 

- 1 - 1- T-1-~r. --l ±F-=-i=~-=f T-1-~1=r-T-· - IJ± +J=f ± 1 ± -=---1 1 1 1 1 1 ~1: - 1 
.. r-1 11 -1--l -, -, -, --, -11-·-1-T-_l--l -I !-1 -1 -1 :-i-l LWT 

1 190 

(Do artigo Folhas e quadros-controle na Cia 1.) . 
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ConBeruocão e occi~entes ~e . t unccionomento ~o f. M. Hotc~~iss 
Pelo Cap . AUGUSTO CORREIA LIMA 

Servindo no Arsenal de Guerra do Rio G!"an­
de do Sul e com exercicio na chefia da divisão 
encarregada dos concertos de armamento porta­
til, tive occasião de observar qual a causa mais 
frequente do não funccionamento dos F. M. 
Hotchkiss. 

metro, constatava-se que algumas dimensões não 
eram as mesmas. 

O usado soffrera desgaste, interna mente, no 
cavado da cabeça, e externamente no cylindro da 
referida cabeça . 

Todos os militares sabem perfeitamente que 
estas machinas de exterminio, technicamente 
muito bôas, são no entretanto muito aeli~das e ~ 
sensiveis . 

Arma relativamente nova, o desgaste não 
devia ser attribuido ao attrito; evidentemente 
só pocljlria ser causado pela acção corrosiva dos 
gazes nitrosos da polvora sobre o aço da peça. 

O attrito não póde descalibrar, permittam a 
expressão, a cabeça do embolo; ella entra folga­
da no retentor dos gazes . 

Tive opportunida<le de verificar, na realidade, 
essa delicadeza de funccionamento, numa trin­
eheira em Matto Grosso. 

O F. M., collocado no parapeito recem levan­
tado, "engasgou" por causa da terra _gu~ suas 
primeiras detonações la nçaram sobre a ~1xa do 
mechanismo da culatra. 

Remettidos ao A. G., para concertos, chega­
vam frequentemente F . M. Hotchkiss que, á 
primeira vista, não apresentavam nada de an~r­
mal, entretanto não funccionavam na caractens­
tica principal que justifica sua utilização: o au­
tomatismo. 

Exa minadas as differe11tes peças encarrega­
das do tiro automatico, estavam todas em bôas 
condições, pelo menos apparentemente . 

Com o emprego do micrometro, notavam-se a l­
terações de dimensões nas peças essenciaes á 
realização do tiro continuo, mas de valores tão 
insignificantes que as desprezavamos (1 / 10 mil­
limetl"O e menos) considerando-as dentro dos 
limites de contracção e dilatação do metal. 

Ficavamos embaraçados quanto ao "diagnos­
tico·• a applicar. Algumas vezes attribuiamos a 
causa do não funccionamento a um accidente 
qua lquer, de importancia secundaria, que uma 
vez a t t endido, n ão nos proporcionava a satisfa­
ção almejada: o tiro continuo. 

Resolvi então " localizar o orgão affectado ", 
no caso, a peça que impossibilitava o bom func­
cionamento do conjuncto . 

Levei para a linha de tiro um F. M. novo e 
perfeito e um dos que vieram para concerto e que 
não estava muito mal conserva do. 

Tirando des te, successivamente, a s peças indis­
pensaveis ao automatismo e co11ocando-as no 
novo, o tiro se foi realizando, sempre satisfa­
ctoria ment e, a té que, ao substituiT o embolo já 
não mais obt ive o t iro continuo com a ai;ma · 
nova . 

E stava evidentem ente provado que a causa do 
rnáo fu nccic>nam ento tinha no embolo seu unico 
responsavel. 

Poi; co11tra-prova, ou antes, p rova dupla , col­
lonue1 no F . M . usado e completo, apenas o em ­
bolo novo e a arma que não realizava o a utoma­
tismo, deu a tétrica e impressionante garga1h a-· 
da da rajáda em todos os eventos do seu regula-
dor . • 

Comparados os embolos, s uperficialmente, não 
se lhes notavam <l ifferenças sens íveis mas exa­
minados cuidadosamente, com o a uxil io do :nicro-

Alem deste argumento convem accrescentar 
que a maioria dos F. M. que vinham para con­
certo, ainda não se achavam descalibrados. 

O.ra , si o cano, que soffre um attrito muito 
maior, porque a bala o percorre forçada pela 
formidavel expansibilidade dos gazes, ainda não 
está descalibrado, porque razão o embolo, que por 
construcção não supporta attl'ito, j á está com 

- suas dimensões originarias a lteradas? Não sendo 
o attrito, traballw mecanico, qual a causa expli­
cavel desse desgaste? A meu vêr a acção corro­
siva: trabalho chimico dos gazes da polvora 
sobre o aço. 

O desgate interno de 2/ 10 de millimetro era o 
sufficiente para deixar escapar uma grande 
porção da massa gazosa, o que não permittia ao 
1·:stante, em força, realisar a integral co-mpres­
~ao . da , mola r ecuperadora, prejudicando assim 
inteira mente o delicado mecanismo do a utoma­
tismo. 

E sta observação é corroborada pela propria 
grandeza do desgaste. Os pequenos desgastes 
(1 / 10, 5/100 de millimetro) ainda permittem o 
funccionamento da arma no evento maximo, 
porqu~ passando nelle a m aior massa gazosa, a 
quantidade. que se perde não impede totalmente 
º. autom~t1!)mo, a penas modifica a cadencia do 
tiro contmuo; j á nos eventos m ínimos e médio 
esta. perda occasiona o não funccionamento auto~ 
matico . 

P ar a se evitár tão grave inconveniente tor­
~a-se imp rescindivel e 1mper10sa uma cuidadosa 
limpeza na arma logo em seg uida á r ealização 
de qualque~• exercício de fogo . • 
,, E sta 031·igação, t axativamente expres;;a nas 
In~tru~foe~ Provisorias para as A r mas Aúto­

mat1cas nao acarreta t rabalho excessi-vo, nem 
mesmo penos~, ~gue se procure evita r, num con­
demnavel esp1n to de auto-commodidade . 

Si o comba tente de sub-unidade, ou seu subal­
teri:o, ou a mbos, assistirem pessoalmente á exe­
cuçao da o~·dem que nesse sent ido fôr dada, o 
arm~n~ento se conservar á sempre em optimas 
cond1çoes . 

O aço us~do na fabricação do embolo, do r eten­
t or dos ga?Je_s e do regula dor é o chamado aço 
d_oce ou macio, em g ir ia de officina e muito fa­
ci lmente atacado pelos er osivos gazes nit r oscs 
da -polvora ; d'ahi decorre a n ecessidade u rgente 
de se r emoverem immediatamente os r esíduos 



A DEFESA NACIONAL 531 

deixados pelas deflagrações, naquellas tres im­
portantes peças . 

Fazer taes ·peças com tempera mais r1Ja não 
será conveniente, porque então se tornarão que­
bradiças com os choques que deYem supportar. 
Dada a natureza de s eu trabalho devem mesmo. 
s_er dotadas de uma tempera mais branda. A 
limpeza tão rigorosa e urgente quão indispensa­
vel, deve ser feita em toda a arma, já se vê, mas 
com especialidade nas partes e peças mais sujei­
tas ao ataque chimico dos deleterios .vapores do 
explosivo, aquellas que transmittem e recebem a 
massa gazosa e que são, como todos sabemos, o 
embolo que recebe o choque no cavado de sua 
cabeça; o retentor dos gazes, .onde internamente 
tra!1sita.m os vapores nitrosos que vão depois 
acc10nar o embolo, e o regulador que deve ter 
seus canaes bem desobstruídos e com os respe­
ctivos diametros exactos, pois são elles encarre­
gados de variar a pressão dos gazes na cabeça 
do embolo. 

Ora, si estiverem obstruídos não permittirão 
a passagem de massa gazosa sufficiente á com­
p_ressão total da mola recuperadora e o automa­
tismo não se produzirá por falta de trabalho me­
canico; si porém\ estiverem corroídos pela ero­
são,, portan~o com diametros augmentados, pas­
sa.ra excessiva massa de gazes que irá impri­
m.1r uma brusca :ompressão á mola, logo disten­
dida pela reacçao, em tempo diminuto. Este 
a~crescimo de velocidaàe no trabalho da mola, 
n_ao acompanhado pelas outras peças do automa­
t1s~o, não vae permittir a estas peças a exe­
cuçao ~~mpleta ,?e. suas_ tarefas. A arma geral­
i:riente engasga , isto e, o estojo ao procurar a 
Jª~.ella do embolo pari: sahir é por ella "mordi­
do . e~ seu extra-rap1do avanço. Fica tambem 
preJudicado o a utomatismo por excesso de tra­
balho. 

A. ~rma automat\ca deve estar sempre bem 
lub~1fJcada: com todos os seus mecanismos pro­
tegidos por s ubstancias anti-oxydantes ; mesmo 
em r epouso, dev~ haver, pelo menos, quinzenal­
mente, u~a fac~ma completa, pois sabemos que 
o a r _conté~ muita h1;1midade e que esta, alliad_a 
ª.° po e m~1s aos r esiduos de explosivos e lubn­
f1ca!1tes, pode tambem prejudicar a sua conser­
vaçao . 

Ao se levar uma a rma automatica para o tiro, 
estando ella bem lubrifica da deve-se t er o cuida­
do de, p r evia mente, r etirai'. toda a substancia 
gor durosa das pa rtes que soffrem immediato 
aquecimento com a s detonações . E~te aqueci­
mento occas~ona a combustão do oleo ou da gra­
xa i essa eombustão J;;e p r oduzindo internamente, 
corresponde a um augmento de massa gazosa o 
que Yae per tur ba r o t iro a u tomatico por exces­
so de t r a ba lho mecanico . Ger a lmen'te, a a rma 
nos p1·imeiros disparos ·só r ealiza 0 tiro int ermit­
tente, para em seguida, com uma cadencia ma is 
viva que a norma l, iniciar o t iro continuo, até 
adquir ir a velocidade conveniente assim que 
cessar a combustão dos lubrificantes que lhe 
e~t~o augmen tando a massa gazosa. Deve-se ve­
nf1ca r antes do t iro si os canaes do r egulador 
não estão obstru ídos com oleo fino a ssim como o 
de conu 'nunicação do cano com o 'retentor ; exis­
tindo ahi oleo, em.quan to elle não for queima do 
o a utomatismo n ão se da r á . 

Em seguida á combustão se obterá uma rajada 
da extrema velocidade para depois ter-se a 
normal. 

Por toda,;; estas observações, colhidas durante 
tres annos de trabalhos e experiencias de tiro, 
pude aquilatar a extrema delicadeza do F. M. 
Hotchkiss. 

E' uma arma optima, de simples manejo, em­
fim technicamente muito bôa, mas requer muito 
cuidado em sua conservação. 

O descaso pela conservação do armamento de 
qualquer natureza, é falta tão grave que deve 
ser considerada como crime militar e como tal 
julgada. 

As operações que praticamos para corrigir os 
estragos occasionados pela falta de limpeza e 
conservação nos F. M. Hotchkiss são simples, 
podendo até algumas serem realizadas nos cor­
pos de tropa que possuam uma pequena officina. 
Si o desgaste é pequeno (2 j10, 15J100, 25 Jl00) 
"apertamos " a frio a cabeça do embolo; si porem 
é d.e maior vulto (3J10 e mais) o recalque a frio 
já não é suificiente; exigirá calor e a operação 
já será mais delicada. Para desgaste superior a 
6 J10, é então necessario, ou encher o cavado com 
solda autogenea ou emendar por caldeamentc 
outra cabeça que, depois no torno, receberá a 
dimensão exacta . 

Esta ultima operação nem sempre é aconse­
lhavel porque, pela difficuldade de acquisição, o 
aço a caldear, difficilmente será da mesma tem­
pe.ra do da peça original, o que acarretará outros 
inconvenientes . 

A operação do " aperto " (recalque) facil de 
ser procedida nas officinas regimentaes, consis­
te em recalcar a cabeça do embolo, a quente ou 
mesmo a frio, entre dois assentadores de meia 
cana de diametro justo ao della e sobre elles 
bater, firme e normalmente. 

Com este trabalho, muitos F. l\I. t êm sahido 
do A. G. em perfeitas condições de funcciona ­
mento, attestadas pelas experiencias feitas na 
linha de tiro. 

Cuidemos, e muito bem do nosso a rmamento 
para, na occasião neces.saria, o termos em opti­
mas condições de funcc10namento. 

Uma arma bem conservada corresponde :i 
confiança que nella se precisa ter , mórmente 
sendo uma a rma automatica , que é a maravi­
lhosa detentora dos "records ., Jas potencias de 
fogo. ...................... .. ... ...._.,., ... ... ........ ~ .,_,.,~ 

A Info r m ação 
Graças ás indk,;çõcs <JUC prop1 rcH·il:t 

sobre a situação do. inimigo e das t ropag amiga::., 
6 informação perin1ttc que o chcf!! tome 11 :.n 
decisão. 

Elia é fornecida ao commando pela àlrb­
nautica, ca\•allaria, tropas l.n contacto e pc· , 
diversos orgãos .esycciali~ados de observação tu­
r e!; tre, nas concl1çoes txpo5tas no capit t.lo II. 

O che ie rcR"uia e coordena a acção elo~ ci:­
y er~os org5.os ~usccplivei s de torncet."rcm-lhl! i11-
formaçócs. T<:m, P01_' outro la h1. a ohngaç 1ti de 
esclarecer •>S subordmaclos sobr.: a :,ituaç, o. nt>~ 
pontós que: lhes interessam. 

(Reg lemei1t d' Infanterie III Partie -
Tit re \ ' ). 
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Eonsiderações sobre as eouiuuúens .de . pontes 
Pelo . 2<> Ten . JOÃO VALENÇA ( do 3° B. E. ) 

Parece-nos desnccessario fa la r sobre a in­
su fficiencia e o estado do material de equipa g em 
ele pontes <listribuido á s unidades de Engenharia 
elo nosso Exercito. 

Sabemos bem que não satis fará ainda á s 
nossas necessidades em uma operação de guerra. 

Sabemos tambem que talvez nenhum paiz 
do mundo tenha mais necessidade de um appare ­
lhamento desta natureza, do que o nosso. Ahi 
t emos o Bras il retalhado em todos os sen tidos 
por cursos dagua de toda natureza. Quem desejar 
fazer uma idéa real dos obs taculos que os rios 
o fferecerão á marcha de um exercito, dê-se ao 
t rabalho de imaginar na carta do Brasil, um dos 
provaveis eixos de marcha de uma columna em 
operações, contando e es tudando os cur sos dagua 
que ella teria de atravessar. A proposito, vem o 
que sucedeu nesta Guar nição de Cachoeira, onde 
~e acham sediados o 3° G. I. A. P. e 3° B. E. 
Desejando aquella unidade de Artilharia leva r a 
effeito com r igor possível o seu plano final de 
exames, com exercicio de tiro real, viu-se n a 
contingencia de appellar para o 3<> B. E. afim de 
q ue fôsse construida sobre o ãrroio Butucarahy. 
nas proximidades desta cidade, uma ponte para 
a passagem de sua Artilharia. Apezar do Bata­
lhão lutar com material velho e pouco prestavel, 
tal exercicio se r ealizou e, felizmente t erminou 
em util trabalho. Mas, é a ssim, em quasi todo 
e: territorio do Rio Grande do Sul. Procure uma 
unidade qualquer desenvolver um thema amplo e 
logo lhe surg irá um rio pela frente. 

E' bem verdade que encontra remos, nas nos­
sas florestas e bosques, o materia l sufficie n te 
para construirmos quantas pontes desejarmos, em 
campanha . mas é necessario nos lembrarmos q ue 
as nossas provaveis operações de guerra, se não 
for em ?1uito movimentadas. serão de pequenas e 
success1vas !estabilisações, exigindo r apidez na 
construcção das pontes, o que n em sempre se 
pode obter com material de circumstancia, se le­
varmos na d~vida apreciação o trabalho exigido 
por es se serviço e a fa lta de instrucção technica 
da nossa r eserva. E' fóra, pois, de qualquer duvi­
da, _que necessi t amos de um material de pont es de 
eq uipagem, leve, de facil condução em n'Ossas 
p r ec'.lr ia est_radas e que satisfaça tanto quanto 
poss1vel o fim a que se destina. 

Desse material não dispomos. 

. Possuim_os,. s i.m, tres differentes typos de 
equ1~agem d1stnbu_1dos a a lg uns corpos de Enge­
nharia, com a d esignação de provisorios a t é que 
seja adoptado o typo que nos convem. 

~ material francez, o ma is aperfeiçoado que 
possu1mos, é realmente um typo bem estudado e 
con s truido. Quando elle esta á margem do rio e 
dispom os de uma Cia. de Pontoneiros exercitada, 
não c remos que haja um outro typo mais conve­
niente, pela faci lidade e rapidez das manobras de 
pontagem e pela so lidez do material. Um metro 
de ponte por m in uto - é um resultado apreciavcl 

e suíficiente. Salvo detalhes rcmediaveis, podemos 
a fíirmar que só uma desvantagem offerece, m_as 
<0s ta é ele tal m onta , que exclue logo o material 
francez como acceita vel p ara o nosso exercito. 

Devido ao seu peso e ao espaçamento cios 
jogos das v iaturas , a locomoção da equipagem é 
muito trabal hosa nas pess imas es tradas que po:;­
su imos. Imagine, quem conhece esse material._ a 
sua conducção pela s es tradas do sul cio pa1z. 
mesm o nas cons iclei:adas b ôa s , e onde apesar <la 
classificação, .são frequentes os atoleir os cm épo· 
ca inver nosa 1 

A equipagem modelo americano, dis tribui<la 
ao 3<> B. E .• é um typo pouco pratico . inaclapta· 
tavel, cremos, a qualquer paiz. 

Cus ta-nos acreditar que o exercito ameri· 
cano o tenha adoptado. 

Os pontões, verdadeiras caixas de lona re· 
ctangulares, ele reduzid íssima navegabilidade, clif· 
ficu ltam extraordinariamente a s manobra s de 
pon tagem. São ele gran_de vulncrabiJiclacle ~ re· 
querem continuamente homen s a lhe esvas1arcm 
a bôjO/, ela agua que se lhes inf iltra pela lona .. 
Apezar do material ser menos pezado do que o 
francez, ouando a rrumado nas viaturas, es tas tor­
nam-se, pelo seu feitio bruto, tambem de clifficil 
locomoção. 

O 3° typo ele equipagem, m odelo bras ileiro. 
construido sob a di recção ele ofíiciaes patnc1os, 
no nosso Arsenal, é dos tres, o que mais vanta­
gem offerece ou, pelo m enos, é o 9 ue satis faz 
melhor a condição basica . ele uma eqmpagem para 
o nosso exercito. - que é a faci lida de de conduc­
ção em nosso " hin terland " . Seria o modelo que 
realmente necessitamos se não dispuzessemos, 
como facilidade dessa immensuravel quantidade 
de madeira ele l ª q ualidade, que a natureza plan­
tou nos nossas ser tões e que nos permitte cons­
truir uma excellcnte equipagem-leve, economica 
e resistente. O pontão de m adeira, acceito por 
exercites d e varios paizes, impõe-se ao nosso. 

Se o cuidado presidir sua construcção, elle 
será sufficientem ente leve, de grande navegabi­
lidade, de regular resistencia e de pouca vulne· 
ra bilida de visto uma sim ples cavilha de macieira 
fechar fac ilmente os orifícios produzidos por ba­
las. R ealmente não t erá a v-ida ae um pon tão 
m etallico . mas se attentarmos q,ue quelquer r e­
paração que se lh e faça, pouco dispendiosa será 
para a unida de que o possua, conclüiremos que 
desde que haja o necessario· cuidado de conserva­
ção, elle estará sempre perfeito nas suas excel­
len tes qualida des. 

O pontão de ma deira é a nossa s incera opi­
nião sobre o problema da nossa equipagem. R eco­
nhecendo, porem, que semelhante assumpto me · 
rece estudo conciencioso, limitámonos apenas 
a appellar para a sua solução, afim de podermos 
nos dedicar com ma is a m o r e confiança á ills­
trucção dos nossos soldados. 
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Instructgres 
Retomamos esta questão, tratada no nu­

mero passado, visto ser mistér não esmorecer 
no seu estudo. 

r\ssumpt'D de magna importancia, conso­
ante as idéas dominantes nos paizes de ver­
dadeira organização militar, ig ualmente aqui 
lhe reconhecemos a lidima valia . 

A formação de bons cavalleiros, como em 
todos os ramos do ensino, · depende do instructor 
e é obvia a necessidade de serem aquelles cada 
vez mais babei s, porque tenhamos eff iciente 
ca val laria. 

de Equitação 
não sua arma fundamental e a mais impor­
tante". 

EJ se não é mais licito tergiversar sobre 
a imprescindibilidade de prepararmos cm:al­
lciros, na mais ;impla accepção do termo. para 
a obtenção deste d.esidcratu111 se impõe uma ins­
trucção equestre bem orientada, o que exige 
sua direcção se faça por elementos aptos . 

Fe!izmente. e que agora não se abandone a 
execução em meio, o curso_ C da E scola de ~­
vallari~ visa o preparo de mstructores de eqm­
tação como vi ramos em nosso ultimo artig~. 

Solucionamos o problema; mas esta solu-
Repitamos, entretanto, as palavras do ção apresentou restricções que Jimüam o bene-

Cmt. A rgueyro'lles, em seu artigo intitulado 
., f=co resultado a esperar. 
· P rimum agere" e traduzido para as nossas Effectivamente, 0 regulamento da E . C:. 
paginas: "A pratica duma equitação, ao mesmo 

110 
art. 20, diz:" .. . O curso especial de equ1-

tempo fina e vigorosa, é um meio poderoso· tação, categoria e, será seguido por 1°5 tene1:-
que nos ajuda a manter e aperfeiçoar certas tcs e sargentos que durante os cur~os de Aper-
qualidades tão preciosas no momento da acção. feiçoamento e de Sargentos se fizerem _n ot,: r 

Além disto, mais que nunca, para cum- pela aptidão para a equitaçã_o e ~osto sporti rn : 
prir as nossas differentes _mi ssões, a1)esar do )ara o de::: Defronta-se-nos a ex1genc1a, 1 -
fogo das armas automaticas, cada vez mais empenho de uma especialidade, do curso de 
numerosas, dos engenhos blindados, teremos aperfeiçoamento. É esta a clausu~a que redu~-
<le tirar partido, com o minimo de esforço, da dará em grave golpe na obra. a.inda nos. pn-
flexibilidade, da agilidade e da resistencia eles- . - t"l e ha tanto alme1ada . meiros passos, tao u 1 . 
se ad111iravel instrumento que é o cavallo. É que, dada a actual norma para matricula 

Permaneçamos, J>OÍS, cavalleiros :i.té o na E. e .. temos apenas Ul11 terço das ~·agas 
amago de nossa alma". resen·adas aos 1os tenentes, dentre os ma1 an-

E , sob o mesmo prisma, é encarado, na tigos deste posto. • . 
AUemanha, o preparo <lo cavalleiro; ainda em O recrutamento cio curso C sera po:s te1-
recente publicação, intitulada A Cavallaria de to entre officiaes já anti~s; e quando se at-
Exercito na G1.terra de Movimento 0 General tino-e uma certa idade. o amor por uma cquita-
Von Borries diz: "Os princípios fundamentaes çà; ousada, como exige a C~\·allaria . e o gosto. 
da conducta da guerra são os mesmos apesar sportivo evoluem por effe1to <lo l~mpo . . . 
de todas as · transformações e um exercito ne- Porque não aproveitarmos ~s JOYen' of-
cessita de uma arma montada para lhe pre- ficiaes (certamente os _qu:_ se f ize1 um no~ar 
parar e explorar os successos . A cavallaria pela aptidão para a equ1ta~o e gosto sporl1v0> 
de todas as épocas sempre se reve!ou tanto em provas publicas) para tu-arem o curso e: 
ma'.s apta para aquellas missões quanto mais Trata-se de uma especialidade em que o 
bem instruída e, igualmente, quanto mais o se lhe attribuir elementos em plena pujança 
homem isolado manejava dextramente o seu physica, só redundará em maior rendimento. 
cavallo através do terreno. A applicação do criterio regulamentar re-
. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . · · .. . . .. .... . · suita no que já obser vamos : cavalleiros <ie es-

. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · cól abandonam a equitação e se dedicam a ou-
.·· ·· · ····· · ··· ·· · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · · tras especialidades que não demandam a qua-

0 cava!leiro não é um in fante montado, _.Jidades de que são dotados . 
apesar elo seu treinamento para o combate a :.: Eis um problema que requere rapida solu­
pé . A cavallaria perderia sua razão de ser se ~~ção afim de que tenhamõs i1i.structores dr cqui­
só visse no cavallo um meio de transporte e ~fação . 
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Inspecção do Chefe do E. M. da 6ª R. M. ao 19º B. C. 
Pelo Ten. -Cel. SUETONIO CAMUCf 

(Continuação do n. 196) 

DOCUMENTO N. 1 

APRECIAÇÃO DO EXERCICIO NO TERRE­
NO REALIZADO PELO PE[.OTÃO DE 

CANDIDATOS A SARGENTOS 

E.xaminemos : 
a) - o objectivo do exer c1c10 ; 
b) - a sua preparação e conducta. 
Objectivo - Tratava-se, de accordo com as 

instrucções baixadas para a presente inspecção, 
de estudar o G. C. na approx.imação e tomada de 
contacto, ist o é, desejava-se apreciar a conduct a 
dos candidatos como cmts. de G. C. 

Mas . . . o instructor desviou um pouco o 
assumpto e procurou, parallelamente, estudar a 
conducta individual dos homens no quadro do 
g rupo. 

Sahiu, portanto, do ambito dos traba lhos 
pedidos, nã o teve bem em vista o verdadeir o fim 
a attingir. 

E' claro que todos os homens não poderiam 
commandar o G. C. 

H avia, não ob st a nte, uma solução e que per­
mettiria - o que era essencial - que todos ti­
ra ssem o maxirno proveito do exercício. 

E ssa solução consistiria em dar o cmd. a 
11m e reunir os outros em torno do Director -
em um bom observatorio - donde podessem apre­
ciar a conducta do seu companheiro e ouvir as 
o bservações e correcções feitas pelo instructor. 

Ora, tal qual se fez na manhã de hoj e, se­
m elha nte " desideratum" não seria alcançado, 
pois um unico hom em poude encarar o problema 
no ponto de vista do G. C.: foi o seu cmt. 

Os o utros ou commandaram esquadras ou 
desempenharam as d iversa s missões individuaes 
no quadro dessas mesmas esquadras; foram, en­
t 'io, forçados a se despreoccuparern do a ssurnptl 
tm fóco para cogitarem, por exemplo, dq papel 
de caho fuzile iro, do fuzil eiro, do 1° mu niciado r , 
do ~impl es v olteador, et c 

'.\"ão se t rata\·a d e da r uma i11-0trucção de 
e;:;quadra cu um a ins.t rucção ind iv idual ; o assum­
pto escolhido foi o g rupo. 

A instrucção individua l já foi ministrada aos 
lwmens qua ndo frequenta ra m o pel. de canclida­

>- a cabo; o in te,ressan te seria a destrar os can­
.<J«la os a sargentos 110 c.cmmando do e. e. 

X essa q rdem de idéas, o instructor fa ria . 
<"·e: ... 11 exercido de quadros, quer um exercicio 
de quadros com tropa. 

A t r opa, nesse caso, seria fornecida po r uma 
:as cias., que, por solicitação do instructor, lh e 

· ')ria á disposição 1 G. C. 
sim. o exercicio seria muito mais fructuo­

!-n, · , tçrlos os candidatos aproveitariam dq 

instrucção - estuda riam um mesmo problema, 
em logar de cada um ter o seu problem a parti­
cular. 

E ' necessar io, em materia de instrucção, se· 
r iar os esforços, classificar os d iffe rcntes assum­
ptos e estudai-os successivamente. 

Só assim se obtêm bons r esultados. 
Preparação : 
a) - Preparaçã o intellectual - Bôa. 
b) - Preparaçã o material - As r eacçaes 

adversas foram bem . representadas. 

Seria conveniente que tambem se represen­
t assem certos elementos a migos, como, por exem­
plo, os 2 G. C. que enquadravam o G. C. em es­
tudo, que poder iam ser figurados por bandeirolas. 

Quanto á arbitragem, nada foi previsto. 
Seria muito u til que um sargento habil, in­

telligente e bem instruido pelo Director, acom­
panhasse dada esquadra, afim de observar a con­
ducta dos homens, punindo a quelles que se con­
duzissem mal. 

Corno? Pondo-os fóra de combate. 
E• indispensavel que os arbitros tenham um 

d is tinctivo qualquer, afim de que plastrom não 
os confunda com os executantes. 

O Director do exercicio deve assegurar a pos­
sibilidade de desencadear, á sua ordem, os fógos 
inimigos ; deve tambem convencionar um signal 
qualquer de cessar fogo. 

E' preciso que o Director seja o grande se­
nhor da vontade adversa; só assim elle poderá, 
pelo fogo, punir os erros commettidos e resaltar 
os ensinamentos. 

O exercicio de hoj e, como veremos, poz 
bem rm evidencia essa necess ida de ! : . . 

Conducta: 
A execução do exercício d eixou a desejar. 
S enão, vejamos. 

Tomemos o exercício no mom ento cm qu e 
o G. C. iniciava a tra nspos ição das ve r tentes, L 
'lo M º do T~noco. 

De que se tratava? 

D e at ting ir a cris ta do M º de S. Lazaro. 
Que podia faze r o in im igo ? 
O ccupar as vertentes O. do re ferido morro 

r a propria crista e a t t ing ir com seus fogos o 
ilosso G. C.. quando ellc desembocasse do M" do 
T inoco. 

Dahi, a necessidade do G. C. já ter reco­
nhecido, nesse momen to, a citada cri st.a por meio 
t'.c pequenas patrulhas , t iradas da esquadra de 
volteadores, que esquadrinha ria.m, cuidadosam:m­
tc, t oda a r egião perig osa. 

Em uma palavra, a · esquadra de fuzileiros 
devia marchar coberta pela de vólteadores. 
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Mas, por sua vez, quando os volteadores 
desembocassem das vertentes do Tinoco, podiam 
ser recebidos a tiros. 

Dahi, uma nova necessidade: a esquadra de 
fuzileiros devia estar em condições de apoiar com 
os seus fógos a esquadra de volteadores, afim de 
permittir que os mesmos retomassem a progres­
são e galgassem a crista. 

Em resumo, a esquadra de fuzileiros só de­
sembocaria do M 0 do Tinoco depois dos volteado­
res terem attingido a crista perigosa, e, durante 
a progressão destes, achar-se-ia em condições de 
apoiai-os com os seus fógos caso alguma resis­
tencia se manifestas se em S. Lazaro. 

P ara isso, o cabo fuzileiro, durante a parada 
atraz da crista do Mo do Tinoco, reconheceria ra­
pidamente o terreno, afim de escolher uma po­
sição eventual para a arma automatica. 

Convém, notar, entretanto, que essa posição 
só seria occupada em caso de necessidade. 

l:ltrapassada a transversal de ' S. Lazaro, o 
mesmo problema se impunha ao nosso G. C.: 
attingir o M º do Coroatã a despeito do inimigo. 

Para tanto, seria necessario que a nossa a . 
a . - in s tallada no Mº de S. Lazaro - pudesse 
proporc ionar aos volteadores o ape io eventual 
<los seus fógos. 

Expomos, aqui, um raciocínio, que nos per­
mittiu chegar a uma solução r acional do proble­
ma proposto. 

Seria interessante que o instructor obrigasse 
os seus instruendos - no propr io terreno - a 
1aciocinar - encarando todos o mesmo assum­
pto, es tudando. a mesma qu estão - ao envez de 
disper sai-os e especialisal-os nas mais vario.das 
missões. 

T oda as soluções devem surgir expontanea­
rnente do raciocínio feito. 

E' o unico meio de eomoa'termos o granâe 
perigo do schema. 

Se assim se houvesse procedido no exerticio 
de hoje, evitar-se-iam, por parte do cmt. de gru· 
po, os erros que passamos a ass ignalar. 

E is, em resumo, o mecanismo duma progres­
são: a e squadra de fuzileiros desloca- se de posi­
~~o eventual de tiro em posição eventual de t iro, 
so abandonando dada posição depois que a es ­
quadra de volteadores - diluída em pequenas pa­
trulhas - tenha a t ting ido a linh a seguinte. 

A esquadra de fuzileiros ultrapassou as ver­
t entes L. do M º do Tinoco a ntes dos volteadorcs · 
reconhecerem a crista par ticu larmente perigosa · 
do M 0 de S. Lazaro. 

Em tal caso, que dev ia fazer o D irec tor dn 
exercício? 

Cr frar um tncidehte: t iros de a . a. ou cl1; 
fuz il par t em do M0 de S. Lazaro. 

Tal fac to ser ia eloquentis'simo e most raria 
que a esquad rà cle fu zilei ros abandonandn 
cédo demais a transversal do M • do T inoco 
acarretaria dois g ravíssimos incoll\·enientes : 

1° - seria surpr ehendid a · 
2" - ficaria impossibili l;cla ele apoiar com 

os seus f6gos a prógressão dos vol teadores. 
~-alicntando ·b erro, o D ircctor, se houvesse 

tempo. repeti ria, em sl'gurua, o cxcrc1c10 crearia 
o 111esmo incedente e mostraria, materiahnl'1JLe. 

como elle poderia ser resolvido, se a esquadra 
de fuzileiros se conduzisse bem. 

• * • 
Admittamos, agora, que os· xolteadores ha­

jam esboçado a progressão em direcção do 1'\º 
do Coroatá. 

Nesse instante, fógos de F. M. partem das 
vertentes O. do citado morro. 

Os volteadores deitam-se instinctivamente; 
alguns delles t entam continuar a progressão uti· 
l izando as menores dobradas do terreno. 

Minutos depois, a nossa esquadra de fuzi­
leiros - já em posição no Mº de S. Lazaro -
abre fogo contra os fógos da resistencia que de­
tivera o avanço dos volteadores. 

O Director do exercício, - do seu obser· 
vatorio - exulta de contentamento!· · . 

Chegou o momento de recompensar, mos­
trando que os seus fuzileiros se conduziram ga­
lhardamente. 

Como fazei-o? 
Determinando, por um signal convenciona­

do, que o "plastron" cesse o fogo dos seus F. M. 
Ve-se, a ssim, a necessidade do Director po­

der manobrar com o "plastron'', segundo o seu 
ôesejo e as necessidades do exercício. . 

Ef preciso que o inimigo esteja subordmado 
á caprichosa vontade do Director ~o c~erc1c10. _ 

Só assim teremos a verdadeira m~trucçao 
de combate, isto é. aquella que nos permr t~e rea­
lizar exerrcicios que se approx:imam. o mais pas­
s ivei, da realidade. 

* * * 
O exercido de hoje foi rico em ens_in: men­

tos, mostrando eloquentemente, qu e a missao de 
ins tructor é difficil , mesmo qua ndo se trata dum 
simples exercício de G. C. d · t -

A organização duma sessão e m s rucça_o 
- a sua preparação e a sua conducta - consh-
tue uma verdadeira arte. 

DOCUMENTO N · 9 

A.PRE CIAÇAO DO EXERCICIO l:\O TE R RE­
NO REALIZADO PELO 1:E.L. ~E 

ºCANDIDATOS A SARGT~i\TO::> 
O thema do exercício foi bem conc~~idf. 
Entretanto, tra tando-se duma mLardc' 1.ª · ongc 

d 
. . . . f rível _ em 0 ·1c ,.nc1a ao 

o m1m1go. sen a pre e :;:: consti­
principio da econom~ ~e forças - qu.: 
tuisse uma V. G. mais Jrac~. - seria 

Parece que. cm t :'.l l s1tuaçao. um pel. 

sufficientc. 
O exercício comportava dua s phaSe5. 
l " ph:'.lsc _ 0 G. e. com? ponta da \. G. 

em uma marcha longe do inimigo: 
Ka martha longe do iuimig_o, t~maram~se 

- · d · que a s1tuaçao taet1ca prccauçocs cxaggc1 a ~-.' 
absolutamente não cx1g-1a. 

Além disso. 0 grupo dc;locou-se com extre-

ma lentidão. 
Ora, a infantaria, na estrada, tem uma ye-

lócidade hora ria de 4 kms. ! . _ 
• ·a 2• pha~e. a situação. ima~ma~a n~o fui 

bi.rn. pois nada dis~e a respeito ela r. c;1tu:içao da 
t es ta. 
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Ora, uma pat r ulha ponta ele V. G. não \·ive 
para si; trabalha em proveito da testa 1 

Portanto, se nada se sabia a respeito da 
situação dessa ultima, se não se lhe conheciam 
as necessidades, - tornava-se difficil, se não im­
possível, estudar a marcha da ponta. 

O instructor devia dizer, por exemplo: 
"A tal hora, o pel. tes ta desembocará" êlo 

corredor entre os morros ele S. La.zaro e ela Ta­
pera. 

Fixada essa situação, elle poderia pedi r , por 
exemplo, a situação da patrulha pc·nta de V. G. 
a essa hora, em funcção da m issão, do inim igo, 
do terreno e dos ineios. 

Seria mesmo interessante discut ir o proble­
ma obrigando os homen s a raciocinar. 

Insistimos, ainda ur:.a vez, sobre essa parte 
essencia l. ' 

E' indispensavel que todos - sem distin­
cção de hierarchia - se familiari sem com o nosso 
methodo de analyse duma situação tactica. 

Esse m ethodo é g eral 
E lle é applicavel ao estudo de pequeno pos­

to, da patrulha , de G. C., da Cia., do bit., do R. 
I., etc. 

E' preciso que todos rac iocin em do mesmo 
modo, enca rem as questões da mesma maneira. 

Só ass im teremos a Disciplina 1ntellectual f 
A Doutrina é a mesma quaesquer que sejam 

os esca lões ele com mando. 
Todos os espí r itos, portanto, dev em educar· 

se á luz duma mes ma escola! ... 

* * * 
Vejamos como poderiamos applicar o nosso 

m ethodo de raciocínio ao pequeno caso concreto 
que constituiu objecto do nosso exer cício. 

Tomemos a situação das 7 horas, acima in­
dicada. 

De que se trata? 
Trata-se de permittir que o pel. tes ta desem­

boque livremente do referido corredor. 
Que póde fazer o inimigo para impedJr ou 

perturbar a marcha do peL? Donde podem partir 
as surpresas adversas, quer na estrada de mar­
cha, quer nas suas margens immediatas? 

O exame do t erreno nos dá a r esposta: 
a} - da r egião de casas ao S. do Mº do Co~ 

roatá (na estrada de marcha). 
b) - do proprio M º do Coroatá (r egião das 

palmeiras). 
Conclusão - As 7 horas, a ponta já devia 

t er reconhecido essa duas r egiões perigosas. 
Temos, assim, analysado tres elementos do 

problema: a missão, o inimigo e o terreno. 
Resta-nos uma ultima questão, isto é, como 

adaptar os meios disponiveis a essas necessi­
dades? 

Quaes são esses meios? T emos um G. C. 
Logo, poderíamos r epar tir os meios da se­

g uinte forma: 
2 esclarecedores no Mio do Coroatá, quef 

se ligariam com uma patrulha de flanco que, 
com certeza, seria encarregada de r econhecer a 
região da casa do M º de Coroatá - M º do Posto 
Meteorologico: 

3 esclarecedores na região das casas na 
~strada de mar cha. 

Estes ui ti mos são os esclarecedores de ponta; 
os primeiros são os flanqu eadores ela esquerda. 

A' direita, em face das condições do terreno, 
não ha\·ia necess idade de flanqueadores. 

Mas, o nosso G. C. dispõe a inda duma arma 
automatica. 

Devemos, pois, prevér a sua entrada em po­
sição no morro mesmo do Coroatã - para, even­
tua lmente : 

a) - apoiar o movimento cios esclareccdcres. 
b) - cobrir o proprio movimento do pel. 

em direcção ao Coroatã. Portanto, á!i 7 horas, o 
grosso da patrulha devia achar-se na r egião da 
blf. O. do M0 do Coroatã. 

O Cmt. da ponta galgar ia o observatorio do 
Coroatã, afim de reconhecer pessoalment .! o ter­
reno e prepara r o seu novo lanço. 

* * * 
Vê-se, assim, que o exercido comportava a 

discussão dum problema interessante, que pro .. 
porcionaria aos candidatos a sargentos uma serie 
de ensinamentos. 

A suprema preoccupação do in structor deve 
ser a de desenvolver o raciocínio dos seus ho­
mens e contrariar, systema t icamente, a tenden­
cia de se applicarem rigidamente as prescripções 
r egularmentares, sem se levar em conta as multi· 
pias circumstancias que envolvem dado caso par~ 
t icula r estudado. 

Raciocinemos 1 •• • 
Afim de facilitar o t rabalho, o inst ructor 

poderia seguir a seguinte progressão: 
a) prepara o exercício no tabolciro de 

?.teia; 
b) executai-o no terreno sem t ropa; 
e) - realizal--o com a tropa. 

DOCUMENTO N. 10 

APRECIAÇÃO DOS EXERCICIOS REALIZA­
DOS NOS DIAS 25 e 26. 

O thema do exercício comporta a lgumas 
observações interessantes, que passamos a expõr. 

D e facto, pelo thema, a eia. deveria consti"' 
tuir uma frent e de esgajamento na linha de­
t erminada pelo M0 S. Lazaro - Mº Tapéra · · · 

Como, porém, o cmt. do btl. 'poder ia, a 
priori , determinar essa linha ? 

Baseou-se, então, em uma idéa preconce­
bida? 

E' bem claro que essa linha seria imposta· 
pelos acontecimentos. E lia poderia ser na trans­
versa l S. Lazaro - Tapéra, aquem ou além dessa 
transversal. 

Se era intenção do Director do exercício 
fazer com que a eia., detida, se aferrasse ao ter­
reno, bastaria admittir que fogos densos de a rmas 
automaticas, por exemplo, impediram que a eia. 
desembocasse dos morros de S. Lazaro e Tapéra. 

A lém disso, seria n ecessario que bem se ri­
xasse a s ituação da eia. no inicio do excrcicio. 

O Director não deve deixar essa tareja ao 
arbítrio do executan te. 

Quanto á preparação material , foi bõa. 
Apenas a organização do serviço de arbit ra­

gem comportava uma maior amplitude. 
Seria bom que, pelo menos, cada pel. tivesse 

o seu a rbitro. 
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A execução do exerc1c10 deixou a desejar. 
notando-se a lgumas' inverosimilhanças. 

H ouve, por ex.:mplo, um G. e .. que, sob o 
fogo dos defen sores do Coroatá, ultrapassou a 
crista do M 0 da Tepéral ... 

Se houvesse um a rbitro juuto a esse grupo,­
tal fac to não se produziria, po is a falta commet­
tida ser ia severam ente punida. 

Como ? Arbitrando um grarnde numero de 
baixas nesse G. C. que, manifesta ndo um grande 
despreso pelo fogo, ousou prog redir até ás ver· 
tentes L. do M o da Tapéra. 

H om·e tambem o r everso da medalha. 
Um g rupo que se achava perfeitamente pro­

tegido pelo M 0 de S. Lazaro e que nenhum tiro 
havia recebido - deitou-se, de ventre collado ao 
chão, como se estivessem sob o fogo e impossi­
bil itado de progredir. 

Um bom servi<:o de arbitragem remediaria, 
:.inda esse inconveniente. 

Observou-se que os cmts. de g rupo não 
commandar~m os seus g rupos; os homens agi ­
ram quas1 que ,por sua exclush ·a in iciativa. 

!\ã o ob s tante, o exercicio foi bem concebido 
e orga nizado .com cuidado. 

Repetido, produz.irá bons resultados . 
A preparação materia l, sobretudo, revelou. 

por par t e do Director, um serio e louvavel es­
forço , digno de ser imitado. 

DOCUMENTO N. 11 
APRECIAÇÃ'.0 DO EXERCICIO REALIZADO 

NO TERREN0 
O t hema elaborado pelo Dircctor do exer­

.cicio dá logar a algumas obs er va<:ões. 
I) - A ntes de tudo, e lle ofÍ.erecc uma co11-

tradicção: emquan ~o, na sjtuação geral, diz, cla­
ramente, que os elementos do btl. foram detidos 
por t iros partidos do ºM o de S. Lazaro, na situa­

·ção pa rt icular apresenta um pelotão como tendo 
atting ido a região de S. Lazaro 

2) - Forçosamente, em vista da s ituação 
tactica e do terreno, o cmt. teria d.escentralizal::lo 
as suas metrs .. de tal modo que a eia. em estudd 
contaria com ~· S. M. á suá disposiÇãQ. 

3) - Senà indispensavel que bem se fixasse 
~ situação in icial da eia. 

S ó ass!m poderiamos dar pleno desenvolvi­
mento ao nosso estudo. 

Ademais , era necessario que bem se conhe­
cesse a idéa de manobra do Cap. para reduzir a 
:-esis t encia de S. Lazaro. 

S ó assim' poderia111os vêr como a nossa S. 
11'L collaboraria com os seus fógos n essa manobr:i 

E' eYidcnte que o Cap. procurav:i desbordar 
a resis t encia pelo S. . 

Como o ii1imigo poderia oppôr-sc a essa 
man obra? 

R eagindo com os seus í ógos, quer do M" 
de S. Lazaro, quer do M º Coroatá. 

Urg ia, pois, que se centra lizassem e sses f ó­
gos. 

Os de S. Lazar o poderia m ser muito bem 
neut ra liza dos pelos proprios fógos do 1º J) cl .. de­
tido na lin ha M 0 do :rlnoco - •Mº do Barro Ver­
melho (vertentes Les t e). 

Quanto a o Coroatá, era o objectivo natura l· 
mente indicado para a nossa S. M. 

Fixado o objectivo, poderiamos, cm conse­
quencia, escolher a posição donde melhor podes­
semos bater esse objectivo. 

O terreno nos daria, logo, a r espos ta: o l\'\ 0 

do Barro Vermelho seria a nossa posição. 
E' essa, a regra invariavel que sempre se 

deve segui r: primeiro eleger os objectivos; em 
seguida, e só cm seguida, escolher a posiçio. 

DOCUMENTO N. 12 
APRECIAÇÃO DO EXERCICIO REALIZADO 

_ro TERRENO PARA SARGENTOS O.\ 

bôa. 

bem 

2• CIA. 

A preparação intellcctual do exercício foi 

Na sua preparação material. 
muito bem previsto: 
a) - a representação dcs 

tudo foi tam-

elementos in i-

migos; . 
b) _ a figuração dos fogo~; 

e) - a organização do serviço .. 
Escolheram-se bons obs~r.vatonos para se 

ass istir ao desenrolar do exercicio. f 
t 1 ouve algumas a-Na execução, entretan o, 1 

lhas entre as quaes se des,tacam: mais 
' ) - o cmt. do G. C. preoccupou-se 

a ttºd pelos homens . 
t-m corrigi r os erros comme 1 os d 

d rupo esquecen o-
do que em comman ar o seu g ' ·-. arregado, cspeci 
se de que havia um arbitro, enc . lividual do~ 
almente de observar a conducta me 

homens; fuzileiros abandoncu 
b) - a esquadra de .. d ficando 

· ta do Nov1c1a o, 
prematuramente a cri? . lt dores no mo-
impossibilitada· de apoiar ~ds. ' 0 

0
': fógos de a. a . 

mento em que foram recebi os P 
par tidos do M 0 do Coroatá. manifestando um 

e) - os voltcadores - trºnuaram a 1 fogo - con 
absoluto desprezo pe 0 . d pelo fogo da cs-
progr essão sem serem apoia os 
quadra de fu zi leiros. que 

0 
arbitro houyess t! 

Seria interessante . d 5 por cxcm-
. 1 d obngan o-o • 

punido os vo tea ores. capo te, afim de qu ! 
pio, a ficarem deita?os sem 0 os homens posto~ 
o plastron distingms se bem 
íóra de combate.. um exercicio de 

E' indispensavcl q~ie,_ en~o proprio ~err cno, 
combate tudo se matenalize 

0 
mais pos~ 1vcl, da 

afim de ' nos approxituarmos. 
realidade. 

* * 
.. 

_ 
0 

cxercic10 ca us0u b ôa 
A f ' r · css ··s senocs, . . 1 o ,1 ·'. • 1 d sarnente o-ga t tza< o. 

impressão e foi cmc ª 0 1 . · 1 que só os . - 0 haver e tn 1t a 
Parece, assun. na d a bons resul-

~xercicio~ preparados Ct) ll uzcm 

lados. ~- .ile a sua prel)a 
Os exercicios ,.,., Je m 0 que 

ração material e intcllectual. 
DOCUMENTO l'I · 13 

APRECI.\ÇÃO DO E XE RCIC!O RE:\UZ.\DO 
NO TERREKO NA ~ r ANHÃ DE H OJE 

Objectivo do exercid o - T r ataYa-se de es­
tudar o G. C na dcfcn iva. 

O D irector do cx,1 cicin desviou-se do as­
sum plo, ~ tu<lamlo 11111 pclo t iio e ·varios (, . e., 
~imultaneam enlc. :\dmi tt indo-se que quizesse es­
tuda r esses dois a~sum ptos Lm um a mesma ses-
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O PROBLEMA . DOS ESPECIALIST AS 
RECRUTAMENTO - Apresentamos boje 

:ilgumas observações sobre o pessoal encarregado 
das transmissões nos corpos de tropa e, em par­
t icular, no que diz resp ei to aos radios-telegraphis­
tas, cujo recrutamento e instrucção ainda se 
acham, em parte, insoluveis. 

Aquelles que trabalham na formação desses 
especialistas sabem quão difficil é a sua selecção, 
principalmente nas unidades que recebem recrutas, 
na sua maioria, provindos de centros ainda atra­
zados. A fraca percentagem fornecida, em geral, 
pelas estradas de ferro e outras repartições, mais 
resalta a obrigação de tudo se fazer para que, no 
momento opportuno, se possa mobilizar o maior 
numero possível de especialistas. 

Infelizmente esta necessidade ainda não foi 
por todos comprehendida e não é raro vermos as 
Yagas de radio telegraphistas, telephonistas e si­
gnaleiros, serem preenchidas por aprendizes de 
musica, carpinteiros, etc., e quando tal não acon­
tece, a d eterminação de indicar praças para rece­
berem instrucção de transmissões dá en sejo a que 
sejam descartados os refractarios, incorrigíveis, 
doentes e, algumas vezes, analphabetos. 

DESRECRUTAMENTO - Como ampliação 
do problema do recrutamento, apresenta-se com 
aspecto mais grave o do DESR.ECR.UT AMEN• 
TO, porque attinge, em regra, aos graduados. 

E' elle o r êsultado do desenvolvimento, nes­
tes ultimos annos, da radio-telegraphia no Bra- ­
s il e a consequente installação d'e grande numero 
ele estações transmissoras, as quaes, para o seu 
funccionamento, precisam dispôr de pessoal ha­
bilitado, offerecendo por isso grandes vantagens e 
attraindo desse 'modo os radios-telegraphistas das 
unidades, que preferem trocar a vida trabalhosa 
e mal remunerada da sua especialidade, na ca· 
serna, pela de conforto e mais compensadora de 
uma estação de radio particular. Se uma justa 
medida não fôr tomada, num tempo não muito 
distante, as unidades só poderão dispôr dos es­
pecialistas feitos dentro do anno de instrucção 
em condições precarias e a custa de um esforço 
pessoal e abnegado do official de transmissões, 
que só poclerá contar comsigo, para cumprir a 
sua obrigação de instructor. 

são de instrucção, devia fazei-o successivamente. 
1° - es tudo do pel; 

2º - estudo do g rupo no quadro do pelotão. 
Jamais devem ser tratados duas cousas ao 

m esm o tempo, pois, assim, emquanto um exe­
cutante aprovei ta da instrucção no que interessa 
ao pel .. os outros só a aproveitam na parte re­
ferente ao estudo do G. C. 

Ora, o abjectivo Cio excercicio deve ser um 
e un ico. 

Se se trata dum exercício de pel., por exem­
plo, é indispensavel que todos colham os m esmos 
ensinamentos; do contrario, apenas 2 ou 3 ins· 
t ru endos poderão tirar algum proveito do que 
foi ensinado; os demais regressarão ao quartel 

T EMPO DE SERVIÇO - Outro problema 
urgente a ser resolvido é o do tempo de serviço. 
Um anno é espaço assás curto para que se possa 
colher o resultado do esforço desprendido da sua 
preparação e a prova disto se tem observado nas 
ultimas manobras, nas quaes os apparelhos de 
T. S. F. e T. P . S. têm sido manejados por praças 
antigas, possuidoras do curso do Centro de Trans­
m issões. As preparadas nos corpos entram na com­
posição das equipes como auxiliares destinados a 
fazer ligações, estender e recolher fios, etc. A 
causa r es ide no preparo insufficiente dos especia · 
lis tas que no espaço do oito mezes são obrigado$ 
a saber manejar os apparelhos. sem ter ainda 
sedimentado os conhecimentos necessarios de 
C'lcctricidade exigidos para que possam, consci­
entemente, accional-os e sanar qualquer defeito 
que se venha a dar. I sto, no entretanto. não se 
consegue em um anno; é preciso m~is tempo. 

CONCLUSÕES - Em synthese, a solução 
do problema dos especialistas fica dependendo da 
que se der ao RECRUTAMENTO, OESRE· 
CRUT AMENTO, INSTR.UCÇÃO E TEMPO 
DE PERMANENCIA NAS FILEIRAS. Cremos 
que em parte, no que diz respeito aos graduados, 
o problema poderá ser resolvido com a creação 
de escolas re(?ionaes, nos moldes do actual Cen­
tro de Transmissões, com um curso de 12 mezes 
c!e duração, compromettendo-sc os approvados 
a se engajarem por 5 annos, e ingressando como 
especialis tas de transmissões de Jn, 2n e 3• clas­
se num quadro que poderá ser designado por 
"Quadro do Serviço Telegraphico e T elephonico 
do Exercito". Para effeito de vencimentos serão 
respectivamente equiparados a l º, 2° e 30 sargen­
tos, tendo accesso no corpo em que servirem, me-
diante concurso e desde que haja vaga. 'T 1 

Quanto aos demais, a selecção criteriosa e 
paciente, feita por occasião da inclusão, utilizando­
se o official de transmissões de tes tes pepago­
gicos para determinação do desenvolvimento do 
recruta e mais especialmente os psycologicos para 
determinação do valor da vontade, percepção, 
memoria, attenção e intelligencia, resolverão ca­
tegoricamente o problema da escolha dos desti-
nados ás transmissões. · 

.... "'. . .. 
sem nada terem visto e ouvido do assumpto do 
dia. 

Thema do exercício - A situação tactica 
imaginada não permittia o estudo dum G. C. na 
defensiva. 

Permittia que se estudasse o G. C. como 
pequeno posto. 

Ora, o es tudo do G . C. como pequeno posto 
é antes de tudo, um problema de vi~lancia. 

Queria-se. entretanto, discutir um interes­
sante problema de fógos - estudando, com toda 
a minucia, o G .. na defensiva. 

Nessa ordem de idéas, é aconselhavel: ainda 
uma vez, a leitura attenta do Annexo nº 1 do R. 
E. C. 1., onde o assumpto se encontra magnifica­
mente explanado. 
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Subsí~íos para os Gl,uaõros õe 1Reser\?a 
CAVALLARIA 

(Cont. do n. 196) 

EXECUÇÃ-0 DOS TIROS DE COMBATE 

Sob o titulo acima encontram-se algumas re­
gras que regulam o emprego das differentes ar­
mas no combate, de modo a augmentar a poten­
cia do fogo, com um gasto minimo de munição . 

Elias deverão ser dadas logo que os homens 
tenham os conhecimentos technicos necessarios 
das armas a empreg.ar e, até mesmo, tenham 
feito .alguns exercícios de tiro. 

Mosquetão . . . 

Contra homens isolados . ..... até 200 metros 
Contra grupos . ... .... .. .... até 400 metros 

Est.as distancias são a conclusão do que diz 
o mais recente Tegulamento do Exercito Fran­
·cez, na pag. 22 (2ª parte) ; "Estas característi­
cas fazem do fuzil (ou mosquetão) a arma indi­
v-idual por excellencia, com a qual os volteado­
res e, eventualmoente, os municiadores tomam 
parte no combate do grupo, executando tiros, 
em principio, a menos de 400 metros do adversa-
rio " . ' 

Em seguida, ainda diz o mesmo regulamento: 
"Com o fim de au{}'ntentar a precisão, alguns 
atiT.adores de elite, por companhia, dispõem de 
um fuzil com lunet.a". 

Os numeros acima não são absolutamente ele­
mentos fixos, pois é o proprio atirador, com 
sua maior ou menor habilidade, quem julga da 
melhor oppoTtunidade do tiro . E' a qualidade 
de tiro - tiro .ajust.ado - e não a quantidade 
de tiros dados, quem pára a progressão da tropa 
ad~ersa. 

O mosquetão deve ser utilizado contra alvos 
bem visíveis; o que de modo nenhum nos leverá 
a crer que, no combate, haja objectivos demor~­
dos. Assim é que o atirador ao perceber o inimi­
go - que. progrédia - parado, a traz de um abri­
go ou coberta, fará, sobre este ponto, uma ob~er­
vaç.ão attenta e preparará a arma para o tiro, 
de.. modo que, quando o adversario se levantar 
para o lanço, ou mesmo, quando se descuidar, 
receba um tiro de mata•r. 

Durante a progressão do inimigo, o atirador 
não se esquecerá que os retardatarios offerecem, 
11empre, bons alvos. 

Quando o atirador é quem progride e o inimi­
go está na defensiva, uma vez que attinja a 
distancia de tiro, atirará sobre o adversario toda 
vez que por elle (seu fogo) fôr detido. ~ pre~­
cupação é progredir, D}as uma vez que nao o po­
de fazer, utilizará o seu mosquetão. 

Até agora falamos do tiro preciso, ma~ o mo~­
quetão se presta, por ser maneavel, ao tir? subi­
to ou instantaneo, dado quando o adversar10 foge 
ou surge a pequena distancia e de surpresa, ao 
tiro á queima roupa, ou se o executar no assalto 

e, finalmente, póde ser utilizado no tiro estinnati­
v o, dado em mãs condições de visibilidade 
(cerração, fumaça, noite). 

Gmnada de f nzil 

Quem melhor póde julgar do emprego destas 
d , 0 cmt do Grupo, mas um bom gra-gi·ana as e · · 

nadeiro atirador de':erá conhecer as regras para 
a sua utilização, afim de. que po_;;sa, em melho-

d. -es dar cumprimento as ordens rece-res con iço • d desde-
bidas e até mesmo, provocar essa~ or ens, 

' . 1.nimigo ao alcance eff1caz de sua ar-que veJa o 

ma· . rma das pequenas unidades de-E' a i1nwa. a . . · -L • ado 
l . óde bater um m1m1go u,un.g 

cav al anda. qtaue .P de algum modo consideravel, 
a uma 1s ncia, di - rece 
d 80 a 190 metros. E nestas con çoes, .Pª 

e , · flizada quando somente 
razoavel que s~ .seJa u 1 inimi 0 0 effeito de-
ella possa pr?du:ir s~~r~;ntagen~ indiscutiveis 
sejado, ?u amd . ~ e sobretudo, tempo)· 
(economia de mumçao ' . -

. bem as duas s1tuaçoes em 
PaTece util repar~r char no combate: defen­

que uma tropa se pode ~o inimigo) e offensfra 
siva (deter o avanço . 'migo abordai-o e des­
(progredir apesarddo m~ de!Ías tratar do em­
truil-o); e em ca a um 
prego do 1!· F. 

De/ enswa - f ·go 
. . . o ride apesar do ogo arru , 

O ,,.nvn'l{IO pr f-o _ empregar o B. F. come 
nada parece dete ta a potencia de fogo. 
um meio de au~: d:Sorganizado pelo fogo ami­

. O in.Wiigo, mu! . um abrigo, onde certamen­
go, consegue ª.tt~~fire mais de perto vae poder 
te se reorgamz ios _ empregar o B. F., 
-empregar seus m~ realmente, perturbar essa 
porque . só _elle va ' 
reorgamzaçao ·. -

0 
tomou o contacto - pre-

0 i1tiniigo amda ~a F. nas partes do terreno 
ver o emprego ddo t: t;nso não possam bater, . 
onde as armas e iro • 

. bcrtas densas. abrigos. co. _ 
Offenswa -: progridem sob a protecçao 

As tropa$ a1mua~ maticas mas, em dado mo­
das suas armaso:~ffeito do augmento da poten­
mento, para!D. Pi _ empregnr o B. F. , mesmo 
eia de fogo mnn ~·a descoberto, como mais um 
que 0 inimigo e~ l _ 

· de neutrahzaçao · . 
meJO . 118 rogridem, mas esta pro-

As _tropas, am:~~o :rejudicada (baixas) por 
gressao está . 5 

. 'mi a bem abrigada - empre­
uma resistencia mi gt'co meio para neutra lizai-a . 

B F como un . 
gar o · · ctamente na offens1va, que as 

E' aqui, exa F devem ser guardadas para 
granadas dte B · q~e elle será insubstituível . 
um momen tº em B F são grupados, na caval-

Geralmen e, os · · . - . d' d . , d' osição do capitao que, pot 1spor e 
laria, ,ª isp tunidade de fazer um emprego mais 
4 tera oppor d -
efficaz em proveito do - seu esqua rao e , C-Onse-
quen temente, dos pelotoes . 
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A titulo de recordação, damos a tabella para 
os t iros com o B. F. que faz parte da instru­
cção technica do granadeiro atirador. 

D istancia a attingir 

80 metros 
100 m etros 
120· metros 
140 metros 
160 metros 
170 metros 

Angulo em 
grados 

84 
79 
73 
67 
59 
50 

Grwnadas de mão 

grãos 

1 76 
1 71 
1. G6 
1 60 
1 53 
1 45 

De clifferentes especies, explosivas, suffocan: 
tes, fumigenas e incendiarias! seu emprego_ e 
previsto pelos escalões supenores ao pelotao, 
na cava lia ria. 

As explosivas são as que mais interessam, 
pois são as que concorrem para o augmento, 
r eal da potencia de fogo e, por isso, serão aqui 
trat~das. E ella:; são de duas qualidades ainda: 
a s defensiva e as offensivas . 

Qualquer das duas referidas, são petrechos 
para o combate a curta distancia (inferiores a 
35 metros) . 

Def en sivas - Como o proprio nome indica, o 
seu emprego é feito na defensiva, mas não só­
mente isto, é necessario que a tropa, que as vae 
u t ilizar, esteja abrigada, de modo que nada pos­
sa soffrer dos effeitos dos s·eus arrebentamentos, 
per igosos, num raio de acção de 100 metros, por 
seus in nu m eros estilhaços. 

P oJ em ser utilizadas para fazer um.a b-arra­
gem a curta distancia e, especialmente, para 
inte1·dictar, ao inimigo, o accesso á posição de 
'metr a lhadoras, salientes, pos tos de com mando. 
Finalmente_. batem legar es que as armas de tiro 
t enso não o fazem. 

Ofjcnsiv as - Em qualquer situação do com­
'b:ite podem ser emp1·egadas sem p~rigo para as 
trqpas que as utilizam, abrigadas ou n ão. Seu 
m elhor rendimento parece ser na offensiva, mór­
m ente no assalto . 

, E' um petrecho notadamen te util nos comba­
t es de bosques, localidades e de noite, apresen­

_t.ando o inconveniente de produzir effeitos mais 
moraes que materiaes, donde ser necessario 

,grande quantidade para um bom r es ultado . R aiei 
é:le a cção: 10 metros em torno do ponto de arre­
bentamento. 

Fuzü -M etralhador. 

T odos os regulamentos, inclusive os mais re­
cent es , dizem o F. M. a aTma normal das pe­
quenas distancias ( 600 mts .) e eventúal das 
medias (de 600 a 1. 200 mts .) , considerando a s­
s im o limite maximo 1. 200 mts. , além do qual 
·prohibem o seu emprego . 

As duas especies de t iro, intermitente e a uto­
matico, permittem a sua utilis açã o de 3 modos 
differentes : o t iro um a um, o t iro de raja das e 

o tiro continuo, empregados de accord'o com a 
s ituação . 

Tiro um cL uni deve ser utilisado: 
- no inicio do combate, não sómen te para ve­

rificar o funccionamento da arma como tambem 
para occultar ao inimigo a presença de ar?nas 
au t01naticas; em qualquer occasião desde que se 
imponha economia de munição. 

Tiro de ?·ajuda : 
- é o tiro normal no combate, porque .apre­

senta a vantagem de poder o atirador dar um 
cer to numero de tiros rapidamente, mantendo a 
pontaria, ao mesmo tempo que não traz grande 
·consumo de munição. Em r egr a as rajadas são 
séries de 6 a 8 tiros . 

T i?·o c01ttinuo : 
- é úm tiro excepcional porque a trepidação 

da arma provoca o desvio da pontaria, com a 
consequente dispersão dos tiros; a lém disto, o 
aquecimento se · dá rapidamente e o gasto ·ae 
muniçã9 é grande. Será empregado nos momen­
tos c1;iticos ou sobre objectivos de grandes dimen­
sões que f ogem. 

Quanto á parte de observação do terreno, 
nenhuma differença ha do .que j á foi ensinado 
para os atiradores de mosquetão, mas no que diz 

·respeito a o tiro, não se • póde dizer o m esmo, pois 
·atirando de modos diversos, deve, por s ua vez, 
·comporttar uma tiilização para cada um; por 
isso vejamos a lgumas r egras. 

No tiro um a um, o F . M. tem o mesmo valor, 
como precisão, do mosquetão; logo facil é con­
cluir-se que o atirador póde utilizai-o tal como 

~ "foi estudado na parte mosquetão, a ugmentada 
as distancias normaes para 60Q ms. e 400, por­
quanto os p és e o maior peso lhe dão maior est a­
bilidade. 

No tiro de r a jadas, possuindo o F. M. a capa­
cidade de fazer um grupamento de grande pre­
cisão, relativa, e com grande rapidez de tiro, o 
seu atirador, uma vez descoberto o jnimi~o, ain­
da que por tempo insignificante, póde enviar­
lhe uma série de tiros com todas as probabili­
dades de bom resultado, porque entre dois tiros 
s eguidos muito pouco é o tempo, fracção de 
segundo, para o adversaria se moviment:'ar , já 

·não levando em conta a dispersão que será, 
·ainda, contra elle, caso se movimente. 
· . No tiro continuo nãcr se pode deixar de atten­
der aos casos especiaes de seu emprego e é o que 
fazemos, dizendo haver momentos em que a p1·e­
cisão, sobre este ou• a quelle objectivo, não impor­
!á, porque o numero de objectivos é grande e em 
grande extensão se apresentam, de sorte que o 
necessario é manter tiros que attinjam alvos 
sem distincção e de modo impressionante, par~ 
o que basta manter uma trajectoria, r àzan te em 
determinada direcção. 

Out r as vezes o tamanho dos alvos e a rapidez 
com que fogem ex igem tiros sobre elles em gran­
de quantidade, e é este o outro caso tratado. 

Acham-se dados todos os elementos necessarios 
para que o homem compreenda a sua capacidade 
e a dos seus camaradas e tenha a noção nitida 

·ao seu dever no combate . 
E' agora o momento proprio para dizer-se que 

a instrucção de avaliação de distancia precede 
e acompanha a execução dos tiros de co.mbate, 
e para ella se deve ter attenções especiaes. 



1 
1 

l 

A DEFESA NACIONAL 541 

s G G ESTÕES 
Em prol ªª unidade de doutrina 

Pelo Cap. BINA MACHADO 

Dentre os prazeres que uma excelente vile­
giatura pelo Sul, aproveitando as ferias da Es­
"tola de E stado Maior, me proporcionou, dou um 
Jogar de excepciona1 destaque ao que tive no 
contacto com a lg uns of ficiaes j á diplomados pela 
dita E scola. 

A nar ativa interessante dos· trabalhos que 
realizam, j á. no que se r ef ere aos seus afazeres 
de estado maior, propriamente, já no que res­
peita á instrucção, como nas secções de jogo 
da guerra em que tomam parte, no desenvolvi­
mento e na aplicação que procuram dar aos seus 
estudos da E scola, tudo sob · uma simpatica ex­
pectativa com que os a colhem comando e cama­
radas, só podia encher-me, como, por força, se 
deu, de intensa a legria. E, sabendo ainda que o 
tcabalho na tropa foi, no a no findo, dos de maior 
inte!lsidade _e p1·oveito, de resultados auspiciosos 
na m s trucçao, como não exultar, vendo a cousa 
entr,ar nos eL"'<os, como dizemos na gíria? 
. J a no decorrer do ano findo tive o inaudito 
p razer de receber de um camar ada da 4• R. M. 
to~o.s os trabalh_os concernentes á instrucção dos 
ofic1aes da Região, em cujo estado ma ior , sob 0 
controle _do seu Comandan~e, dois oficiaes ha 
pouco sa1dos da Escola realizaram um trabalho 
clevéras meritorio. Veja-se bem: secções de jo­
g_o da g uerra no ~. G. ; temas por corres ponden­
c1a, so.~re a~ mais variadas s ituações para toda 
a Reg1ao; estudo de casos concretos no terr eno 
co!11. tropa, sobre tática de pequenas unidades; 
c·r1 t1cas, em conj uncto de oficiaes de dif er entes 
a rmas, sobre t odos os exercícios realizados, etc ... 
1:_odos os traba lhos , (ordens, soluções, suges­
t,oes, et? .. .), tudo impr esso na tipografia 
no propr10 Q. G . . 

Como não exultar? 
Dirão alg uns : os r egulamen tos prescrevem 

tudo isso . Eis o trabalho normal de uma Região 
n e<1se p articular! 

Disting uo ! direi eu, aproveitando a consagra­
da fol'mula da escholastica; - eis um outro mo­
tivo de exultação : os regulamentos são cumpr i­
dos ! 

Quem t em acompanhado os ultimos numeros 
de "A D efesa", de um a no para cá, hade, por 
cer to, se ter a legrado com a magn ifica resenha 
dos trabalhos de inspecção do Chefe do E. M. 
da 6ª R. M. ; sobr e ela são desnecessarios 
qua esquer comentarios .. . 

Por outro lad o, o contacto que nós, a lumnos 
da E . E . M ., temos a nualmente com a 2• R. 
M. , por ocasião das manobras, nos permite sa­
l!let· que um trabalho paralelo aos acima citados 
é ali realizado com o melhor proveito. Bast a de 
citações, que deveriam ser quasi totaes, pois é 
de identicas condições o trabalho produzido por 
toda a parte. 

Não precisa grande perspicacia, em suma, 
para ver que o Exercito, actualmente, se preo· 
cupa muito consigo mesmo . 

Ora, com essa divagação do espirito, por um 
assunto que p6de parecer, á primeira vista, 
pura .. dautrinação fi losófica", 11a frase acomo­
daticia dos incapazes, preparo a entrada em 
materia que ha muito me tem preocupado, qual 
seja a de uma ligação permcinente. ~ntre a Esco­
la de Estado Jl!oio1· e todos os oficures que dela 
tenham 11nido com sc1i m~rso. 

E é da propria divagação que me sirvo p:tra 
dispensar-me de qualquer justificação ... 

Explico-me. A Missão M~litar Franceza acha­
!'.e ent r e nós dirigindo e orientando nossas esco­
las, desde l~go ap6z a terminação da guerra, 
cuj os ensinamentos nos trouxe e transmite vae 
para mais dce uma dezena de anos_. _ 

Sobre a excelencia dos seus ensrname~tos ~ao 
se discute; são os melhores. ~obr~ a 111::ine1r.a 
de àifundil-os no que diz r espeito a nossa mais 
a lta acad-emia' de estudos militares, o seu chefe, 
o Senhor General Spir e, ao abrir os cursos do 
ano escolar de '1929. lembrou-a, dizendo : E"-

.. O metodo de ensino na E scol::i de · _ 
tado :!\faior já é conhhecido de todos dentr €:' v:" 
que aqui estavam no ano passado · E' ele que · ª 
mais rle 50 anos está em uso na Escola Super~or 
de Guerrn de Paris e que deu á França ~ i:;ª1~r 
parte de seus grandes chefes e toda ª plcia e e ..... . " oficiacs de E stado _uaIOr · · · · G e 

Do seu primeiro chefe, o il ~stre Ge~eral _amd~ 
lin, ao actual, uma só tem sido ª. orienta~ao 

0 Missão uma só tem sido a doutrina se~nda n 
ensino ' ministrado em nossfü> _escolas. - em ~f~ 
dia ser de outra f órma, por isso que 0 que 
ensina é uma doutrina· . t 

1\1as dahi se infer ir que da .Escola sa~am ur-
mas de oficiaes de estado maior, em d1fer enU:s 
. t ham tndos a mesma on­
t!pocas, em as quaes en - d tr"naria para 
entação, a mesma concepça? ?u , i . • 
t d tões desde a minuc1a as mais com­
o as as ques • te ham que 1·esol-

plexns generalidades em que . n. -
d ·a· ordellllf na~ mais sm1ples questoes ver eci tr ' · · - . -t de tactica ~ nas mai!I delkadas ::;1tuacoe» e." .ra-

t
, . . "tai· 1·sso quando tudo se mod1f1cn, eg1cas ac€:'1 • . . t l " 

t f ' e P\'ol•·e é ndi111thr uma so men a i -rans orma-s , • • . t ·· 
d d d 

. te bôa ou mà ; um esquema i:.mo a e omman , . . . . . .. 
depreciante, que não p~ nu te l'tlCt_?Ctmo e m1c1a-

t . . e' na-0 ver evoluçao nos meios de combate 1va, 1 - t e nos processos de combater, . evo uçao em ma. e-
ria de organização dos exerc1tos e nos pi·oprios 
recursos do paiz. E' rn11~rer ~ntr~var ou negal' 
0 progresso em todas as suas hgaçoes com n. arte 
da guerra! _ 

A tente-se a que sómente agora estao sendo 
publicadas as edições definitivas dos regulamen­
tos franceses de comba te para a. infantaria e 
outros até ago1·a existentes em t•aractcr provi· 
sorio. 'E quantas modificações eles aprese~tam 1 

Creio desnecessario alongar taes considera­
ções ; parece-me terem a força da logiea . 

Pois bem! Assim pensando, pn-reeen-me sem· 
pre e agora com w1ões multipl i<'adas, ser im· 
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Notas sobre o pasto Y de avião 
(Para facilitar O ensino dos differenl es cursos da E . Av. M .) 

Pelo Ten. ARARIPE MACEDO 
Da E. Av. M. 

P.ublicwndo estas not<u; sob;·e o posto Y, lo?ioc ele da1rm-0s novidades a-0s leito1·es 
pretende>nos inicia; unna s~ri.e de wrtigos sobre ·o materwl radio exi~tente na E . AtJ: 
M., com o propos'l.t-0 exclU81.VO de f acil.iWlr aos almmws dos diversos cursos da, ci­
tada escola e aos officiaes das diversas armas, princivaltmente de A. e I . divisio-

. narias, onde terá ati:nda largo eniprego, facultando-lhes a.'I inf ar mações ne~essa1-ias. 

O posto Y de avião é um emissor a scen­
telha (ondas amortecidas) com excitação por 
choque. 

Sua potencia é approximadamente de 125 
watts. Elle se compõe de: 

um alter nador 
uma caixa denominada C. (). K. 12 
o variometro de antenna 
amperimetro de antcnna 
manipuladores 
materi<.I de antenna. 
Generalidades: - Antes de entrarmos no 

estudo detalhado do posto, convem recordar li­
geiramente o pr incipio de funccionamento dum 
posto elementar e a sua const ituição schematica. 

Um posto á scentelha com excitação por 
choque comprehende : 

- circuito de carga 
- circuit o de descarga ou oscillante fechado 
- circuito da antenna ou oscillante aberto. 
Analysemos cada um desses circuitos. 
1° Circuito de carga. O circuito de carga é 

prescindivel, para o maior proveito do Exercito 
no que mais lhe interessa - a instrucção em 
todos os seus escalões, que os chefes com os seus 
estados maiores fôssem permanentemente infor­
mados dos trabalhos realizados pela Missão em 
especial, dos referentes á tática geral e das 
armas e dos de estado maior. 

Far-se-á assim, (e extendendo a medida a 
todos os oficiaes já diplomados pela dita Esco­
la), uma ligação cuja importancia é desnecessa-
rio encarecer. 

E a E scola de Estado Maior é quem está em 
condições de realizar tal tarefa, em aparencia 
tão complexa, mantendo-se em permanente liga­
ção com todos os oficiaes que por ela tenham 
passado. 

Como fazel-o 'l E' facil? E' difícil? Eis um vas­
to tema para sugestões! Arrisquemo-nos a uma 

A iniciativa da ligação compete ao oficial ; 
ninguem é melhor servido que por si mesmo . 
Cada um cuida de si; a Escola atende a todos. 

Todo o oficial que sáe da Escola toma um des­
tino certo ; - eis o destino da documentação que 
lhe será enviada. E' exclusivamente seu o inte­
resse em comunicar suas alter ações de endere· 
ço. Nesse casó recáem todos os oficiaes já diplo­
mados a nteriormente, tanto no curso de revisão 
como no de 'estado maior . 

Que documentação ser á remettida ? E' preciso 
estabelecer um criterio e seguil-o. Conferencias, 

cons tituido por um alternador cujos pólos se 
acham ligados ás armaduras d ' um condensador 
( fig . 1). Desse modo, o condensador se carrega 
a rmazenando uma energia. 

E =~ cv•; 
nesta . formula E é a energia armazenada, C a 
capacidade do condensador e V a tensão appl i· 
cada em suas a rmaduras. 

Na prat ica, carr egam-se os condensadores 
por inter medio de transformadores elevadores de 
tensão (fig. 2). Demons tra-se que um condensador 
de capacidade C carregado por intermedio d' u1a. 
transformador de r elação a equivale a um con­
densador cuja capacidade seria Ca'; por outro 
lado, a tensão applicada nas armaduras não mais 
será V , e sim Va. A energia armazenada será. 

_pois : 

E = 0 Caº (Va)º = 0 CV' a'. 

2º Circui to oscillante fechado. E sse circuite. 
que tambem poderemos chamar d e oscillante - .... 

sessões de jogo da guerra taquígrafa das, temM 
em domicilio e em sala com as respectivas corre­
ções, assuntos tratados em manobras, etc ... Tudo 
quanto possa sair da E. E. M. para as mãos de 
oficiaes com o seu cur so 1 
Ma~ ... Ha sempre um "mas" ! E recursos pa1·a 

tudo isso : para a majoração das t iragens e as 
remessas? Eu tenho minhas duvidas si o que se 
consumir em um ano possa atingfr a um rnilhllt' 
de patacas ... 

E si for, e si o exceder de muito, não será um 
din~eiro optimamente empregado? E' preciso, 
porem, que o espantalho de uma malsinada "ver­
ba especial" não ponha a perder a suggestão 

Contorne-se o problema: r eceberá quem quizer 
pagar 1 Estabeleça-se urna quota razoavel: 20, 
ao ou 40$000 por ano. 

Ou esta quota dá direito n t~das as publica­
ções do ano, ou uma papeleta incluída em cada 
remessa, (e que volta á E scola como r ecibo) . 
dá ao assignante o estado de sua conta corren­
te. 

* * ... 
Talvez seja esta a peor das sugestões cabivei11 

e eu a esteja, por isso, pormenorisando em vii1: . 
Mas, ahi vae a idéa; forneço a semente. Que 

mãos generosas, babeis e capazes, façam-n a ger­
minar e produzir. 
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prima,.io, é constituido pelo condensador de que 
já 1 íalfimos~ . por_ uma bobina de self e por um 
sceµtelhador (fig. 3.). 

O papel do scentelhador é cortar o circuito de 
<les,çarga afim de que esta só se dê quando o ma­
ximo de energia E = ~ C'Pa• já tiver sido ar­
mazenado. O fechamento desse circuito se faz 
.automaticamente por meio de scentelhas que sal-

Os circuitos oscillantes fechados, não sendo 
bons irradiadores da energia nelles gerada, não 
se prestam a transmissão. Dessa forma somos 
forçados a transpor a energia desse circuito para 
um outro que tenha quafidades irradiadoras. isto 
é, para um circuito aberto: . esse circuito é o da 
antenna . 

31' Circuito oscillante da antenna. Como tod0 

--.--C 

t aw sempre q ue o potencial explosivo do scente­
lhador é attingido. 

Como a resistencia do circuito de descarga 
;é muito grande (em virtude da scentelha), as os­
·cillações de alta-frequencia ahi geradas são for­
t"cmente amortecidas. 

A cada d escarga do condensador. isto é, a 
-cada scentelha, corresponde uma deSCi.'r ga osci:­
Jante amortecida (um trem de ondas). 

Como na recepção de ondas amortecidas a 
frequencia dos sons detetados é igual ao numero 
de trens de ondas por segundo, é muito impor­
tante regular o espaçamento das scentelhas afim 
de se obter a a ltura de som mais conveniente. 

Existem scentelhadores de varios typos. No 
-posto Y t emos doi s bem distinctos. Num. o es­
paçamento das scentelhas é funcção do potencial 

explosivo, isto é, da distancia de seus electródos; 
-no outro a scentelha salta em instantes bem de­
terminados, isto é, ellas obedecem a um comman­
do (scentelhadores rotativos). 

Um circuito oscillante como acaba de ser 
descripto é definido pelo seu periodo proprio: 

T = 2Jt VLC 

circuito oscillante, o da autenua possue self e 
capacidade; sua resistencia deve sêr muito pe · 
ouena afim de evitar os rapidos amortecimentos. 
· A capacidade desse circuito é definida pela 
capacidade propria da antenna (para as onda;; 
usuaes essa capacidade varia de alguns decimos 
millesimos e a lguns millesimos do microfarad) . 

Uma bobina de self intercallada no circuito 
da antenna (fig. 4) é associada á bobina do cir· 

cuito oscillante primario ariw dl! tran~mittir á 
:mtenna as impulsões recebidas do primaria. 

Para que a energia gerada no primario pas~e 
ao circuito da antenna é necessario que os doi• 
circuitos estejam ern resonancia. Para esse fim o 
valor de self- inducção do circuito de antcnna deYe 
variar duma maneira continua de modo a per· 
111i ttir um accôrdo preciso , ntre os dois circuito,. 

E ' o variometi·o quem realiza essa variação 
continua de effeito de selí-inducção. 

Um variometro é constituído por duas lHr 
binas em série e moveis uma em relação á outra 
afim de perruittir variar o cod ficiente de mdu · 
cção mutua. 

Si L1 e L. são os valores de self de cada 
uma das bohina~ e M é o coeíiiciente de indu· 
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cção mutua das ·duas, o valor tota l d e. self-indu­
cção poderá var iar entre 

L, + L2 + 2 M 
L,+ L.-2:.\í 

<iuma m aneir a continua. 

Os va lor es maiores (para Z.M positivo) são 
obtidos quando os enrolamen tos das duas bobi-
11as tiverem o mesmo sentido, e os valores con· 
trario.s (para 2M negativo) no caso contrario. 

Essa margem de variação d eve permittir o 
accôrdo preciso entre o ci rcuit;o da ant enna 
(oscillante secundario) e o oscillante primario. 

Um amperimet ro thermico collocado na base d a 
antenna indicará, pelo desvio ma:Ximo; o insfante­
cm que se obteve no variometro o accõrdo entre­
os dois circuitos. 

A manipul~Ção nos postos do typo q~e aca -
bamos de schematicam en te des,crever póde se 

fazer em varios pontos do .circuito, até mesmo 
sobre a excitação da geratriz. N o caso do posto 
Y, elle se faz sobre o primario do circulo de 
carga. 

- A seguir: D escripção detalhada do posto Y. 

(Continúa) 
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